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O Comércio do Porto É 


UM NOVO JAPÃO 
RESSURGIU 


pelo comandante GUILHERMINO DE MAGALHÃES 


UANDO, em 2 de Setembro de 1945, a bordo do grande couraçado 
americano «Missouri», fundeado na baia de Tóquio, os delegados 
japoneses assinavam a capitulação do seu país, nenhum dos presentes 
âquela cerimónia histórica poderia prever, ou mesmo acreditar, que 
o florescente império do Sol Nascente poderia recompor-se tão depressa 


da. dura prova que ali terminava. 


Bastou um quarto de século 
para que o país que naquele dia. 
capitulava pudesse apagar quase 
por completo os vestígios duma 
guerra que durante quatro anos 
sustentou sôzinho com a maior 
potência do Mundo. 

Muito se tem escrito já, é 
há - de continuar a escrever-se, 
sobre a guerra do Pacífico fo- 
cando-se especialmente as cau- 
gas determinantes do seu impre- 
visto desenvolvimento e as razões 
principais que apontaram o ven- 
cedor e o vencido num dos mais 
importantes teatros da Segunda 
Guerra Mundial: e esta prolife- 
ração, que se tem estendido aos 
campos da política e da estraté- 
gia, pode bem justificar-se ao 
recordar que ali se enfrentaram 
dois poderosos adversários, co- 
nhecendo- se mútuamente nas 
possibilidades e limitações, e 
ambos decididos a conquistar 
o contrôle deste oceano à custa 
da exclusão do outro; e feriram- 
-se grandes batalhas no mar, no 
ar e em terra, que ambos ganha- 
ram e perderam, alguns dos clás- 
sicos princípios da guerra foram 
esquecidos por cada um dos ini- 
migos em presença, os chefes 
políticos e militares dos dois 


partidos em luta tiveram suces- 
sos e fracassos nas suas missões 
de guerra, e todos estes factos 
constituem um manancial ines- 
gotável para os estudiosos deste 
conflito. 

Mas, entre os factores mais 
decisivos da guerra do Pacifico, 
o que mais contribuiu para a 
selecção do vencedor e do ven- 
cido, foi o factor tempo, preci- 
samente o mais esquecido de 
todos: porque ele trabalhou ao 
mesmo tempo para os dois 
adversários, mas em sentido 
oposto em prejuízo dos japone- 
ses que, ou alcançariam a vitó- 
ria nos meses iniciais das hosti- 
lidades, ou nunca poderiam al- 
cançá-la. 

Uma das razões da situação 
de unidade e desafogo político 
que o Japão ocupa já hoje no 
Pacífico estará no facto de este 
pais ter sido vencido mas não 
derrotado como os outros par- 
ceiros do Eixo foram na Europa: 
Quando os representantes japo- 
neses foram a bordo do coura- 
cado «Missouri», eles tinham 
ainda atrás de si um exército 
de alguns milhões de homens 


(CONTINUA NA PÁGINA 4) 


FUNDADO EM 1854 


À 
menina 
fã 
serpente 


NAS HALLES, 
DE PARIS, 

FOI HÁ DIAS 
INAUGURADA 
UMA EXPOSIÇÃO 
DE RÉPTEIS 
QUE APRESENTA 
INUMERAS 

E MUITÍSSIMAS 
RARAS ESPÉCIES. 
POR EXEMPLO 


ESTA MAGNÍFICA 
BOA, A QUAL 


APESAR DO SEU 


TAMANHO 


E DE SUA 


CORPULENCIA 


NÃO FOI 
CAPAZ DE 
ASSUSTAR A 
PEQUENA 
VISITANTE 


O EGIPTO VIOLOU O CESSAR-FOGO 


-CONFIRMAM 
OS SERVIÇOS SECRETOS 
DE WASHINGTON 


«O ministro das Corporações e Previdência Social e da Saúde e Assistência esteve ontem na cidade de Braga 
onde proferiu um importante discurso na sede da Caixa Distrital de Previdência. Na gravura, vemos o 


dr.. Baltazar Rebelo de Sousa no bloco cirúrgico do 


Hospital de 


S. Marcos que 
(Ver notícia na página 8) 


também visitou 


WASHINGTON, 3 — 
Os Estados Unidos recolhe- 
ram provas insofismáveis de 
que o Egipto tem violado o 
cessar-fogo na frente do Ca- 
nal do Suez, anunciou hoje 
oficialmente a Secretaria de 
Estado. 

A Secretaria de Estado 
acrescentou que Washington 
está a tratar do assunto jun- 
to do Egipto e da União So- 
viética. 

Ao confirmar as acusa- 
ções israelitas quanto a vio- 
lações do cessar-fogo prati- 
cadas pelos egípcios, a Se- 
cretaria de Estado reafirmou 


que não permitirá que a se- 
gurança de Israel seja posta 
em perigo. 

Círculos geralmente bem 
informados declararam que 
as.entregas de armas a Is- 
rael têm prosseguido mas re- 
cusaram-se a revelar porme- 
nores ou a dizer sé nessas 
entregas estão incluídos jac- 
tos «Phantom». 

Após garantir a Israel 
que a sua segurança será 
preservada, o curto comuni- 
cado da Secretaria de Estado 
afirmava ser da mais alta im- 
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VER NA 
| ÚLTIMA PÁGINA 


Á TELA E PALCO 


NOVO REGIME LEGAL 


DO COMÉRCIO 


DE ESTUPEFACIENTES 


O «Diário do Governo» de 
ontem, publicou um aecreto 
do Ministério da Justiça, que 
divulga o novo regime legal 
do comércio de estupefacien- 
tes. O referido documento in- 
dica uma lista dos 107 produ- 
tos e drogas que devem consi- 
derar-se estupefacientes. 

No preâmbulo do decreto 
diz-se que: «O consumo de 
substâncias estupefacientes e 
em geral de drogas suscepti- 
veis de provocar toxicomania 
assumiu neste século uma ex- 
tensão e gravidade que o tor- 
naram motivo de especial aten- 
ção e cuidado dos Estados e de 
organizações internacionais ». 

A nova lei prevê multas de 
dez a cem contos e condena- 


ções a prisão maior de dois a 
oito anos para quem «importe 
e exporte», compre, obtenha 
de qualquer modo, produza, 
prepare, cultive as plantas 
donde se possam extrair, pres- 
creva, ministre, detenha, guar- 
de, transporte, venda, exponha 
a venda ou de quaiquer modo 
ofereça ou entregue ao con- 
sumo estupefacientes», estabe- 
lecendo ainda o decreto que, 
se aqueles actos se destinarem 
ao uso pessoal (do. agente, ou 
a uso alheio, mas sem inten- 
ção lucrativa, quando se não 
destinem à prática de crimes 
sexuais, a pena será de prisão 
até dois anos e multa de cinco 
a 50 contos, 

No caso de as substâncias 


serem ilegalmente prescritas, 
ministradas ou fornecidas a 
menores de 18 anos, a pena 
prevista será aplicada em me- 
dida não inferior a metade da 
sua duração máxima. 

O decreto, que especifica 
não serem ilícitos ns actos 
descritos «quando. praticados 
com fins industriais, cientifi- 
cos ou terapêuticos» estipula 
ainda penas para os medicos 
que prescrevam estupefacien- 
tes sem que para tal haja ne- 
cessidade terapêutica ou em 
doses superiores às necessida- 
des terapêuticas com intenção 
de favorecer o abuso de estu- 
pefacientes (prisão de dois a 
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WWW WwWWW—w>——w———>——— 


Numa galeria de arte londrina está em exposição este retrato do príncipe Carlos, do pintor inglês Alex 
Strathearn. O retrato foi encomendado por uma companhia de aviação australiana e destina-se a ser apresentado 
na escola Timbertop, na Austrália, onde estudou o herdeiro do trono britânico 


SUHARTO CHEGOU A HAIA 


A sua visita foi rodeada 
de excepcionais precauções 


HAIA, 3 — O «DC-8» 
especial, de cor vermelha, 
que transportou o general de 
divisão Subarto, chefe de 
Estado indonésio, a sua es- 
posa, o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, Malik, e 
um séquito de 37 pessoas, 
chegou à base aérea de 
Ypenburg, perto de Haia, es- 
coltado por oito caças a 
reacção «Starfighter». 


NÃO HA CÓLERA 
NO TERRITÓRIO NACIONAL 


- Segundo um comunicado 
das Direcções-Gerais de Saúde 


Das Direcções - Gerais de 
Saúde dos Ministérios do Ul- 
tramar e da Saúde e Assis- 
tência recebemos o seguinte 
comunicado : 


«Em virtude do alarme es- 
tabelecido na opinião pública, 


por causa da recente epidemia 
de cólera que tem atingido di- 
versos países do Médio e Pró- 
ximo Oriente e a República 
da Guiné informar-se : 

1.— Até à data, não se re- 
gistou qualquer caso de cólera 
no território nacional pelo que 


não há razão para alarme. 

2. — Prosseguem as medida: 
de defesa sanitárias preco! 
zadas no regulamento sanitá- 
rio internacional, a fim de se 
evitar a importação desta 
doença, já anunciadas em reu- 
nião anterior, 


3. — Dadas as condições sa- 
nitárias das grandes zonas ur- 
banas da Metrópole, não é pro- 
vável que em Portugal sc esta- 
heleçam epidemias de cólera. 

4.— A vacinação preventiva 


(Continua na Secção de Lisboa) 


Enquanto vibravam no ar 
os 21 tiros de canhão, o che- 
fe do Etsado indonésio foi 
saudado pela rainha Juliana 
da Holanda, pelo príncipe 


Monsenhor Agostino Casaroli, secretário de Estado do Vaticano, 
prosseguimento dos contactos destinados a normal 
i, residência de Verão de Tito, o enviado do Papa avistoi 


ilha de Bri 


Bernhard, com o uniforme 
de marechal das Forças Aé- 
reas holandesas, e pelos 
membros do Governo ho- 
landês. 


Seis helicópteros das: for- 
ças de segurança, sobrevoa- 
ram a baixa altitude a base 
aérea enquanto decorria esta 
curta cerimónia da chegada 


exe 


esteve na Jugoslávia em visita oficial, ent 
lizar as relações diplomáticas entre os dois Estados. Na 


use com o presidente jugoslavo 


do chefe de Estado indo- 
nésio. 
Este, em trajo civil cin- 
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“o MERCADO 


CAMBIAL 


ESTÁ A SER 
REABASTECIDO 
DE PESETAS 


O mercado de notas e moe- 
das estrangeiras da praça de 
Lisboa, ' não sofreu, ontem, 
qualquer pressão. As opera- 
ções bancárias processam-se 
normalmente e a nível usual. 
As cotações divulgadas e emi- 
tidas pelo Grémio Nacional 
dos Bancos e Casas Bancárias 
também ontem não sofreram 
alterações. Isto é mantiveram- 
-se firmes as posições de 
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asos em nofida 


QUEDA MORTAL 
DUM MOTORISTA 


Na manhã de ontem, o mo- 
torista Joaquim dos Santos, de 
59 anos, casado, morador na Rua 
das Fontainhas, em Perosinho, 
Vila Nova de Gaia, foi vitima de 
uma queda, quando em serviço. 

Conduzido ao Hospital Geral 
de Santo António, verificou-se 
que havia sofrido fractura de 
crânio, motivo por que recolheu 
à Sala de Observações. 

Infelizmente, não recuperou 
do grave ferimento que recebera 
e velo a morrer momentos depois 
de ali ter dado entrada. 

O cadáver será hoje remo- 
vido para o Instituto de Medi- 
cina Legal. 


Pequenas 


ocorrências 


O O ferroviário José Joaquim 
Telxeira, de 47 anos, da R. 
Miguel Bombarda, 316, em 
Ermesinde, caiu de um pes- 
seguetro, existente no quin- 
tal da sua residência. Foi 
internado no Hospital de S. 
João, com fractura do tor- 
nozelo direito. 


O Des tma queda na rua cas 
Flores e sofreu luxação e 
possível fractura do ombro 
esquerdo, sendo internada 
no Hospital de Santo Antó- 
nio, Leopoldina Nogueira, 
de 63 anos, solteira, domés- 
tica, da Rua do Almada, 
103-3.º andar. 


O Sivem censo e sorreu tra 
tura da perna esquerda, 
pelo que foi internada no 


O Comércio do Porto 


ERA UMA VEZ 


um «homem 
de fato preto»... 


António Pinto Janeiro, casado, 
de é4 anos, agricultor, com do- 
micílio em Marco de Canaveses, 
seguia pela Rua Formosa às 10,0 
da manhã, quando foi abordado 
por um desconhocido. 

Depois de rápida troca de pa- 
lovros o referido. desconhecido 
pediu emprestados 200300 áquele 
loyrador. Como este não tivesse 
dinheiro trocado entregou-lhe uma 
nota de mil, enquanto o «homem 
de fato preto» (o tal desconhe- 
cido) se afastava para ir proceder 
“o pagamento de uma conta, fim 
do o qual regressaria a trazer os 
s00g00. 

O nosso lavrador ali ficou, en- 


Interessa (não só) aos arqueólogos: 


Do terceiro milénio a. 6. 
um monumento descoberto em Évora 


EVORA — Sob a orientação do ar 
queóloso dr. Henrique Pina, o- 
cede-se activamente aos primeiros tra- 
balhos sistemáticos no «cromlech> dos 
Almendres. A prospecção, escavação 
é restauro dos monumentos do dis- 
trito de Evora, têm o patrocinio da 
Junta Distrital e o apoio da Fun- 
dação Caloute Gulbenkian, 

Este extraordinário monumento foi 
descoberto em 1964 pelo referido ar- 
queólogo, sendo o primeiro a docu- 
mentar um tipo de construção me- 
galítica que se julgava ausente em 
Portugal. 

B um recinto oval de 60 por 30 
metros, limitado por pedras enor- 
mes de que existem actualmente edn- 
da 9 exemplares, Alguns monólitos 
ultrapassam as sele toneladas de pe- 
so e atingem quase três metros de 
comprimento. 

Admite-se que era um local do 
reunião ritual, relacionado com o cul- 
to solar dos povos que foram os cons- 
trutores dos femosos túmulos colec- 
tivos, conhecidos sob a designação 
de «dolmens> ou «antas». 

A cronologia situa-o no princípio 
do terceiro milénio antes de Cristo, 
o que é comprovado pelo parco espó- 


mento, que está gravada num dos 
blocos do lado norte. Parece ser uma 
representação de «Deusa dos Olhos» 
que está documentada na cerâmica é 
moutras peças arqueológicas do Alen- 
tejo, Algarve, estuário do Tejo e Sur 
doeste de Espanha, e é um símbolo 
mágico religioso que merecia a par- 
tícular veneração dos semi-nómades 
prospectores de cobre que, há cerca 
de 4000 anos, chegaram a estas re- 
giões. 

O monumento situa-se a cerca de 
12 quilómetros o Oeste de Evora, no 
imício do pendor Leste de uma cumea- 
da à pouco mais de querrocentos me- 
tros de altitude. Actualmente liberto 
de árvores que o encobriam, o seu 
aspecto 6 agora de uma estranha im- 
ponência. — O. 


O ALARME 
DO INCÊNDIO 
VITIMOU O GUARDA 


Hospital de S. João, Deo- 
linda Ferreira Coelho, de 74 
anos, viúva, doméstica, da 
Rua Particular de João Fé- 


tão, à espera da devolução do 
inheiro, pois, o empréstimo não 
io olóm do 200500. 

Não 


lio até agora encontrado no recinto 
e nas suas imediações: restos do lá- 
minas de silex e de machados enli- 
bolitos, um belo exemplar miniatura 


AVEIRO, 3 — Hoje, cerca 
das quatro horas, deflagrou in- 
cêndio nos es- 
taleiros  Móni- 


A 


“Perigos na estrada 


MORTE 

DUMA CRIANÇA 
QUE FORA 
ATROPELADA 


Por não ter resistido aos 
ferimentos que recebera, sucum- 
iu ontem no Hospital Escolar 
de S. João, a inocente Leonidia 
Maria, Teixeira, Torres, que con- 
tava três amos, era filha de 
Domingos Pereina da Silva Tor 
res e Camminda da Silva Tei- 
xeira Torres, que residia no lu- 
gar de Vessadas, 1741, Milheirós, 
Maia. 

A vitima, conforme «O 
Comércio do Porto» noticiou fora 
atropelada, anteontem, junto da 
sua residência, por um automó- 
vel, conduzido por Joaquim Gon- 
galves dos Santos, da Rua do 
Calvário, 40, S. Pedro 
Mais 


a. 

O cadáver após cumpridas as 
devidas formalidades, foi remo- 
vido para o Instituto de Medici- 
ua Legal 


CICLOMOTORISTA 
FERIDO 

NO CHOQUE 

com UM 
AUTOCARRO 


O vidraceiro Elísio Pereira 
Leal, de 37 anos, casado, mora- 
dor na Rua do Choupelo, Mada- 
lena, Vila Nova de Gaia, cho- 
cou a motorizada que conduzia, 
ma Avenida de Gomes Jímior, 
da mesma freguesia e concelho, 
com um autocarro do S. T. C. P. 

Do acidente resultou que o 
ciclomotorista se estatelasse no 
solo é ficasse ferido, motivo por 
que foi conduzido ao Hospital 
Geral de Santo António, em cuja 
Sala de Observações veio a ficar 
internado, com fractura da an- 
ca esquerda e luxação do ombro 
direito. 


lix, 50, Valbom, Gondomar. 


Q Fechou no Hospital ao 
Santo António, com fract 
ra da anca esquerda, moti- 
vada por uma queda, o ins- 
pector escolar reformado 
Augusto Ladeiro, de 90 
anos, casada, da Rua José 
Mariani, 324, Vila Nova de 
Gaia, 


O O pesrciro João soares, ac 
49 anos, viúvo, natural da 
freguesia de Aldoar, nesta 
cidade, caiu de um telhado, 
numa obra em curso na R. 
Miguel Bombarda e sofreu 
traumatismo craniano. Foi 
internado no Hospital de 
Santo António. 


1) Com fractura do braço di- 
reito, consequente duma que- 
da, foi internada no Hospi- 
tal de Santo António, Maria 
de Oliveira, de 66 anos, sol- 
teira, da Rua de Anselmo 
Braamcamp, 198. 


erre 


«O Comércio do Porto» noticiou, ontem, o acidente o corrido em S. Cristóvão do Muro, em que intervieram 
as duas caminhetas que se vêem na gravura, atestando a gravidade do acidente, pelo menos sob o aspecto 
material. Além disso, dois homens, como referimos, fi caram queimados pelo ácido sulfúrico que uma das 


Telois. : 


Endereço tel 


DELEGAÇÕES : 
LISBOA — Rua da Emenda, 110-1. 


COIMBRA — Rua Dr. 
AVEIRO — Praça E 
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rá. 3 COMÉRCIO 


BRAGA — Avanida Marechal Gomes da Costa, 73 
VIANA DO CASTELO — Rua Genero! luís di 
António José de 
Frodorico Ulrich, 10 «1. 


PREÇO AVULSO: 1550 


caminhetas transportava 


Telof. 
Rego, 157-B — Telef. 

48. A. 20 — Telef. 
(Ponte Praça) — Telof. 24020 


Almoie 


AGREDIDA 
COM UM BANCO 
DE MADEIRA 


Maria Alice Vale Vieira, de 
42 anos, casada, doméstica, mo- 
yadora no lugar da Fonte dos 
Moinhos, Ermesinde, Valongo, 
depois de uma breve troca de 
palavras com a sua vizinha de 
mome Maria Teresa, foi agredida. 
na cabeça com um banco de ma- 
deira. 

Conduzida ao Hospital de S. 
João, verificou-se que apresen- 
tava uma ferida corto-contusa da 
região occipital, motivo por que 
teve de ficar internada, recolhen- 
do à Sala de Observações. 


É que às 15,30 horas o «ho. 
mom de fato preto» ainda não 
tinha regressado de pagar a com 
ta. À essa hora o sr. Janeiro 
lombrou-so do comunicar o facto 
na 1.º Esquadra da P. S. P. 


ATINGIDO 
POR UM TORO 
DE MADEIRA 


Na manhã de ontem, des 
carregava toros de madeira de 
uma caminheta, na Doca de Lei- 
xões, o motorista Lúcio da Costa, 
de 26 amos, solteiro, morador 
nesta cidade, na Rua do Bonfim, 
28. Subitamente, um dos toros 
desprendeu-se e atingiu-o no pé 
esquerdo, provocando-lhe esfa- 
celamento, 

Conduzido ao Hospital Esco- 
lar de S. João, foi submetido a 
uma intervenção cirúrgica, reco- 
lhendo, depois, à Sala de Obser- 
vações. 


UM AUTOMOBILISTA MUSCULOSO 


OS PERIGOS QUE NOS ESPREITAM 


Esta caminheta, como se vê, conduz carga mal amarrada, com evidente 

perigo para a segurança de quem transita na estrada. Isto é frequentíssimo 

nas nossas estradas, principalmente há um tempo a esta parte, em que 

a vigilância abrandou um pouco. E não há dúvida de que não devia ser 

preciso impor um dever tão comezinho como este de «ter cuidado». 
Mas já que é preciso... 


ESTA campanha a favor da normalização e moralização 
N do trânsito, muitos e variados alvitres têm sido apresen- 
tados, todos obedientes ao bom desejo de contribuir — e 
conseguir — que a «série sangrenta» seja diminuída na mais 
ampla proporção, uma vez que a sua extinção total é impossível. 
Pela nossa parte, temos afirmado — e nada apareceu ainda 
capaz de contrariar « nossa opinião, que é a de muitos — que o 
problema da educação, do, civismo de condutores e de peões, 
está ma base, como motivo principal para que o alvo ambicio- 


nado seja atingido. 


De facto, se uns“e outros compreendessem e acatassem os 
próprios deveres, os condutores a condusirem com cuidado, den- 
tro do que manda o código da estrada, sem ambições de velo- 
cidades inadmissíveis e... inadaptáveis à maioria das nossas es- 
tradas; sem desejos de chegarem depressa ao seu destino e, em 
primeiro lugar, sem pretensões de volante famoso, a pecha que 
vem contribuindo, particularmente por parte da gente moça — 
há tantos jovens, mal saídos ou ainda na adolescência, com auto- 
móvel, mal preparados para atender as possibilidades inerentes —, 
evitando a continuidade dos acidentes, com todo o seu cor- 
tejo de mortos, feridos, prejuízo material, etc; e os peões devi- 
damente cuidadosos na maneira de caminhar nas estradas e nas 
cidades, temos a certeza de que, em periodo mais ou menos longo, 
chegariamos a condições mais aceitáveis e menos trágicas. 

O pior é que ambas as correntes continuam a falhar quanato 
ao seu porte cívico, alheios a tudo que a prudência recomenda 


para defesa da própria vida. 


O caudal de mortes já aqui expresso, em crescendo assus- 
tador, permite, como dizemos, à adopção e o estudo de todos os 
alvitres apresentados, particulur e ou oficialmente, na certeza 
de que às entidades oficiais cabe o dever de agir quanto antes 


no sentido indicado. 


Enquanto assim não acontece — a espera já é longa —o que 
possa concorrer para limpar de sangue as nossas estradas merece 
ser considerado, até certo ponto, mesmo um «alvitre indirecto» de 
que tomámos ontem conhecimento, quando atravessâmos o passa- 
diço, ali da Praça de D. João 1, e deparâmos com um «403» já 
usado, bastante coçado, de matricula francesa, com todo o ar de 
pertencer a emigrante em «vacanças», como eles dizem. E que 
na tampa do porta-bagagens do carro, estava colado cartaz de 
porporções, impresso a várias cores, com esta legenda em tipo 
grosso: «Je suis un routier bien musclé», o que na tradução quer 
dizer: «Eu sou um estradista bem musculado», 

A princípio, ficamos a cogitar na estranha legenda e na sua 
pretensão; mas depressa chegamos a conclusão que cremos certa 
e pela qual se depreende que o automobilista avisava por este 
modo os colegas para que tivessem cuidado e não lhe abalroas- 


sob pena de apanharem um murro nos queixos 
icar de lembrança. 


O processo é novo, pelo menos em Portugal; mas se apre- 
ciarmos bem, talvez concordemos em que seja capaz de dar resul- 
tado, de amedrontar os atrevidos do volante e torná-los pru- 
dentes, para se não exporem a experimentar a potência mus- 
cular dos automobilistas atletas. O receio do castigo corporal, 
sempre tem sido refreador de ímpetos e, neste caso, susceptível 
de tornar cuidadosos os abusadores. 

Sistema violento, concordamos; mas de certa maneira con- 
vincente, porque o risco de apanhar uma sova obriga a reflectir. 

Se nas nossas estradas estes cartazes se multiplicassem, e 
os volantes atletas também não abusassem, talvez os acidentes 


diminuíssem, quem sabe? 


LUIS MARTINS 


SS TT[[D E — 


Proezas de larápios 


LÁ FORAM 
MAIS DUAS 
MOTORIZADAS... 


As bicicletas motorizadas 
L-GDM-38-44 é 1-GDM-54-40 fo- 
ram furtadas por desconhecidos, 
respectivamente a Pompeu de 
Araújo Loureiro, morador na R. 
S. João de Deus, em Gondomar, 
e a Agostinho Pereira Ribeiro, 
residente em S. Cosme, na mes- 
ma localidade. 

Ambos os lesados apresenta- 
ram queixa na P. S. P. 


INGERIU 
RATICIDA 


Por ter ingerido raticida, foi 
internada no Hospital Escolar de 
S. João, a inocente Lucília Pau- 
la Almeida Oliveira, de 14 me- 
ses, filha de Artur Neves Almei- 
da e Rosa Amélia Santos, do lu- 
gar da Escoura, Jovim Gon- 
domar. 


ERAM TRÊS 
JOVENS .. 
FICARAM DOIS 


Quando um agente da P. S. P. 
passava pela Rua Padre António 
Vieira três jovens encontravam- 
-se sentados junto à porta dum 
café daquela artéria. Um deles 
ao notar a aproximação do agen- 
te da autoridade pôs-se em fuga, 
sendo os dois restantes conduzi- 


dos à 3.º Esquadra daquela cor- 
poração. 

Ai verificou tratar-se de Má- 
rio Perfeito dos Santos, solteiro, 
de 17 ans, morador num bairro 
da Rua do Heroismo, e contra o 
qual nada constava pelo que se- 
guiu o seu destino. 

O outro, José Maria dos Sen- 
tos Brás, de 14 anos, deu en- 
trada na sala particular anexa 
às prisões privativas da P. S. P., 
pois, se apurou ter-se evadido 
há um mês da Escola Profissio- 
nal de Santa Clara, em Vila do 
Conde, na qual se encontrava 
internado. 

O terceiro dos parceiros es- 
capou-se não tendo sido apura- 
da e sua identidade. 


DOENÇAS SÚBITAS 
— DUAS MORTES 


No Hospital Geral de Santo 
António, para onde entrara an- 
teontem, por ter sido acometido 
de doença súbita, sucumbiu o en- 
graxador Domingos José Morais, 
que contava 64 anos, era solteiro 
e residia nesta cidade, no Lar- 
go Actor Dias, 78. 

O cadáver foi removido para 
a casa mortuánia daquele esta- 
belecimento hospitalar. 


No mesmo estabelecimento 
hospitalar sucumbiu, também, 
Carminda Bastos Pinho Almeida, 
que contava 64 amos, era viúva. 
é residia na Rua de Francos, 589, 
nesta cidade. Havia para ali 'en- 
trado anteontem, por ter sido 
acometida de doença súbita. 

O cadáver foi, igualmente re- 
movido para a casa mortuária 
daquele hospital. 


NÃO SE SABE AINDA 
QUEM É O HOMEM 


que se atirou 
da Ponte da Arrábida 


No passado dia 29 de Abril, 
pelas 11,45 h., lançou-se da Pon- 
y mem CO da Arrá- 


clas efectua 


com unique 
para a Poli- 
cla Judiciá- 
ria, — telefo- 
Secção, agente 


Quem é este homem? 


ne, 26855— 2.º 
sr. Amarelhe, 

O imfeliz tinha amputação, 
não recente, do terço médio do 
antebraço esquerdo. 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 


NA CIDADE 


E a seguinte relação parcial 
dos achados que se encontram 
na Secção Administrativa da P. 
S. P, à disposição de quem 
provar que lhes pertencem, e 
que foram entregues a esta Po- 
lícia nos dias 1 é 2 do corrente: 

No dia 1— Dois cartões sin- 
dicais pertencentes a Júlio da 
Conceição Cardoso; duas cartei- 
ras, uma das quais com foto- 
grafias e a outra com documen- 
tos de António Augusto da Costa 
Pereira; uma chave e uma car- 
teira com dinheiro; e documen- 
tos pertencentes a Artur Nunes 
da Silva e dinheiro. 

Achados nos veículos do S. T. 
C. do Porto também nos dias 1 
e 2 do corrente e que igualmente 
se encontram depositados na 
mesma Secção: 

Um relógio de pulso e vários 
porta-moedas com dinheiro. 


INGERIU 
UMA MOEDA 


Com uma moeda encravada 
no esófago, deu entrada na Sa- 
la de Observações do Hospital 
Escolar de 8. João, o pequenito 
António Maria Gomes Pereira, 
de 5 amos, filho de Manuel Pe- 
reira e Maria Fernanda Gomes, 
do lugar da Gândara, Malta, Vila 
do Conde. 


de enxó de fibrolito e, principal. 
mente, percutores ou martelos, além 
do uma mó de poiso e dos restos de 
uma pedra de amolar. A cerâmica 
está, até esto momento, completa- 
mente ausente. 

Tem perticular interesse, no en- 
tanto, uma enigmática figura, até 
agora é única encontrada no monu- 


O Chefe do Estado 


NA CIDADE 
DE PINHEL 


PINHEL — Por iniciativa da Ca- 
mara Municipal de Pinhel, a cidade 
tem vindo a comemorar o seu bi- 
centenário, através dum vasto pro- 
grama de festejos que, desde o did 
22 de Agosto passado, se prolonga- 
Tão até ão dia 13 de Setembro. 

Na próxima segunda-feira, dia 7, 
o Chete do Estado deslocar-se-á a 
Pinhel, estando a recepção no limite 
ac concelho, prevista para as 10 ho- 
ras, seguindo-se à sessão solene nos 
Paços do Concelho, 

O programa do dia inclui às inau- 
gurações do Palácio da Justiça e 
Adega Cooperativa (ampliações). vi- 
sita às Exposições, almoço no Palá- 
cio dos Condes de Pinhel, cortejo de 
oierendas a favor da Santa Casa, 
às 153 horas, e inauguração da 
Casa do Pnvo de Alverca da Beira, 
às 1830 horas, com a presença do 
Chefe do Estado. 


Compromisso 
de honra 
dos novos alistados 


da P.S.P. 
nas Caldas da Rainha 


CALDAS DA RAINHA — No Cam- 
po da Mata, realizou-se a cerimónia do 
compromisso de honra dos alistados de 
1990 do Centro de Instrução da Polícia 
de Segurança Pública que aqui fum- 
ciona, O acto, bastante concorrido, te- 
ve a presença do comandante geral da 
P.S,P., brigadeiro Tristão Carvalhais, 
bem como do governador civil do dis- 
trito do Leiria, presidente da Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha e 
várias outras entidades, 

Após a formatura geral das forças 
em parada, procedeu-se à alocução alu- 
siva ao acto e à leitura do compro- 
misso de honra, De seguida fo! feita 
a entrega simbólica dos «crachás», 
Depois de concluídas todag as cerimó- 
nias, os novos alistados da P,S.P, des- 
fliaram pelas ruas dg cidade, — O, 


RIVOLI 


cas da Gafanha 
da Nazaré. 

O guarda de 
serviço, que ti 
nha entrado à 
meia-noite, An- 
tónio Maria 
Pego Farela, de 
58 anos, natu- 
ral de Esgueira 
e residente na 
referida locali- 
dade da Gafa- 
nha, correu afli- 
to para a ca- 
bine telefónica, 
mas  precisa- 
mente quando 
pegou no aus- 
cultador caiu, ficando prostra- 
do no solo inanimado. 

Entretanto, um Guarda Fis- 
cal acorreu, fez a chamada e 
quando chegaram os bombeiros, 
extinguiram o incêndio, enquan- 
to uma ambulância conduzia o 
Farela ao hospital desta cidade, 
onde chegou já morto. 

Era casado com D. Ana Al- 
ves de Jesus. Já há tempos que 
o Farela sofria de doença car- 
díaca, tudo levando a crer que 
quando viu o incêndio se afli- 
gisse, sendo esta a causa da sua 
morte. 


Antônio Marta 
Pego Farela 


O BEM-FAZER 
DA FREGUESIA 
DA VITÓRIA 


distribuiu roupas 
a cinquenta crianças 


Dentro do programa comemora- 
tivo do seu XII aniversário. esta 
Cruzada de Bem-Fazer, que há 12 
anos a esta parte vem desenvol 
vendo uma exemplar acção social, 
junto das crianças | pobres deste” 
bairro, coma colaboração da grai 
de maioria dos comerciantes e in- 
dustriais locais, tez mais uma vez a 
distribuição de roupas a 50 crian- 
9as pobres. 

O acto decorreu com intimidade, 
estando somente presentes os direc- 
tores e associados da mesma, Pre- 
sidiu à distribuição o presidente da 
Cruzada, sr. António Azevedo Dias, 
ladeado pelos directores, srs. Antó- 
mio Pereira de Oliveira e Manuel 
José Filipe 


«NOITE DE ANGÚSTIA» 


Filme norte-americano, realizado por RALPH NELSON 


O assunto 6 actual e.. bem inten= 
clonado: a integração racial nos E.U., 
que tanta discussão tem causado e, 
também, tantas brigas com os resul. 
tados consequentes, 

Não pretendemos, que não seria 
oportuno, perscrutar as origens desta 


torras, q à escravatura que se segulu, 
inicialmente com mira, apenas, no lu- 
cro material — venda de homens, 
como so fossem animais — estão no 
ponto de partida da situação agora 
criada, Conquanto os escravos já não 
sejam enviados para as plantações 
americanas, as condições então gera- 
das prevalecem, apesar de atenuadas, 
do acordo com a modificação o a 
correcção de hábitos o costumes, o 
produto do uma chamada civilização 
ainda agora sofrendo de multas malel- 
tas, O retraímento castas não de- 
sapareceu, a despulio das tentativas 
do ung tantos apóstolos, louvável- 
mento empenhados nesgo euntido Cer- 
to, o Criador fez os homens à sua 
semelhança, não deu a todos a 
mesma cor, o daí os tais preconcoltos, 
como so essa diferença, exterior, pu- 
desse influir no íntimo, no espírito, 
no carácter o na moral 'do individuo, 

Compreensível, portanto, a coexis- 
tência pacífica entro o género huma- 
no, embora reservado para a parte 
mais adiantada na ciência e nas artes, 
um mandamento que, repetimos, ain- 
da não foi totalmente adaptado, 
Assim, os incidentes, os conflitos e 
as segregações dog nossos dias, acen- 
tuadas do outro lalo do Atlântico, 
numa espécie de crónica diária, 

É esta a incompreensão que o fil- 
me protendo rebater e, verdade, pa- 
rece-nos que «Noite de Angústia» che- 
ga ao alvo, encarado no seu sentido 
Elobal e postos de lado alguns artifi- 
cialismos, algumas facilidades aliás 
indispensáveis para o aval de momen- 
tos intensamente dramáticos, moral e 
fisicamente, intercalados na exposição 
dos factos. 

O argumentista pretendeu, fãcil- 
mente se compreende, demonstrar quo 
o homem é fundamentalmento bom e 
é respeitador da lei, a les aqui pode- 
rosamente invocada, colocar humil- 
des e poderosos no mesmo nível q na 
mesma responsabilidade pelos seus 
actos, E neste intuito so basela a mu- 
tação dos brancos de Colusa, a cidade 
onde o caso é colocado, quando se 
decidem a auxiliar os negros, o xerifo 
coloured, na defesa da legalidade, 
contra as prepotências de um cacique 
apoiado na sua importância e nos 
sous milhões, 

£ significativo o exemplo, 
trutivo o ensinamento e bem iInten: 
clonada a pretensão, E melhor seria, 
eo da teoria, Leste exemplo, fosse 
possível passar à prática absoluta, 
eliminados do noticiário os conflitos 


entro og pretos e og brancos da ámré- 
rica, Cada um no seu clan; mas todos 
cooperadores 6 amigos, 

No entanto, vale a pena ver o fil- 
mo, realizado, aliás, com excelente 
estilo, humanizado, dramático, emoti- 
vo, autêntica página do dia-a-dia, com 
as variantes inerentes. A cena da pon- 
to, fundamento dtamática, culmina o 
episódio, 

O xerife branco — Georgo Kennedy 
-—a primeira figura do elenco, como 


actor sóbrio, convincente e calmo, 
constrói personagem completa nos 
seus contactos com o xerife negro que 
o venceu, Jim Brown, Dupla exce- 
lente, com vantagem para o primeiro 
elemento, Pitoresca a composição de 
Fredric March, num presidente expe- 
rimentado pela vida, velho, rabujanto 
e sábio, Og elementos secundários 
— Lynn Carlin, Don Strond, Janet 
Maclaclan o Richard Blrins — entre 
simpáticos e antipáticos, sumes 

presença. 

— Cor, fotografia e montagem de 
marca agradável, 

—A realização de Ralph Nelson 
valo pela composição natural e cul- 
dada das cenas. 

— Actualidades, um Magasino fe- 
minino bastante insípido, uma curta 
motragem cómica, já Íveta, q um de- 
sonho, abrem o programa, —L. M. 


CARTAZ DO DIA 
No Porto 


CINEMA : 


(Maioros do 12 anos) 

AGUIA D'OURO — As 15.90 e 21,80: 
o filme «Um assassino para Sua Majes- 
tade», com Kerwin Marhewus 

CARLOS ALBBRTO — Às 15 0 21 : 
os filmes «Dogora, o monstro do 
espaço» o «A destorra do Sandokam>. 
08 filmes «As aventuras do «Santos 
e «Os 5 Sargentos de Bengala». 

COLISEU — Às 16,50 o 21,50: O 
filmo «Música no Coração» com 
Julio Andrew 

RIVOLI — Às 15,50 e àm 21,50: 
o filme «Noito do Angústia», com 
Jim Brown, Georgo Kennvdy o Fredrio 
March 

8, JOÃO — Às 15,50 o ta 21,50: 
o fimo <A Ira dos Deuses». com 
Horbort 

TRINDADE — Às 1550 6 21,50: 
o filme <My Fair Lady», com Rex 
Harrion o Audrey Hopburn. 


(Maiores do 17 anos) 

BATALHA — Às 15,15 6 às 21,30: 
o tílme <Dilema de uma mulher», “com 
Monica Vitt. 

ESTÚDIO — As 15,50 0 às 21.50: 
o filmo <O homem do Kievs, com 
Alan Bates 

JÚLIO DINIS — Às 21,50 horas : 
o filme <Gunrala, a virgem da selvas, 

OQUIMPLA — Às 16,50 e he 21,50 1 
o filme <A Piscinas, com Rommy 
Schneider. 

TBHOO — Às 21,50 horas : o filme 
«Oerimónia secreta», com Mia Par 
tow. 
VALE FORMOSO — Às 16,50 e à9 
21,50: o filmo ckomou o Julieta», 
Olívia Eussoy. 


Na Provincia 


COIMBRA — Avenida, às 21,50: 0 
filme eXulheros, música... e a noite» 
(17 anos); Tivoli, às 21,50: o 
«A tra do Aquiles» (12 anos). 

ESPINHO — Teatro 8, pedro, às 
15,30 0 2145: o filme «O desafio 
las Águias» (12 anos); Gine-Toatro 
do Casino, às 15,30 o 21,50 : o fi 
«A grande competição» (12 amos). 


Peq De a DIS EEE PDDE 


Heath e os 
seus ministros 


trabalham 


em tempo de férias 


para enfrentar a crise económica 
que ameaça o Reino Unido 


por ENRIQUE MURILLO 


LONDRES, 2 — Heath parece não querer embarcar no 
optimismo oficial norte-americano face aos sérios sintomas 
de recessão económica registados nos últimos meses nos Es- 
tados Unidos e na Grã-Bretanha. Os conselheiros do primeiro- 
-ministro talvez possam demonstrar-lhe sem grande dificul- 
dade que se não há motivo para se cair numa situação ime- 
diata de pânico, muito menos o há para se iludirem os pro- 
dlemas. A falta de mercados está a dificultar de dia para dia 
a expansão industrial do mundo anglo-sazão. Esta realidade 
terá de ser encarada com realismo, para que possam ser to- 
madas as medidas adequadas, pensa o sr. Heath e com ele, 
cortaménEs, pelo menos a maioria do seu gabinete. 

e O governo não se decide pela deflação, a Libra terá 
de ser desvalorizada, tal é a conclusão a A chegou o pres- 
tigioso Instituto Nacional Britânico de Economia e Investiga- 
ção Social. Isto obrigou Heath a interromper as suas férias, 
ao mesmo tempo que ordenava igual sacrifício aos restantes 
membros ào Gabinete, O Conselho de Ministros vai reunir neste 
princípio de semana, e a Libra alcança na Bolsa q nível mais 
baixo desde o dia 1 de Outubro do ano passado. Os jornais 
londrinos sem excepção entregam-se à busca de soluções para 
a situação presente, enchendo páginas e páginas com suges- 
tões, conselhos e críticas acerbas ao Governo a propósito da 


politica económica seguida, 


O quadro que acima a traços largos se pinta ficará com- 
pletado se dissermos que o Congresso das Trade Union acon- 
selhou os síndicatos a «pouparem libras para as próximas 
greves...» Assim a polémica sobre o futuro económico da 
Grã-Bretanha atinge o seu ponto máximo no fim deste verão, 

O Instituto acima referido é o organismo não estatal com 
maior prestígio público em assuntos de economia. Mas a sua 
tese é discutida por alguns jornais. A controvérsia surge 
mesmo dentro da imprensa conservadora, na qual há parti- 
dários da expansão a todo o preço (Daily Express) e da esta- 


bilidade (Daily Telegraph). 


Segundo o parecer daquele Instituto, se não se operar 
profunda alteração da politica económica britânica, o cres- 
cimento económico manter-se-á abaixo dos dois por cento 
anuais, descendo com ele o aumento das inversões, ao mesmo 
tempo que crescerá o desemprego, Num quadro como este a 
inflação manter-se-á no ritmo actual, o que conduzirá a uma 
situação catastrófica. Neste ponto estão todos de acordo. 

O mais grave, porém, é que toda a gente pensa que só 
a desvalorização poderá remediar, ainda que seja só como 
paliativo, a situação actual. O Governo enfrenta, pois, uma 
situação vastante complexa. Por um lado, há o mínimo de 
coerência ideológica a defender. O governo de Heath defende 
o mais puro livre-cambismo e o primeiro-ministro prometeu 
intervir o menos possível na marcha da economia nacional. 
Mas é claro que desde que acabaram as vacas gordas do Im- 
pério o Governo não pode deixar de intervir. A sua acção nem 
ao menos poderá ater-se nos conselhos e nas pressões não 
imperativas. Heath só tem uma única possibilidade à sua 
frente: sacrificar o seu orgulho pessoal para defender a eco- 
nomia das classes que defende. 

Os primeiros sintomas da saída lógica oi Robério, já 


de "08, aperado! esuli Mr) E Pa cado sa tório 
goma citado TE Re vel estimular o consumo, 
fez subir imediatamente o volume de negócios na City. Os fi- 
nanceiros estão a responder vem à política de Heath. Por outro 
lado há rumores sobre a possibilidade de virem a ser afrou- 
vadas as medidas de congelação (como a restrição de com- 
pras a prestações) herdadas do Governo trabalhista do sr. 
Wilson. — Recebido pelo Telez. 


NO BRASIL 


A À prisão 


de dois 


sacerdotes 
levanta protestos 


FORTALEZA, 3 — A polícia 
federal desmentiu nesta cidade, 
as informações detalhadas con- 
tidas no comunicado assinado 
por quinze bispos e arcebispos 
do Nordeste brasileiro, segundo 
a quais o padre brasileiro José 
António, preso com o padre fran- 
cês Xavier de Maupeau em 4 de 
Agosto último, foi torturado, 

<As marcas observadas nos 
punhos dos padres, indicou um 
porta-voz da polícia, eram das 
algemas, porque eles recusavam 
seguir-nos até ao posto», 

«Livros comunistas foram en- 
contrados no quarto do padre 
brasileiro» que, afirma a polícia, 
«jé era esquerdista quando era 
seminarista». Citou entre estes 
livros obras de Mao Tse Tung e 
opúsculos que só eram enviados 
«aos membros do Parido Comu- 
nista». 

Quanto ao padre francês Xa- 
vier de Maupeau, que fora acusa- 
do de «subversão» quando da sua 
prisão, parece não haver qual- 
quer acusação contra ele —F. P. 


PORTUGUÊS 
ASSASSINADO 
EM PARIS 


PARIS, 3— O português José 
Ferreira, que se encontrava em 
férias em Montargis (arredores 
de Paris), morreu, hoje no hos- 
pital daquela cidade em conse- 
quência de uma rixa em que se 
opôs a noite passada a várias 
clientes do café «Albergue de 
Nargis». 

Depois de violênta discussão, 


“um dos clientes saiu por um mo- “autoridade para 


“mento e voltou ármado com uma 
espingarda de caça, atirando à 
queima-roupa. 

Em seguida fugiu na direcção 
de Paris, sem que tenha sido 
possível encontrá-lo, por en- 
quanto. — ANI 


MANIFESTAÇÕES CONTRA SUNARTO 
NA SUA VISITA À HOLANDA 


»——s (Cont. da La página) 


zento, passou rapidamente 
revista a um destacamento 
de honra. 

Um falso cortejo oficial 
atravessou a cidade de Haia 
vindo da base aérea de Ypen- 
burg, enquanto o presidente 
Suharto, a rainha Juliana da 
Holanda e as várias perso- 
nalidades indonésias e holan- 
desas ocupavam, discreta- 
mente, lugar a bordo de heli- 
cópteros com destino à «Casa 
Silvestre». 

O falso cortejo que, para 
parecer autêntico, incluia a 
princesa herdeira Beatriz e 
o seu esposo, o principe 
Claus, tinha a missão de fa- 
zer face a quaisquer inciden- 
tes. Com efeito, em vários 
pontos do percurso, alguns 
grupos de amboinos gritavam 
«Merdeka» (Independência). 
Tiveram escaramuças com as 
forças da polícia, que parece 
ter acreditado também na 
autenticidade do cortejo que 
estavam encarregadas de 
proteger. Reconhecida às ve- 
zes por alguns curiosos, a 
princesa Beatriz recebeu al- 
gumas aclamações, enquanto 
os olhares tentavam em vão 
descortinar a silhueta do pre- 
sidente Suharto. 

A visita fora já adiada 
por duas vezes e a sua esta- 
dia reduzida de quatro dias 
para um, devido às ameaças 
dos separatistas indonésios. 

Nos telhados havia vá- 
rios soldados de guarda e a 
cidade de Maia está prâtica- 
mente reduzida a um acam- 
pamento militar por causa da 
estadia do presidente. 

Vários incidentes assina 
laram a visita oficial do pre- 
sidente Suharto à Holanda. 
Tanto em Haia como na pro- 
víncia, a polícia teve de in- 
tervir. 

Os principais incidentes 
ocorreram no bairro limitrofe 


da «Casa Silvestre» — resi- 
dência oficial do chefe do 
Estado indonésio durante a 
sua permanência na Haia, na 
altura em que o presidente 
Suharto, acompanhado pela 
rainha Juliana e pela comi- 
tiva, chegavam de helicópte- 
ro. As forças policiais tive- 
ram de carregar por várias 
vezes para dispersar os pe- 
quenos grupos de manifes- 
tantes. Alguns, segundo in- 
formações dadas pela políci 
ter-se-iam instalado nos te- 
lhados dos prédios que cir- 
cundam a grande avenida 
por onde o chefe do Estado 
indonésio passará, à tarde, 
para se dirigir ao Parlamento 
holandês. 

Registaram-se também 
incidentes nas imediações de 
vários bairros de amboinos 
nas cidades do Leste do país. 
Em Moordrecht, a 30 quiló- 
metros da Haia, os agentes 
tiveram de disparar para o 
ar a fim de repelirem os ma- 
nifestantes que chegavam em 
automóveis particulares e 
num autocarro, Mas, apesar 
das precauções, um certo 
número de amboinos conse- 
guiu entrar em Haia. 

Em Amesterdão, um gru- 
po de «duendes» (contestan- 
tes não violentos) depôs esta 
manhã uma coroa de flores 
junto dum monumento ergui- 
do numa grande artéria da 
cidade em memória dum ge- 
neral que foi comandante em 
chefe nas Índias ex-holan- 
desas. À inscrição da coroa 
dizia: «Quinhentos mil mor- 
tos e também crianças», numa 
alusão à repressão pelo ge- 
neral Suharto dos elementos 
progressitas na Indonésia. 

A polícia carregou sobre 
os manifestantes que se ti- 
nham infiltrado nos locais 
próximos do Parlamento, 
onde o presidente Suharto 
se dirigia aos membros das 
comissões dos Negócios 


Estrangeiros das duas Ca- 
maras. Foram presas cinco 
pessoas. 

O trânsito foi interrom- 
pido no centro da cidade, 
onde as escaramuças entre 
os manifestantes e as forças 
da ordem se têm multipli- 
cado. — F, P. 


LEIA O LAVRADOR 


JCRNAL AGRICOLA DE MAIOR INTERESSE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«o COMÉRCIO DO PORTO», 


WA VARSÓVIA — Franciszek Stachowiak e 
acaba de ser nomeado embaixador ex- 
traordinário e plenipotenciário da Re- 
pública Polaca na República Popular da 
China, amuncia a agência Pap. 


A QUESTÃO DO MÉDIO ORIENTE 


»—» (Cont, da La página) 


portância que as conversa- 
ções indirectas entre Israel e 
os árabes, sob os auspícios 
do enviado da O. N. U., 
dr. Gunnar Jarring, recome- 
cem imediatamente. ú 

Círculos oficiais declara- 
ram que as violações prati- 
cadas pelo Egipto se verifi- 
caram a partir do dia 19 de 
Agosto, quando a Secretaria 
de Estado anunciou não po- 
der confirmar ou desmentir 
as acusações de Israel que o 
Egipto violara as tréguas 
poucas horas depois destas 
terem entrado em vigor, no 
dia 8 do mês passado. 

Segundo os mesmos cir- 
culos, os egípcios têm prati- 
cado três espécies de viola- 
ções na zona do cessar-fogo 
do Canal do Suez. 

A primeira consiste na 
construção de novas bases de 
misseis terra-ar na zona do 
canal. 

A segunda, como está 
provado, na instalação de 
baterias de mísseis em bases 
já anteriormente existentes 
mas não utilizadas. 

A terceira na transferên- 
cia de equipamento egípcio 
para o interior da zona do 
cessar-fogo. 

As provas que possuem 
os Estados Unidos, recolhi- 
das por aviões de observação 
«U-2», que têm sobrevoado 
a área a elevada altitude, 


foram hoje apresentadas ao 
ministro egípcio dos Negó- 
cios Estrangeiros, Mahmoud 
Riad, por Donald Bergus, re- 
presentante diplomático nor- 
te-americano no Cairo. 

Jacob Beam, embaixador 
dos Estados Unidos em Mos- 
covo, pediu para ser recebido 
pelos dirigentes soviéticos a 
fim de obter uma resposta do 
Kremlin às acusações de que 
o Egipto transferiu misseis 
de fabrico russo para locais 
mais próximos do Canal do 
Suez. 

O informador da Secre- 


taria de Estado, Robert 
McCloskey, declarou aos 
jornalistas: 


«As últimas provas de 
que dispomos confirmam que 
tem havido violações do 
acordo de cessar-fogo. Não 
pretendemos entrar em por- 
menor, mas posso dizer que 
estamos a tratar do assunto 
junto da República Árabe 
Unida e da União Soviética 
através dos canais diplomá- 
ticos». 

Prosseguindo, McClos- 
key afirmou: 

«Continuamos a vigiar 
atentamente o equilibrio de 
forças e, tal como já disse- 
mos, não temos a intenção 
de permitir que a segurança 
de Israel seja adversamente 
afectada. Entretanto, esta- 
mos convencidos de que é da 
maior importância que as 
conversações recomecem en- 


tre as partes sob os auspícios 
do embaixador Jarring». 

McCloskey recusou-se a 
dizer se os Estados Unidos 
concordam com o ponto de 
vista de Israel, segundo o 
qual as violações praticadas 
pelos egípcios são suficien- 
temente graves para terem 
já alterado o equilíbrio de 
forças. 

O informador tão-pouco 
disse se o Egipto e a União 
Soviética foram especifica- 
mente solicitados a retirarem 
os mísseis transferidos para 
mais perto do Canal do Suez 
após ter entrado em vigor o 
cessar-fogo. 

«Pretendemos que as vio- 
lações acabem e, além disso, 
não faremos outros comentá- 
rios sobre a natureza das 
diligências feitas em Mosco- 

e no Cairo», afirmou o 
informador. 

Os jornalistas pergunta- 
ram a McCloskey se os ser- 
viços secretos norte-america- 
nos iam também confirmar 
uma acusação egípcia de que 
Israel violou o cessar-fogo 
construindo fortificações e 
novas estradas na zona do 
Suez após o dia 8 de Agosto, 
tendo respondido: 

«As informações de que 
dispomos indicam que essas 
alegadas violações têm sido 
apenas trabalhos de conser- 
vação efectuados pelos israe- 
litas. Nada mais sei sobre a 
questão», — R. 


HUSSEIN FALOU DO PERIGO 


DE UMA JORDÂNIA DIVIDIDA 
EM LUTAS PARTIDÁRIAS 


AMA, 3—0O Rei Hussein 
anunciou esta noite ter conce- 
dido ao Governo a mais completa 


dem na Jordânia e apelou para. 
que seja posto fim à luta em 
Amã entre as forças de segu- 
rança e os comandos palesti- 
nianos. 

Numa mensagem radiodifun- 
dida para todo o país, o mo- 
narca jordano disse ter pedido ao 
Governo que entre em contacto 
com a Comissão Central da Or- 
ganização de Libertação da Pa- 
lestina <a fim de ser garantida a 
disciplina nas fileiras daquela 
organização e para se evitar 
quaisquer actos de provocação». 

Contudo, segundo um telegra- 
ma de Fatah recebido em Bei- 
rute, os comandos anunciaram 
que não se reunirão com as au- 
toridades jordanas enquanto as 
forças do Exército não forem re- 
tiradas das suas posições em re- 
dor de Amã e depurados todos os 
elmentos militares hostis aos 
guerrilheiros. 

No seu discurso, proferido 
dois dias após de violentos re- 
contros em que os guerrilheiros 
afirmaram ter havido 200 baixas, 
incluindo muitos civis, o Rei Hus- 
sein declarou que «cada bala 
disparada na capital é uma bala 
perdida». 

O Rei condenou a existência 
de uma situação em que os cida- 
dãos vivem sob a constante 
ameaça de novas lutas, em que 
pessoas inocentes se encontram 
em perigo e em que os estabele- 
cimentos comerciais, as reparti- 
ções do Estado e escolas têm de 
se manter encerrados. 

«A nossa capital tem de viver 
de outra maneira e não perma- 
nentemente em armas, sem que 
apareçam constantemente ho- 
mens armados nas suas ruas sem 


we NAPOLES — Trinta e nove navios de 


superfície soviéticos encontram-se no WA LONDRES 
Mediterrâneo, bem como nove a doze 
submarinos, indicou um porta-voz do 
comando aeronaval «Marairmed» da 


Nato, em Nápoles, 


wa LONDRES — Funcionários 
representantes da gerência concordaram e 
numa fórmula para acabar com a greve 
nas fábricas do complexo da G. K. N. 
que transformou a indústria automóvel 


britânica no caos. 


em MADRID — O ministro dos Negócios 


Estrangeiros de Cuba, 


chegou a Madrid, vindo de Havana, a 


restaurar a or- 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


PRAGA — Rádio Praga anunciou que, 
apesar de todos os esforços enviados 


mortos os dois 
coslovacos bloqueados 
numa gruta inundada pela chuva. 


qualquer justificação», disse o 
Rei, acrescentando: 
«Por isso, pedi ao meu Go- 


“verno que assuma a completa | 
par Or Ca 


garanta ao cumprimento da or- 
dem na capital do reino para que 
o povo possa viver a sua vida 
normal do dia a dia e, deste 
modo, possa acabar a ansiedade 
e o medos. 

O monarca acrescentou que a 
actual e deplorável situação é o 
resultado do facto de um acordo 
estabelecido entre os comandos 
e o Governo, que pôs fim às lu- 
tas verificadas em Junho não ter 
sido posto em prática. 

O Rei Hussein afirmou con- 
fiar em que o Governo cumpra 
o seu dever e garanta Imediata- 
mente a entrada em vigor do 
acordo para que acabem definiti- 
vamente os atritos entre as duas 
partes. 

«Que as armas apontadas ao 
peito do nosso povo e dos nos- 
sos filhos se tornem silenciosas. 
Que todos aqueles que apontew 
as suas armas a quem não per- 
tença às forças ocupantes do 
inimigo desapareçam. Que todos 
os combatentes voltem para as 
suas bases à fim de defenderem 
a pátria», prosseguiu Hussein, 
acrescentando: 

«Existe um movimento no 
sentido da libertação dos territó- 
rlos ocupados que está a proces- 
sar-se fase por fase. Portanto, 
em circunstância alguma pode- 
remos permitir que divergências 
internas retardem esse movi- 
mento». 

Mais adiante, o monarca jor- 
dano afirmou: 

«O nosso valoroso Exército 
tem toda a sua atenção concen- 
trada naquilo que está a passar- 
-se para além do nosso rio Imor- 
tal, onde os direitos usurpados 


— A União Soviética ultra- 


passou os Estados Unidos em misseis 
balísticos intercontinentais colocados em 
bases terrestres, segundo afirma o Ins- 


tituto de Estudos Estratégicos, na sua 
publicação anual. 


sindicais e 


SANTIAGO DO CHILE — As autoridades 
chilenas proibiram a entrada no Chile 
do correspondente do «New york Times», 


Malcolm Brown, porque os seus artigos 
constituiam «acções contra o país», se- 


Raul Roa, 


caminho de Lusaka, onde irá assistir à 


conferência dos países não aliados. a 


NA SANTIAGO DO CHILE — Três milhões 
e meio de cidadãos chilenos vão amanhã 
às urnas, para designar o sucessor do 
presidente Eduardo Frei (cristão-demo- 
crata) por um período de seis anos. 


gundo afirmou o ministro do Interior, 
Patrício Rojas, 


MILAO — Dois dos protagonistas do 


drama passional ocorrido no domingo 


em Roma, foram sepultados num pe- 
queno cemitério dos arredores de Milão. 
O marquês Camillo Casati Stampa di 
Soncino e sua mulher Anna ficaram 
lado a lado no jazigo da família. 


aos árabes têm de ser arranga- 
dos às garras da agressão, e o 
nosso povo aguarda o dia da li- 


Hessein não se referiu pesos 


ameaça de intervenção ao lado 
dos guerrilheiros dos 12 000 sol- 
dados iraquianos estacionados na 
Jordânia, nem às actuais conver- 
sações de paz em Nova Iorque, 
que estão na origem dos comba- 
tes agora verificados em Amã, o 
que sucede pela quarta vez na 
capital jordana em menos de 
dois anos. — R. 


REDUÇÃO 

DRÁSTICA 

DO PROGRAMA 
APOLO» 


HOUSTON, 3 — Reduções 
drásticas no programa lunar 
americano desanimaram e en- 
fureceram os astronautas e 
cientistas do programa Apolo 
e põem o problema da demis- 
são de alguns astronautas, 

Agindo contra as recomen- 
dações de duas juntas cientíri- 
cas, a NASA eliminou ontem 
duas das seis missões tripula- 


Sexta-feira, 4 de Setembro de 1970 3 
NAS CALDAS DA RAINHA (e não só) 
um doente do foro psiquiátrico 
se não 0 é—passa a sê-lo... 


CALDAS DA RAINHA — Sabemos 
que é um problems, nacional, Reco- 
mhecemos até que, de momento, não 
tem fácil solução. 

Vem isto a propósito de um be- 
neticiário da Caixa de Previdência 
e Abono de Família do Distrito de 
Leiria, residente nesta cidade, pai 
de cinco filhos, que, encontrando-se 
sêriamente adventado, foi à consul- 
ta médica do posto n.º 104, daque- 
les serviços, que funcione, nesta ci- 
dade. Conscientemente consultado pe- 
lo respectivo clínico, foi aconselhado 
a dirigir-se a uma consulta de psi- 
quiatria. 

E aqui começam as atribulações 
do pobre e carecido operário, pois 
a consulta, além de ser mercada para 
Leiria, com transportes à sua con- 
ta, foio sômente para o dia 18 do 
corrente, 

Ora, semelhante demora, mesmo 
analisada por qualquer leigo e pare, 
averiguação de uma doença do foro 
psiquiátrico, parece - nos demasiado 
longa. Mas, com um pouco de boa- 


MORREU 
O GENERAL 


PIERRE KOENIG 


PARIS, 3 — O general 
Pierre Koenig faleceu, ontem, 
à noite, em Paris, com a idade 
de 72 anos, em consequência 
duma intervenção cirúrgica. 


O general Koenig, cujo 
nome ficou associado à bata- 


lha de Bir-H: a Líbi: 
SP CUSiE tono Pp fa gra | 


em gran- 
de número de operações mili- 
tares travadas pelas forças 
francesas livres ao lado dos 
aliados na guerra de 1940-45. 
Após a libertação, iniciou 
uma carreira política e tor- 
nou-se ministro da Defesa 
Nacional no governo de Pierre 
Mendés-France (1954). Juntou- 
-se às fileiras gaullistas no 
momento do regresso do ge- 
neral De Gaulle ao poder, em 
1958. Seguidamente, como pre- 
sidente da Aliança França- 
-Israel, velo a afastar-se do 
gaullismo para protestar con- 
tra a posição tomada pelo ge- 
neral De Gaulle em relação a 
Israel no conflito do Médio 
Oriente. — F. P. 


as à Lua: 
Apolo-19. 

Segundo a NASA esta me- 
dida é uma antecipação das 
reduções orçamentais para o 
presente ano financeiro e pos- 
sibilitará a manutenção de al- 
gum dinheiro para o custo 
crescente da exploração espa- 
cial a longo prazo. 

Segundo o astronauta Char- 
les Conrad, comandante da 
missão Apolo-l2, o golpe toi 
duro de suportar, mas não há 
outro remédio se não concor- 
dar. — REUTER 


fot ren 


a Apolo-lji e a 


-vontede, não haveria possibilidade 
de melhorar esta sltuação?, já que 
semanalmente dá consulta nesta cl- 
dade um clínico da especialidade, e 
às primeiras quartas-feiras e torcei- 
ros sábados de cada mês, dois méd 
cos, normalmente, do Centro de Sejá- 
de Mental de Leiria, dão consultas 
nas instalações do Hospital Sub-Re- 
gional local. 

Portanto, temos, além da demom, 
facto que possivelmente agrava o e: 
tado do doente, se não de saúde... 
melo menos moral, a agravante das 
despesas de deslocação para o pró- 
prio e mulher, já que o citado não 
so sento em condições de se deslo- 
car só. Para mais ainda com o pro- 
dlema da vigilância dos cinco fi- 
lhos... 

Tudo isto junto, não merecerá me- 
lhor atenção?!!! — C. 


FALECIMENTOS 


Henrique Francisco Moreira 
Júnior 


Na Senhora da Hora, à Ave- 
nida Fabril do Norte, n.º 804, fa- 
leceu o sr. Henrique Francisco 
Moreira Júnior, pai da st* D. 
Maria Henriqueta Moreira Belém, 
casada com o sr. Ângelo Belém 
e avô do sr. António Henrique 
Moreira Belém. 

O seu funeral, a cargo da 
Casa Moreira Ramos, realiza-se, 
hoje, pelas 17,30 horas, da resi- 
dência acima, para a Igreja Nova 
da Senhora da Hora, onde serão 
rezados responsos, findos os quais 
será inumado em jazigo de fami- 
lia no Cemitério Paroquial da 
Senhora da Hora. 


D. Alzira Ferreira de Sousa 


Na sua residência, SeixosAlvo, 
Olival, faleceu confortada, com 
com os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja, a sr, D, Alzira 
Ferreira de Sousa, viúva do sr. 
Joaquim da Costa Soutelo. A sau- 
dosa extinta era mãe do sr, Ma- 
nuel Ferreira da Costa, sr? Joa- 
quina Ferreira da Costa, sr* Cle- 
mentina Ferreira da Costa, sr. 
Joaquim da Costa Ferreira, sr. 
“Abílio da Costa Fereira, sr. Fran- 
cisco da Costa Ferreira, e sogra 
da sr.* Margarida Rodrigues dos 
Santos, sr. Manuel Moreira, sr. 
Joaquim Domingues dos Santos, 
sr. Joaquina Ferreira de Sousa, 
sr* Maria Alina da Silva Ferreira. 

O seu funeral, a cargo do Ar- 
mador, António de Oliveira Go- 
mes, (Martinho) realiza-se, hoje, 
pelas 18 horas, da residência para 
a Igreja paroquial, onde será re- 
zada missa do corpo presente, é 
dai para o cemitério central do 
Olival. 


Manuel Coelho de Castro 


Na sua residência, à Rua Ma- 
nuel Moreira da Costa, Lugar da 
Aldeia, Valadares, Gaja, confor- 
tado com todos os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, faleceu o sr, 
Manuel Coelho de Castro, de 90 
anos de idade, casado com 


O funeral, a cargo da Casa Ma- 
nuel Moreira da Costa, realiza-se 
hoje, às 18 horas, da residência 
acima indicada para a Igreja 
Paroquial, onde é rezada missa de 
corpo presente, seguida de respon- 
sos, findos os quais é sepultado 
no cemitério paroquial em jazigo 
de família, 


Carlos Schwalbach 


Faleceu em Lisboa, com 5 anos, 
Carlos Frederico de Lencastre Sch- 
walbach Luci, funcionário, aposen- 
tado, da Biblioteca Nacional, onde as- 
cendeu a alta categoria, tendo pres- 
tado serviços, dentro da sua especia- 
lidade profissional e durante muitos 
anos, nas bibliotecas da Administra- 
ção-Geral do Porto de Lisbos e do 
«Diário de Noticias», 

Filho primogénito do gramaturgo 
Eduardo Schwalbach, era irmão do 
falecido dr. Luís Filipe de Lencastre 
Schwalbach Lucel, professor catedrá- 
tico da Faculdade de Letras de Lisboa 
e de Antônio de Lencastre Schwalbach 
Lucci, desaparecido ainda jovem, ao 
iniciar o curso de Medicina, Era viú- 
vo de D, Isabel Maria Kluft Lopes da 
Silva Sehwalbach Luce, pai da sr* 
D. Maria Helena Sewalbach Lucci Ro- 
drisues Cardoso, casada com q dr, Má- 
rio Rodrigues Cardoso, e avó das se- 
mhas D, Maria Helena da Madre de 
Deus Schwalbach Rodrigues Cardoso 
Machado Vidal, D, Maria Leonor do 
Resgate Schwalbach Rodrigues Cardoso 
Christi, D, Maria Antônia da Santissi- 
ma Trindade Schwalbach Rodrigues 
Cardoso Perestrelo, D. Isabel Maria Jo- 
sé Schwalbach Rodrigues: Cardoso e 
D. Maria Teresa Schwalbach Rodrt- 
gues Cardoso, 

Ficou sepultado no cemitério dos 
Prazeres. 


Prossegue a corrida aos armamentos 
nos «pontos quentes» do globo 


LONDRES, 3 — A corrida 
aos armamentos prossegue 
«nos sectores nevrálgicos» do 
globo, apesar das negociações 
«sal e das conversações de 
paz, relativamente ao Médio 
Oriente, constata q relatório 
acerca do «Equilíbrio das For- 
cas» («The Military Balance») 
1970-71, publicadas hoje pelo 
«Instituto de Estudos Estraté- 
gicos», em Londres. 

As principais conclusões do 
relatório são as seguintes : 

1) A União Sovietica 
adquiriu a superioridade, so- 
bre os Estados Unidos no do- 
mínio dos misseis bailísticos 
intercontinentais (1ICBM) — 
1300 contra 1054 — mas os 
Estados Unidos entraram nu- 
ma «nova idade tecnológica», 
desde que as suas primeiras 
«ogivas de cargas múltiplas 
de orientação independentes 
(MIRV) se tornaram operacio- 
nais, e dispõem, agora, dum 
número maior de cabeças nu- 
cleares (7 502) do que a URSS 
(5662). Por outro lado, man- 
têm a sua superioridade no 
domínio dos mísseis valísti- 
cos, lançados a partir de sub- 
marinos. 

A URSS continua a desen- 
volver o seu sistema de mis- 
seis intercontinentais, «SS-y», 
tendo 240 operacionais, mas as 
suas ogivas de cabeças múlti- 
plas, actualmente operacionais, 
não possuem orientação inde- 
pendente individual. 


2) A União Soviética au- 
mentou o número de divisões 
dispostas ao longo da frontei- 
ra chinesa, sem reduzir o das 
divisões estacionadas na Eu- 
ropa: mantém trinta divisões 
nos confins da China, contra 
21, em 1969, e 15 em 1968, en- 
quanto que, na Eurwpa, dispõe 
de trinta e uma divisões: vinte 
na Alemanha Oriental, incluin- 
do dez blindadas; duas na Po- 
lónia (blindadas); quatro na 
Hungria (incluindo duas blin- 
dadas); e cinco na Checoslo- 
váquia — sem coniar com as 
61 divisões estacionadas na 
parte «europeia» da URSS. 

Por outro lado, um njuadro 
comparativo das forças da 
NATO e do Pacto de Varsó- 
via, na Europa, mostra «um 
desiquilíbrio nítido». A aliauça 
comunista possui 11 00 carros 
de assalto e 2000 aviões tác- 
ticos mais do que a NATO, 
enquanto que nos mares, onde 
o Ocidente mantém superiori- 
dade, as frotas soviéticas «são 
capazes de lançar um cesafio 
a qualquer nível de acção mili- 
tar ou politico-militar». 

3) A superioridade militar 
da URSS, em relação à China 
é «esmagadora», especialmente 
no campo nuclear. As forças 
soviéticas estacionadas ao lon- 
go da fronteira chinesa, dis- 

põem de armas automáticas 
tácticas, além de tanques, uni- 
dades de artilharia e de mis- 


seis, cujo número ultrapassa 
grandemente o dos armamen- 
tos chineses. A China, apesar 
do lançamento, em Abril úl- 
timo, do seu primeiro satélite 
artificial, ainda não dispõe 
como meios de transporte, se- 
não de bombardeiros «velhos». 
O material míssil que possui 
permite-lhe, actualmente, fa- 
bricar 120 bombas atómicas 
de cerca de 20 quilotoneladas, 
assim como um certo número 
de bombas termonucleares 
«dopadas». No entanto, Pe- 
quim dá, actualmente, priort- 
dade ao desenvolvimento dum 
míssil intercontinentul. 


4) A confrontação no Mé- 
dio Oriente absorve um quarto 
do rendimento nacional bruto 
de Israel e um quinto do ren- 
dimento nacional bruto egip- 
cio. O número das Forças Ar- 
madas da R.A.U., aumentou 
70 000, em relação ao ano pas- 
sado, e as forças aéreas egip- 
cias são mais poderosas e me- 
lhor equipadas. O número de 
«conselheiros militares» sovié- 
ticos no Egipto era, em Julho 
passado, de 10 000 contra 4 000 
há um ano. Além disso havia 
no Egipto cerca de 110 aviões 
«Mig-21», pilotados por sovié- 
ticos e 22 instalações de mís- 
seis «Sam-3», servidas por téc- 
nicos soviéticos — um número 
igual de tais instalações en- 
contrando-se em construção. 
— F. P. 


4 Sexta-feira, 4 de Setembro de 1970 


UMA CERIMÓNIA 


no Parque de Campismo 


da Associação 
dos Jornalistas 


No Parque de Campismo da Ma- 
dalena, em Vila Nova de Gale, pro- 
priedade da Associação dos Jorna- 
distas é Homens de Letras do Porto, 
realizou-se uma expressiva cerimó- 
nia, durante a qual foi colocade, em 
lugar destacado a primeira pedra ali 
inaugurada, quando da compra, há 
onze anos, do megnífico pinhal onde 
o parque se encontra instalado, Além 
da Direcção da prestante colectivi- 
dade, convidada para o efeito, esti- 
veram presentes vários dirigentes do 
Clube de Campismo do Porto, a quem 
está entregue a exploração do par- 
que, muitos cempistas e senhoras. 
Junto daqueta pedra que simboliza 
uma obra digna dos maivres encó- 
mios — que se encontrava coberta com 
e bandeira da Associação dos Jor- 
nalistas — usarem da palavra, em pri- 
meiro lugar o sr. dr. Manuel Ro- 
úrigues, que fez a história do par- 
que e encareceu, muito justamente, 
a acção da colectividade proprietária 
to campo, que tudo tem tentado para 
o doter das malores comodidades, be- 
neficiando assim os seus muito uten- 
tes; o sr. Carlos Soares, vice-prest- 
dente do Clubo do Campismo do 
Porto, que saudou os directores da 
Associação dos Jornalistas é fez ju- 
dioiosas considerações sobre o bom 
funcionamento do campo; o sr. Ma- 
nuel Augusto Fidalgo, responsável do 
parque, em nome dos campistas pre- 
gentes, que se mostrou muito eatis- 
feito com as temporadas que vem pas- 
sando na Madalena; e finalmente os 
srs. eng. Silveira Assis é Emílio 
Loubet, secretário-geral e vicepre- 
sidento da Associação dos Jornalis- 
tas, que agradeceram «, honra do con- 
mite e afirmaram o desejo dk insti- 
tuição que dirigem em promover to- 
dos os melhoramentos possíveis para 
que o campo da Madalena satisfaça 
em obsoluto quentos — e muitos são, 
ma verdade—o preferem para as 
suas férias. 

Numa dependência, próxima já do 
mar, foi depois servido um «Porto 
de Honra», pretexto para a troca de 
amistosas saudeções, sendo lembra- 
dos os nomes de quantos, de quál- 
quer modo, intervieram para a insta- 
tação e o funcionamento do parque 
do campismo da Madalena, 


De EXIBIÇÃO 


BD Comércio do Borto 


HOJE, às 15,30 e às 21,30 


O MAIOR ÊXITO DE SEMPRE! 


An AÇÃO 


(THE SOUND OF MUSIC) 


” maiores de 12 anos 


UM CASO POR DIA 


Vão passando os meses, e com se tudo tossem festas o férias, 
ou como se tudo estivesse resolvido, não temos notícia nem vis- 
Jumbramos quaisquer actividades relativas à instalação da escola 
primária da freguesia de Monserrate, uma das coisas do maior 


urgência é de maior necessidade desta cidade. Falou-se, bá tempo: 


numa iniciativa governamental de fazer instalar esses estabeleci- 


mentos de ensino em casas 


pré-fabricadas, justamente para acudir 


aos casos em que as escolas não eram postas a funcionar por falta 
de instalações próprias; não sabemos so algo foi resolvido em 
relação ao nosso distrito. É que o novo ano escolar e o Inverno, 
aproximam-se e s acuidade desses problemas ganhará então 
aspectos que podem considerar-se dramáticos, se levarmos em conta 
que nesta cidade e em todo o distrito, algumas centenas de crianças 
terão de enlcorrear longas distâncias para poderem frequentar as 
aulas que, como se sabe, 6 uma obrigação legal. Obrigação quo 


exige, como 


vê, além da disposição para as tarefas da apren- 


dizagem, o sacrifício pessoal da própria juventude, 


—— pese 


A EMPREITADA 
DAS OBRAS DO LARGO 
NOVE DE ABRIL 


Na Câmara Municipal de Viana do 
Castelo, foram hoje às 10 horas re- 
cebidas as propostas para execução 
das obras de remodelação do Largo 
9 de Abril desta cidade, cuja base de 
licitação é de 265000500. Apresenta- 
ram propostas dois concorrentes, 


COIMBRA 


INAUGURADAS AS IV JORNADAS 


MÉDICAS LUSO-GALAICA 


Pelo primeiro vez no nosso Pos, reo- 
fizom-se as Jornados Médicas, Luso-Goloi 
cas, a que concorrem cerca de uma cen- 
feno de médicos de vários cidades do 
Goliza e muitos portugueses, entro os 
quais professores universitórios. 

A sessão inaugural efectuou-se ontem, 
ma Seia de Anotomia «Prof. Dr. Maximino 
Correia», do Focuidode de Medicino do 
Universidade de Coimbro, tendo presi- 
dido o reitor da Universidade, prof. dr. 
José de Gouveia Monteiro, estando pre 
sentes olém dos portcipontes nos Jor- 
modos es autoridades locais. 

Aberia q sessão, usou do poluvro o 
prof. dr. Augusto Voz Serro, direcor do 
Foculdode de Medicina e presidente do 
comissão organizadora, que saudou o 
reitor, os ouioridades presentes e os mé- 
dicos' esponhóis, dizendo que q sessão 
imcugurol tinha um cunho marcadamente 
festvo pois permitia ocolher num abraço 
fraterno não só colegos mos também a 
quem muito se deve em gentilezo e cor- 
testo. 

Referiuso à importâncio dos Jornadas 
e em especial que no crescimento que dia 
a dia se verifico, notose a desproporção 
do clusso médico, polo que o papel das 
Escolos e Faculdades de Medicina tornou 
-se cado vez mois limitado, afirmando que 
«se crioram diplomados em Medicino e 
Cirurgio, mois tarde s6 licenciados em 
Medicina, hoje nem isto lhes é dodo, pois 
e suo ceção não voi olém do fim do 
período escolor, sendo o Icenciaturo 
condicionada pelo oproveitomento num 
estógio clínico, no qual o Focuidode ou 
Escolo pode não intervira. 

Mais adiante, folou sobre os trobolhos 
que iom ser apresentados e que são vo- 
fiosos contributos pora o avonço da ciên- 


O Comércio do Jorto 


HÁ CEM ANOS 


4 de Setembro de 1870 


Resumo de notícias publica. 
das há um século pelo nosso 


via de Errpeeaege 
oia 


Noam pritioneiro “o iimpéras 


Gulinérmo indicar. Depois “de 
uma conferência que teria ht 
gar ontem de tarde entre o 
imperador e o rei Guilherme 
parece, que o tratado para a 


regência que se formar em 
Paris. 

Estas notiolas têm sido oon- 
firmadas por telegramas par- 
ticulares 

COLA MBDICO-OIROB- 
cerca DO POR 


EDITAL 


Manel Maria da Costa 
Leite, (...) director da Escola 
Médico-Cirúrgica do Porto, 
eto.: 


Faço saber que, no dia 15 
do corrento mês de Setembro, 
há-de abrir-se a matrícula dos 
Eoerede” Gursos “desta” escola 
para o ano lectivo do 1870 a 
1871, o durará até ao dia 30 do 
mesmo mês, 

«Og alunos que pretende- 

rem” matricular-sa nalguna dos 
cursos esoolaros, deverão. dirk 
gir-nos os sous requerimentos 
instruídos com os documentos 
seguintes: 


OURSO MÉDICO-CIRORGICO 


1.º ano — Certidão de maio- 
ridado de 14 anos e dos exa- 
mes em liceu de 1.º classe, de 
Gramática e Língua Portu- 
guesa, Gramática Latina e 
Latinidade, Matemática Ele- 

Enncii is 


mentar, 
e Química, e Introdução à 
História Natural dos Três Rei. 
nos, Filosofia Racional e Mo- 
ral" e Princípios de Direito 
Naturoi, História, Geografia e 

lojia, Desénho Linear, 
Ling Inglesa, Língua Fran 
cesa, exame de habilitação e 
exame ísica e Química 
Tnorgânica e Orgânica na Es. 
cola Politécnica, Academia 
Politécnica ou Faculdade de 
Filosofia, 


5. — Certidões de exa- 
me, das disciplinas do ano an. 
terior e de frequência de Cli- 
nica Oirúrgica e de Clínica 
Médica. 


ano e depositar, isgo, 
na secretaria, 50 exemplares 
da sua tese, impressa, segundo 

o modelo estabel 


” Escola” Médico-Otrúrgioa do 
Porto, 1 de Setembro de 1870. 


Manuel Maria da Costa Leite 
Director 


do, registando ser o fição Inaugural 
feita pelo cotedrático Ramon Dominguez, 
termi por fazer votos de que todos 
tevem de Coimbra perduráveis  recor 
deções. 


Folorom em seguida os prof. José An- 
tónio Adrio Moteo, presidenta da Acode- 
mia Médico-Cirórgica Provincial de Vigo, 
e prof. dr. Mejondro Novo Gonzalez, 
presidente das IV Jormedos Médicas Luso- 
“Golaicos, de Sontiogo de Compostelo. 

Seguiu-se a lição inougurai, a corgo 
do prof. dr. Romon Dominguez, da Uni- 
versidode de Sontiago, que folou sobre 
«Acciones candíocas desencadenados des- 
do e! encéfalo y lo amigdalo, cerebrots. 

A encerrar o sessão, usou do polovro 
o mognífico reitor, prof. dr. José de 
Gouveia Monteiro. 

A moite, no Paço dos Escolas, rea. 
lizou-se uma recepção oferecida aos par- 
ficipontes das Jornadas pelo reitor do 
Universidode, prof. dr. Gouveio Monteiró, 
o suo esporo, D. Mario Hefena Gouveia 
Monteiro, ' 


COLÓNIAS DE FERIAS 
PARA CRIANÇAS 


Por iniciativa do Núcleo Feminino do 
Detegoção em Coimbra do Cruz Verme 
lho Portuguesa, sessenta e duos crionços 
vão estagiar mo Colónia de Férios Dr. 
Oliveira Sotazor, no Gola, do dio 10 do 
corrente até co dia 9. 

Pora esto cofómia muito contribuiu o 
Junto Oistritol, pois o Núcleo Feminino 
pegará openos S00$00 por coda criança 
poro o referido estágio. 


TÉCNICOS E AUXILIARES 
DE SERVIÇOS CLINICOS 


No Centro de Preporação de Técnicos 
é Auxifiaros de Serviços Clínicos, anexo 
aos Hospitais do Universidade, está aber 
ta o motriculo, oté ao próximo dia 20 do 
corrente, pora os seguintes cursos: pre. 
poradores de ogátises, técnicos de ro 
diologia, ouxtiarks de taborotório e en- 
corregados de cómora escura, 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhorast 


D. Maria da Madre de Deus Fi- 
queira Freire do Castro, D. Maria Lut- 
sa de Melo Saldanha da Gama, D. Ma- 
ria Eduarda Salgado Zenha da Mota 
Coelho Nunes de Matos, D. Virgínia 
Carqueja de Abreu e Lima, D. Alcina 
Borges da Fonseca Serpa Esteves de 
Oliveira. 


E os senhores: 


D. José Manuel da Cunha e Mene- 
ses, eng. Alfredo de Queirós Ribeiro 
Voz Pinto, dr. Luís Cid Monteiro, 
Manuel Ferrão de Meneses o Vas- 
concelos, Júlio César Barbosa Passos 
Caldas, Horácio Pimentel Seara Car- 
doso. 


O 33.º aniversário 
do Rancho 
do Douro Litoral 


Está assim organizado o 


ho Li é 
Dia 5 de Setembro (Sábado), às 
21 horas «copo de águam, oferecido 
Direcção aos componentes do 
elenco artístico, realizado na sede 
da Associação. 

Dio 6 (Domingo) às 1y horas, 
missa por alma dos sócios falecidos, 
cetetrada na igreja do S. Nicolau 
Apos esta cerimónia tazer-se-á em 
aiversos cemitérios da cidade, uma 
saudosa romagem aos benteitores, 
sócios e componentes, desaparecidos 
do nosso convívio. 

Dis 7 (segunda-feira), às 20 ho- 
ras, jantar de confraternização num 
restaúarte da cidade. 


CARIDADE 


“Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


BASÍLICA DE SANTA LUZIA. 


A ESTÂNCIA CONTINUA 
A ABANDONO 


Com os donativos recebidos on- 
tem, completou-se exactamente a ss 
ba de cem contos, destinada ao 
para o templo do monumento, qui 
são pela qual muito se tem empenha- 
do o capelão, rev. Freitas; faltam ago- 
me 70 mil escudos, para se poder 
efectuar a compra, 

Além dos montões de entulho e de- 
trictos que se encontram espalhados 
por todo o elto do monte, até na 
zona puramente turística, verificamos 
ontem que, ao fundo do parque, se 
encontra uma vala aberta onde corre 
água nauseabunda, esgoto ou coisa 
semelhante, sendo insuportável o 
cheiro nas imediações. Impõe-se e é 
urgente que a vala seja coberta, ape- 
lo que deixamos aos serviços came- 
rários. E, nesta emergência, de novo 
lembramos a questão do desbaste de 
arvoredo, dia a dia mais urgente, 


O CORAL POLIFÓNICO 
DE VIANA 
EM EVIDENCIA 


O Coral Politónico de Viana do 
Castelo, acaba de receber um honroso 
convite para ectuar com a Orquestra. 
Sinfónica do Porto, sob a direcção do 
maestro Silva Pereira, na sessão so- 
lene que encerrará os Jogos Florais 
da E. N. é que se realizará em 24 
deste mês, na igreja do S. Francisco, 
do Porto, O grupo coral vianense, que 
caminha a passos largos para uma 
autêntica consagração, foi escolhido 
para executar à parte coral desse 
acontecimento, actuando juntamente 
com a Orquestra de 4+ Sinfonia de 
Joly Braga Santos — Hino à Moci- 
dade — e em dois números a solo; a 
TV ea E. N, transmitirão q sessão. 
O maestro Dulcínio de Vasconcelos 
director do Coral, encontra-se a fre- 
quentar em Cascais dois cursos de 
direcção coral e do técnica musical 
mas nos meados da próxima semana 
estará em Viana, para Os ensaios ne- 
cessários. As Tesponsabilidades que o 
Coral vai enfrentar, mas também a 
alta distinção concedida, estão dando 
grande animação e entusiasmo aos 
elementos que constituem o presti- 
gioso grupo coral vianense, 


CAMARA MUNICIPAL 


Reuniu a Câmara Municipal sob a 
presidência do dr. Luís Monteverde. 
Despachados assuntos correntes, o ve- 
reador Leandro Quintas Neves apre- 
sentou uma proposta no sentido de ser 
modificada e postura municipal na 
parte que regula o estacionamento 
de veículos na Rua de Manuel Espre- 
gueira. Dada a complexidade do pro- 
blema, o presidente pediu à vercação 
que o estudasse, para em próxima 
sessão serem tomiadas decisões, 


UM NOVO JAPÃO RESSURGIU 


»——» (Cont. da La página) 


os americanos sabiam o que isto 
representava para o enorme es- 
forço que estavam fazendo prã- 
ticamente sôzinhos; a poderosa 
marinha japonesa esta então 
“destruída ou imobilizada e a 


» força aérea encontrava-se em 


idêntica situação, mas as forças 
terrestres ainda intactas repre- 
sentavam um sério obstáculo no 
caminho para Tóquio. 

Os chefes políticos japoneses 
foram tão responsáveis como os 
chefes militares na situação a 
que o país chegara porque todos 
eles tinham perdido a guerra, 
mas há que fazer-lhes justiça 
porque tiveram o grande mérito 
de não perder a paz; enquanto 
a Alemanha se encontra ainda 
dividida e ocupada pelos vence- 
dores, os japoneses aguardam 
que, em 1972, seja restituída à 
sua plena soberania a grando 
ilha de Okinava, próximo do 
Japão, onde os americanos ainda, 
mantêm bases navais e aéreas. 


* 


Pode dizer-se que a situação 
japonesa, privilegiada para um 
país vencido, teve o seu início 
na guerra da Coreia, que durante 
os anos de 1950 a 1952 pôs em 


deste último país: a posição geo- 
gráfica do Japão, próxima e fron- 
teira à península da Coreia, asse- 
gurou às forças navais e aéreas 
americanas empenhadas neste 
teatro de guerra, um apoio es- 
tratégico decisivo; o antigo 
adversário surgia agora como 
um poderoso suporte da presença 
americana no Sueste Asiático e 
Pacífico Ocidental e a sua poli- 
tica tem sido ostensivamente de 
captação e amizade oficial. 
Neste ambiente propício, um 
novo Japão foi ressurgindo apres- 


sadamente das cinzas atómicas 
de Hiroshima e Nagasaki, pro- 
curando, com uma decisão notá- 
vel, apagar as profundas cicatri- 
Zes que lhe deixaram quatro 
anos de guerra total: mas não 
ressurgiu um Japão nos moldes 


povo para criar uma nova potên- 
cia capaz de se impor na mesma 
área geográfica por umas pos- 
sibilidades económicas sempre 
crescentes em nível e extensão, 

Mas o Japão não se mostra 
interessado em apolar, ou acom- 
panhar sequer, os Estados Uni- 
dos na sua política asiática por- 
que, pelo contrário, ele tem o 
seu próprio programa estabele- 
cido, que já começou a executar 
com a habilidade e a persistén- 
cia que lhe são sobejamente 
conhecidas: os políticos japone- 
ses não acreditam que os Esta- 
dos Unidos se mantenham por 
muito mais tempo no continente 
asiático e nas grandes ilhas do 
Pacífico Ocidental e preparam-se 
para a hipótese de ser o seu país 
& receber esta substancial he- 
rança; e esta será uma das 
razões do seu intenso movimento 
de aproximação económica com 
a Formosa, as Filipinas, a Indo- 
nésia, etc., que também vêem no 
Japão a melhor maneira de su- 
bstituir os Estados Unidos sem 
cair nas mãos dos países comu- 
nistas. 

Há ainda a considerar a Chi- 
na, que além de lhe oferecer 
um vasto campo para a sua 
enorme capacidade económica, 
lhe pode servir também de apoio 
na política futura em relação 
aos Estados Unidos e à Rússia: 
tal como a China, o eso quer 
Nibertar-se totalmente dois 
imperialismos que tendem 
atraílo e dominá-lo—o ameri- 
cano é o russo. 


| CALDAS DA RAINHA 


UMA CIDADE SUJA? 


CALDAS DA RAINHA — Está à 
ser devidamente sameada uma das 
valys de esgostos da cidade, que corre 
paralela à Estrada do Campo, pelo 
que a mesma, junto ao aglomerado 
populacional denominado «Bairro Vio- 
la», já foi eliminada. Esta zona era 
uma das mais afectadas pelo cheiro 
mauseabundo expelido, pois esten- 
dia-se por uma área de grande den- 
sidade. Portanto, tal empreendimento 
desde há muito se impunha, pare, bem 
da saúde pública. 

Evidentemente que só esta ini- 
clativa em nada resolvo o proble- 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 
19.286$550 11.601$30 


De um bondoso anónimo, sendo 100500 para o 
Calvário do Padre Américo, 200500 para o 
Asilo dos Velhinhos das Irmãzinhas dos 
Pobres, 500800 para: cancerosos pobres e 
200800 para pobres protegidos por «O 


Comércio do Porto» ... ... 


A transportar 


300500 700500 


19.586$50 12.301530 


ma da salubridade citadina, particu- 
larmente no concernente aos «rios do 
água suja», que em círculo, rodeiam 
toda a cidade, já que continuam a 
correr, a céu aberto, com todos os 
seus inconvenientes. 

Sabemos do esforço do actual res- 
ponsável da edilidade local para ten- 
tar resolver esta lamentável situa- 
cão, mes mesmo assim, atrevemo- 
«nos à solicitar que o mesmo mereça 
imediatamente toda a sua atenção, 


pois se assim for, será resolvido. E 
isto porque, naqueles pontos e mes- 
ta quadra, o ambiente é verdadeira- 
mente insuportável, não só pelos odo- 
res pestilentos, como também pela 
nojente, presença de moscas, mosqui- 
tos e ratazanas que aí pululam den- 
tro da maivr promiscuidade. Isto é 
verdadeiramente inadmissível, numa 
cidade que pretende a todo o transe 
recuperar o tempo perdido em ques- 
tões de «lana ceprinas... 

Desta forma não podo ser estra- 
mha a nossa ousadia, já que a acui- 
dade do problema não permite mais 
delongas, já que o Estado passa & 
comparticipar devidamente a cons- 
trução de estações depuradoras, bem 
como a execução das respectivas re- 
des de esgoto. 

Prionitário como 6, esperamos pa- 
za breve a solução deste problema. 


Em TODD — AO 
Ym/m e COR DE LUXE 
Apresentado no 
ECRAN GIGANTE 


Ep finos) 


TELEFONE 25196 


JULIE ANDREWS 


CANTA E ENCANTA NA FIGURA DE UMA NOVIÇA 
QUE DEIXA O CONVENTO PARA TOMAR CONTACTO COM O MUNDO 
DEDICANDO-SE A UMA FAMÍLIA QUE ACABA POR SE TORNAR A SUA 


TEL. 23782/8 
15,80 e 21,30 
(M/ 12 ANOS) 


O ess Ato 


TRÊS NOMES 
QUE IMPÕEM O FILME COLORIDO 


NOITE DE ANGÚSTIA 


JIM BROWN, GEORGE KENNEDY 


e FREDRIO MARCH 


O GRANDE EXITO DE ONTEM! 
DOIS HOMENS APENAS IGUALADOS 


NO SEU ODIO! 


VIOLENCIA! TERROR! RE O e Ri DRAMA EAMO! E 


REGIME DE «FIM-DE-SEMANA » 


Uma exposição 
de comerciantes de Costa Cabral 


De um grupo de comercian- 
tes da Rua de Costa Cabral, 
recebemos com o pedido de publi- 
cação, a seguinte exposição: 


+«— Os nossos estabelecimentos 
ficam situados no término da Rua 
de Costa Cabral, Areosa, Porto, e 
muito próximo, a uns 50 a 200 me- 
tros de distância, na Areosa, Con- 
celho de Gondomar, ficam locali- 
zados vários estabelecimentos dos 
nossos ramos que não praticam o 
«Regime semana inglesa», enquan- 
to nós. já vamos no terceiro ano 
que fomos obrigados, SEM SER- 
MOS CONSULTADOS pelos nos- 
sos Grémios, a encerrar os esta- 
belecimentos aos sábados de tarde, 
durante os meses de Julho, Agosto 
e Setembro, e os nossos tão pró- 
xmos vizinhos e colegas, que 
estão localizados na parte exterior 
da Circunvalação, podem estar 
abertos e a trabalhar livremente, 
sem ninguém os importunar, até 
às 20 e 22 horas, colhendo assim, 
o benefício do nosso encerra- 
mento. 

Temos sido imensamente pre- 
judicados, porque quantos e quan- 
tos dias da semana estamos práti- 
camente paradas sem fazermos 
negócio, e os sábados, em espe- 
clai da parte de tarde, é que nos 
vêm compensar, Não só sentimos 
grande quebra nos nossos negó- 
cios, como também, a perda de 
muitos dos nossos clientes, que 
passaram a comprar às casas do 
outro lado, por estarmos encer- 
rados. 


Tanto temos diligenciado junto 
das Direcções dos nossos Grémios 
para que se dignem dar uma reso- 
lução a este nosso caso, porque 
não podemos continuar nesta si- 
tuação que nos criaram e que tan- 
tos prejuízos nos tem causado. 
Foram, aliás, essas entidades que 
trataram de pôr em prática esse 
regime — SEMANA INGLESA — 
sem terem consultado os agremia- 
dos e sem terem a adesão dos 
Concelhos limítrofes. 

rom as Direccoai on 

- sos Grémi Aeeeipit jamente in- 
EN tar de pôr em 
prática o Msime «FIM-DE-SE- 
IMANA>, encerramento dos esta- 
belecimentos aos cábados de tarde 
durante os meses de Janeiro a 
Novembro, sem ponderarem nas 
graves consequências que podem 
advir com a prática de tal «re- 
gime» para o comércio, para a in- 
dústria e para a Nação. 


O comércio retalhista é o es- 
coamento de tudo que se produz e 
se fabrica, —e a nosso ver—, tal 
«regime» nos estabelecimentos de 
venda a retalho, é um autêntico 
absurdo. 

Não faz sentido que o comér- 
cio retalhista esteja encerrado no 
seu melhor dia de negócio, que é, 
sem a menor dúvida, ao sábado 
de tarde, 

Há estabelecimentos em quo 
o seu apuro ao sábado de tarde 
chega a ser por vezes, igual ou 
superior ao conjunto de todos os 
restantes dias da semana. 

Não haja Ilusões, o negócio 
que não se fizer aos eábados de 
tarde por estarmos encerrados, 
jamais será recuperado nos res- 
tantes dias da semana, 


O turista, tanto externo como 
interno, que vier de visita à ci- 
dade aos sábados de tarde, ficará 
privado de comprar as suas lem- 
branças que quase todos desejam 
levar. O próprio habitante da ci- 
dade, que durante Os dias da se- 
mana anda nas suas ocupações 
profissionais, os que são emprega- 
dos na indústria, no comércio por 


MAIS DE 600 MIL 
PESSOAS 


visitaram. 
a Feira do Porto 


A «eira do Porto que, nesta qua- 
se total pasmaceira citadina, cont 
nua como único cartaz vivo e all 
ciante para os milhares de turistas 
que passam pela capital do Norte, 
nesta quadra estival, entrou no 


quarto mês de funcionamento, de- 
pois de ter ultrapassado as 600.000 
entradas, o que dá uma média diá- 
ria de trequentadones superior a 
8.550 tendo em conta não só O fac- 
to de, por motivo do may tempo 
não ter funcionado durante vários 
cias, mas também a circunstância 
da abertura se ter verificado apenas 
no dia 6 de Junho. 

Relativamente à frequência acon- 
tece que este ano o certame tem 
tido afluência mais regular. pois 
não obstante o recorde de entra- 
das não ter atingido a cifra de 
1969 (mais de 40,000 pessoas num só 
dia, o total não lhe é Inferior. 

Os domingos, como é natural e 
compreensível são os dias de maior 
número de visitantes, máximo que 
esta temporada pouco excedeu os 
22000. Ha contudo mais domingos 
com entradas superiores a 20.000 do 
que - anc passado 

Tendo « mês de Agosto sido o 
de maior afluência espera-se con- 
tudo qu- o Setembro agora intela- 
do seja um mês grande da Feira se 
o tempo a não prejudicar. E que 
como ja tivemos oportunidade de 
antormar vão ali decorrer al 
dos mais atraentes e espectaculares 
números das «Festas das Vindimas» 
que na parte que diz respeito ao 
Sertame do Palácio de Cristal se 
Aniciarão com a abertura do Pavi- 
Ihão onde runcionará a Exposição 
«Vinhos de Portugal» em cujo arran- 
jo se trabalha afanosamente a tim 
de ser inaugurado dentro de dias, 


Assine 


grosso, nos escritórios, nas oflcl- 
Ens; dio, áto, é que em regra geral 
têm a À ING] , APrO- 
veitam o sábado de tarde para fa- 
zerem as suas compras, porque é 
quando têm disponibilidade de 
tempo e, por vezes, de dinheiro. 

Não receamos afirmar que a 
prática do regime FIM-DE-SE- 

A arrastará para a ruína a 
maior parte do comércio retalhis- 
ta, pois as dificuldades com que 
esse comércio está a lutar pelo 
fraco poder de compra que dia-a- 
-dia se vai acentuando, encerran- 
do no seu melhor dia de negócio, 
que é o sábado de tarde, não 
terá possibilidades de suportar os 
enormes encargos que cada dia 
que passa se vão agravando e, as- 
sim, não poderá sobreviver. 

- Os primeiros a sofrer com a 
prática desse regime são os em- 
pregados, porque se o patrão não 
ganhar, também não o pode dar. 
Depois a indústria, porque se o 
comerciante vender menos, forço- 
samente terá que reduzir as suas 
compras. E, finalmente, o Estado, 
porque se os resultados forem ne- 
gativos, também não podem pagar 
os impostos, 

Estamos convictos que à maio- 
ria dos comerciantes desta Cidade 
e, bem assim, de todo o Pais, não 
deseja o regime FIM-DE-SEMA- 
NA, tendo em vista o ofício-con- 
sulta enviado pelos nossos Gré- 
mios, que deu os seguintes re- 
sultados: 

Camisaria e malhas: Sim, 79; 
Não, 33; Abstenções, 96; total, 208. 
Modas e vestuário: Sim, 83; Não, 
46; Abstenções, 101; total, 230. 
Tecidos: Sim, 146; Não, 64; Abs- 
tenções, 174; total, 384, Calçado: 
Sim. 55; Não, 41; Abstenções, 74; 
total, 170. Total: Sim, 363; Não, 
184; Abstenções, 445; total, 992. 

Em 992 comerciantes dos nos- 
sos ramos só responderam Sim 363 
e houveram 445 abstenções. 

Ber fez Sua Excelência o Se- 
nhor Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Gondomar, que verificou 
que o Grémio do Concelho, em 
vez de pugnar pela vontade e in- 
teresses de- todos os. os, 
estava, sômente, a pugnar pela 
vontade e interesses de uma pe- 
quena minoria e, por isso, apesar 
de já ter sido deliberado e apro- 
vado o regime SEMANA INGLE- 
SA, cujo edital salu para entrar 
em vigor no dia 18 de Julho, resol- 
veu suspender sete dias depois 
esse edital, sem sequer dar conhé- 
cimento desse facto ao referido 
Grémio, ora entendeu — A 
BEM DA NAÇÃO — que de ma- 
neira alguma se devia prejudicar 
os negócios da maioria dos comer- 
ciantes do Concelho. 

Chamamos a especial atenção 
de V. Ex* para estes dois casos: 

SEMANA INGLESA: — En- 
cerramento dos estabelecimentos 
de venda a retalho aos sábados de 
tarde durante os meses de Julho, 
Agosto e Setembro, E aceitável 
esse regime desde que seja prati- 
cado em todo o Distrito do Porto, 
para evitar que haja benefícios 
para uns em prejuizo dos outros, 
porque, enquanto assim não for, 
é esse regime não estiver devida- 
mente regulado, bom seria que 
fosse facultativo. 

Regime FIM-DE-SEMANA : 
— Encerramento dos estabeleci- 
mentos aos sábados de tarde du- 
rante onze meses. Consideramos 
que o encerramento durante tanto 
tempo dos estabelecimentos de 
venda a retalho aos sábados de 
tarde, —o melhor dia de negócio 
da semana — vem trazer enormes 
prejuízos para o público, para o 
comércio, para a indústria, para a 
cidade e para a Nação e bom seria 
que este caso fosse devidamente 
ponderado para bem de todo o co- 
mércio retalhista desta Mui Nobre 
Leal e Invicta Cidade do Porto, 
Cidade do trabalho que tanto que- 
remos e para bem da nossa Pátria 
que tanto amamos», 


NOVIDADES 
LITERARIÃO 


ALMANAQUE 
BERTRAND 1971 
Actualidades — Anedotas — Ca- 
lendário — Charadas — Curiosi- 
dades — Desporto — Humor 
Passatempos 


Sob o comando de um intré- 

pido explorador, um grupo de 

homens decididos descobre as 

paragens glaciais do Seten- 
trião terrestre 
Hustrações de Riou 

Nova Colecção Ilustrada 

do Júlio Verne 


2 volumes: 50$00 


PREMIER 
DICTIONAIRE 
EN IMAGES 


por Pierre Fourré 
As 1500 palavras do Francês 
fundamental — 1.º grau 
Hustrado por R. Alliot 
50$00 


LIVRARIA 
INTERNACIONA 


HOJE às 15,30 e 21,30 
(Maiores de 12 anos) 


Programa Astória Filmes — Produção WARNER 
Em 70m/m e Technicolor 


Um dos mais belos espectáculos de cinema 


A realização de GEORGE CERKOR 
de uma obra inspirada em BERNARD SHAW. 


AUDREY HEPBURN - REX HARRISON siriatona 


AVISO — «My Fair Lady» começa a exibir-se às horas de início 
do espectáculo 


DILEMA DE UMA MULHER ua nona scauarra) 


MA NE' TH 


Às 15,80 e 21,30 - (ADULTOS) 
ESTUDIO) 


UMA OBRA DE ALTO VALOR HUMANO 
TELER, 493274 


Às 15/15 o 21,30 = (ADULTOS) 


UM FESTIVAL DE MONICA VITTI 


O HOMEM DE KIEV 


com ALAN BATES e DIRK BOGARDE 


(ADULTOS) 


ET 
Às 1590 e 2150 E 
() s A FAMOSA E DISCUTIDÍSSIMA 


A PISCINA 


c/ ROMY SCHNEIDER, ALAIN DELON e MAURICE RONET 
CE TE 

Às 15 0 21 M (My 12 ANOS) m DOGORA, 
Carlos AGlhertê 


lef.24540. 
Amanhã - 


o 

MONSTRO DO ESPACO c/ vosuko Matsuki e 
Yoko gujtana o & e DE SANDOKAN 
e GUY MADISON 

(Adultos) - Por mais PR dólares e o Elas 8 não mais perigosas 


Aobra'de Fritz Lang magistralmente. 


TSE | 
A SAGA DOS POVOS GERMANICOS. 
recriada por Harald Reinl — 


“A IRA DOS DEUSES” 


"DIE NIBELUNGEN? * 


Herbert Lom . Karin Dor Uwe Beyer 


Realização de HARALD REI + TEGHNICOLOR 
O PÚBLICO É QUEM MANDA! 
2: SEMANA DE EXITO a 


TARDE 3 E MEIA — NOITE 9 E MEIA 


(MAIORES DE 12 ANOS) 
AMOR!... PARA SI, UM FILME 


- (api , QUE NUNCA ESQUECERA ! 


UM ASSASSINO PARA SUA MAJESTADE 


Uma realização de RICHARD OWENS com KERWIN MATHEWS 
e MARILU TOLO ! — (Maiores de 12 anos) 
00 001 


PARA ELE, A AVENTURA E O 


HOJE, às 15,30 6 21,30 [Tema 
O MAIOR EXITO 
DE SEMPRE ! 


ROMEU & JULIETA 


Adultos E Toohnicolor 


ALE FORMOSO 


TEL, 42355 = 


O MAIOR DRAMA DE AMOR 
— DE TODOS OS TEMPOS! CO —— 


CRRSAO Goa EST ARDA INFANTIS aU o Ana às 1815 —— 


Plona de invonção, 
humor o fantasia ! 


Í ] 
SO À 
21,80 
(M/ 17 amos) 


«TARDE INFANTIL» (M/ 6 ANOS) 


| some mer: ASTÉRIK O GAULÊS nina À O GAULÊS Siena de imasiras 


A SEMI-DEUSA QUE VIVIA ENTRE 
ANIMAIS SELVAGENS 


GUNGALA 


A VIRGEM DA FLORESTA 
Com: KITTY SWAN 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE às 21,80 horas — Um filme poderoso ! Dominante ! 


«CERIMÓNIA SECRETA» (M/ 17 ANOS) 
Com : MIA FARROW, ELIZABETH TAYLOR e ROBERT MITCHUM 
a OT 


AMANHA : A LIÇÃO PARTICULAR — M/ 17 ANOS 


CC HANTE. . 


e 


REI CHEGOU, 


providas de ligadur: 
do venerável Ramsé 


das páginas da minha infantil 
História Universal, já hoje, por 
sua vez, fossilizada na infân- 
cia gráfica e fastidiosa da lite- 
ratura didáctica), costumavam 
grasnar em voz de cana 
«rachada: 


Rei chegou! Rei chegou! 
Em Belém desembarcou. 


De princípio, como era ain- 
da um garoto, como garoto 
raciocinava com os meus bo- 
tões: 


Ele nas- 
ceu em Belém e era rei!» 


Não era! Não era Ele! 

O rei era outro, e tinha 
nome de arcanjo: chumava-se 
Miguel, mas não tinha balan- 
ca, nem espada, nem diabo 
debaixo dos pés... Era um Mi- 
guel terreno e solitário. 

Só mais tarde, rebuscando 
velhos papéis da minha jovem 
mãe (levou-ma Deus com trin- 
ta e três anos, a idade de 


encarquilh: do que maçãs 
podres, arranhavam em fal- 
Sete, Uurrectamente a canti- 


Desembarcou. 


Isto quanto ao «refrain», por- 
que havia mais c muito en- 


graçado. Ora oiçam: 


D. Miguel chegou à barra 
Sua mãe lhe deu a mão; 
Anda cá meu querido filho, 
Não queiras constituição. 


Julgo escusado dizer quem 
era a figura central do crei 
chegou». Tratava-: 

to, do rei D. Miguel, 
donara o Pais em 1824, e vol- 
tara em 1826 pela mão de 
D. Pedro, seu irmão, para ocu- 
par a regência, deste Portugal 
dos Algarves, de aquém e 
além-mar em África, senhor 
do comércio da Etiópia, etc. o 
tal e tal, sob condição de em 
devida altura vir a casar com 
a sobrinha, D. Maria. A canti- 
lena destinava-se a ser entonda 
a plenos pulmões à sua che- 
gada, mas, por circunstâncias 
várias, passou a ser canção 
das ruas. 

D. Miguel, tal como à fra- 
gata que O trouxera de Viena 
do Austria, era uma pérola 
de rapaz: bonitão, de grandes 
olhos sonhadores, que foram a 
loucura da nobreza e povo, já 
que no clero não havia fer- 
mento feminino, capaz de se 
apaixonar por príncipes encan- 
tados, Daí o sucesso do crei 
chegou», tão do agrado das 
tais velhas arcaicas, de que 
lhes falei logo à minha che- 
gada a estas linhas que estais 
lendo. 

E já agora, so me derem 
licença para mais uns minutos 
do palestra, antipaticamente 


O Coméreio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas; 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil: 


12 meses . 
6 meses . 


285$00 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, 2Alemanha, etc, 


12 meses . = 935500 
6 meses . 2475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1870 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço, de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço:-de “3500 
cada exemplar, via “normal: 


DE FÉRIAS—Por períodos minimos 
de dez dias, ao preço de 1550 


cada xemplar. 


As assinaturas  sômente serão con- 
sideradas contra pagaménto 
adiantado. 


EX tempos que já lá vão, hã muitos anos, conheci duas velhas 
muito velhas, mais ainda do que a Sé de Braga, que é do 
tempo de Adão e da Arca de Noé. Essas duas velhas pitorescas, 
que eu me habituara a considerar pré-históricas, como esqueletos 
mente secas como múmias egípcias des- 
para contemplação posteriótica (como a 
TI, que tantas vezes me arreplou no esprel- 
tar-me, cadavêricamente teso, do quadradinho negro aberto numa 


A EXECUÇÃO DE LUIS XVI (V) — Nas ruas, 
ao longo e nas redondezas do caminho seguido pelo 
veículo fatal, todas as janelas estavam fechadas. Os 
estabelecimentos estavam igualmente encerrados e não 
havia veículos a circular, O público não podia estar 
armado. A cidade mostrava-se como que petrificada. 
Apenas se movimentava o carro do condenado, que tinha 


Pinho da Silva 


REI CHEGOU! 


monólogo por culpa das cir- 
cunstâncias gráficas, que não 
admitem diálogo inter amicos, 
vou transcrever-lhes algumas 
quadras, quo aliás são todas, 
da canção popular em louvor 
do rei bonito e galante que o 
povo adorava: 


Entre Pedro e Miguel 
Ninguém meta o seu nariz, 
Pois se D. Miguel é Rei, 
Foi D. Pedro que o quis. 


E certo, e mais que certo, 
D. Miguel ser nosso Rei 
E certo, e mais que certo, 
Que assim é que manda 

a lei, 


D. Miguel chegou à barra, 
Já o seu sinal içou; 

E certo e mais que certo, 
Que já D. Miguel chegou. 


Pedro quarto, não podendo 
Mandar o seu coração, 

Mandou jóia de igual preço, 
D. Miguel seu querido irmão. 


Cantigas!.. D. Miguel não 
esteve disposto a desmamar 
crianças, pelo que não casou 

rinha é não casou 


O Pedro abespinhou-se com 
o mano, que logo deixou de 
ser «seu querido irmão», é 
correu-o pela barra fora! O 
povinho, que alegremente can- 
tara o «rei chegou», alegre 
mente velo a exultar com a 
partida do mesmo, chamando- 
-lhe «a liberdades (2!), e subs- 
tituiu a quadra: 


Rei chegou! 
Rei chegou! 
Em Belém 
Desembarcou, 


por esta outra: 


D. Miguel quando partiu, 
Deixou ficar os calções; 
Queria vencer batalhas 
Com piratas e ladrões. 


Vá lá alguém confiar na 
versatilidade popular! Pois não 
é verdade averiguada, pela sa- 
bedoria das nações o pelos fl- 
lósofos de Inreira, que as aves 
de arribação abancam à nossa 
mesa no Estio e debandam no 
Inverno?! 

Só duas velhas relhas, mais 
velhas do que a Sé de Braga, 
ignorantes da vida é das suas 
mudanças, percorreram a mes- 
ma vida sem terem mudado o 
disco, como elas velho é relho, 
cantando em dueto fanhoso 
quadra da sua mocidade, que 
já haviam aprendido das igual- 
mente fanhosas goelas mator- 
nas: 


Rei chegou! 
Rei chegou! 
Em Belém 
Desembarcou. 


E eu ouvias! Eu ouvi-as, 
por mal dos meus pecados, 
meus amigos! 

E por tardes inteiras! 

- quando tinha 15 


“Assim se renovam 
os B. V. de Resende 


RESENDE — Os elementos do cor- 
po activo dos Bombeiros Voluntárivs 
de Resende, têm vindo, semenal- 
mente, a 

£ de registar aínde o facto do 
messes exercícios estar integrado um 
grupo de jovens aspirantes que se 
espera eejam promovidos dentro em 
Dreve à bombeiros de 3.º classe, a? 
mentando assim o quadro dos volun- 
tários resendenses que se encontra 
desstante desfalcado pela saída do vá- 
rios voluntários para o serviço mili- 
tar, — C. 


AS FESTAS 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


DE VILA NOVA 
DE POIARES 


Renlizam-se em Vila Nova de Poia- 
res, nos dias 12, 19 e 14 do corrente, 
as tradicionais festas a favor dos 
bombeiros voluntários locais, no rê- 
cinto da sua sede. Pare, além dos di- 
versos números recreativos, haverá 
missa e romagem de saudade pelos 
sócios falecidos; provas desportivas; 
exibição de ranchos folclóricos; Zés- 
-P'reiras; arraial; bailes, ete. 


a seu lado o confessor que lia as preces da última 
agonia. Por fim, o carro chegou ao seu destino e os 
dois homens desceram. Lentamente, o rei subiu os 
degraus para o cadafalso. Ao chegar à plataforma, 
tirou o manto “e logo lhe cortaram o cabelo, Não opôs 
qualquer resistência, a não ser quando lhe quiseram 


atar as mãos atrás das costas. 


A NOSSA SENHORA 
DA ALEGRIA, 
em Ousilhão (Vinhais) 


No próximo dia 13, têm lugar na 
treguesia de Ousilhão, do concelho de 
Vinhais, as festas em honra de Nossa 
Senhora da Alegria, de cujo progra- 
ma se destaca: missa solene com ser- 
mão e procissão; bênção dos gados; 
leilão de prendas; concertos musicais 
arraial; fogo do amtifício, etc. 


A SANTA LUZIA, 
em Gândaras (Lousã) 


Nos próximos dias 6, 7 e 8, reali- 
xam-se em Gândaras (Lousã), as fes- 
tas anuais em honra de Santa Luzia, 
de cujo programa, entre outros núme- 
ros, se destaca: missa 

mão, seguida 


de procissão; 


festejos. 


A NOSSA SENHORA 
DA AJUDA, 
em Gilmonde (Barcelos) 


BARCELOS — As festas em honra 
de Nossa Senhora da Ajuda, na vizi- 
nha freguesia de Gllmonde, deste con- 
celho, estão a ganhar fama de ano 
para ano, uma vez que a comissão 
organizadora, sempre orientada pelo 
pároco da ireguesia. rev. Cirilo do 

igueiredo, não descura qualquer por- 
menor para as tornar, na realidade, 
das mais importantes é atraentes des- 
ta região. 

Assim, no presente ano, nos dias 
12 e 13 do corrente, mercê de um pro- 
Erama cuidadosamente elaborado. as 
festas em honra de Nossa Senhora 
da Ajuda, constituirão um dos maiores 
acontecimentos festivos das redon- 
dezas. 
vom a presença de três afamadas 
das de música, com sessões de 
fogo de artifício e animados arraiais 
e à majestosa procissão, as festas de 
Gllmonde, a dois passos da cidade, 
Vão constituir certame valioso. 


em Lanhelas (Caminha) 


Nos próximos dias 5 «6, têm lugar, 
em Lanhelas, Caminha, as festas 
anuais em honra de Nosso Senhor da 
Saúde e Santa Rita de Cássia, de cujo 
programa se salienta: missa o sermão; 
procissão; arraia?; tarde desportiva; 
fogo de artifício, etc, Duas bandas de 


música abrilhantarão as cerimónias. 


AO SENHOR JESUS 
DOS NAVEGANTES, 
em ILHAVO 


ILHAVO — Nos dias 5, 6 e 7 do 
corrente, realizam-se nesta vila os fes. 
tejos em honra do Senhor Jesus dos 
Navegantes, 

Com o patrocinio da Câmara Mum- 
cipal, além duma comissão extraordi- 

la de reforçu, a comissão das fes. 
fas envida cs melhores esforços para 
os realizar com o maior brilhantismo 
possível. O programa é o seguinc: 

DIA 5 — As 21,3, missa dominical 
antecipada. 

DIA 6 — As 1 h., missa solene à 
pers Eno a 


dois conjuntos musicais, havendo fogo 
preso e do ar e exibição de um afa- 
mado rancho folclórico do Norte do 
País, — €. 


A SANTA CATARINA, 
em Cabeçudos (Famalicão) 


Realizam-se em Cabeçudos, Vila 
Nova de Famalicão, nos dias 5 e 6 do 
corrente, grandiosas festas em honra 
de Santa Catarina, do cujo programa 
consta, além do mais, missa solene é 
sermão, seguida de majestosa procis- 
são. Duss bandas de música abrilhan- 
tarão as cerimónias, 


A NOSSA SENHORA 
DA ALEGRIA 


e a S MIGUEL, 
em S. Gens de Cidai 


BOUGADO (Trofa) — Nos próximos 
dias, 5, 6 e 7 têm lugar, nesia locali- 
dade, no Monte de S. Gens, as tradi- 
cionais festas em honra de Nossa Se- 
nhora da Alegria, 8, Gens e S, Mi 
gue], de cujo programa se salienta: 
missa campal com sermão e imponente 
procissão. Três bandas de música 
abrilhantarão as cerimónias e haverá 
um desfile de ranchos folcóricos, 


A NOSSA SENHORA 
DA CARVALHA, 
em Freixo de Numão 


do corrente, aa tradicionais fe; 
honra de Nossa Senhora da Cai 
Além de outros números, q pro 
compreenderi 


ma 
feira franca, no cam- 


atracções. — C, 


A NOSSA SENHORA 
DO CASTELO, 
em Mangualde 


MPANGUALDE — Promovidas pela 
Santa Casa da Misericórdia de Man- 
gunide, vão realizar-se, nesta Jocali- 
dade, às tradicionais festas em honra 
de Nossa Senhora do Castelo, durante 
os dias 7 e 8 de Setembro, com o se- 
guinte programa: 

DIA 7 — Pelas 21 h., condução da 
imagem de Nossa Senhora do Custeio 
para a Igreja da Misericórdia. 

DIA 8 — As 9,80 h. chegada da 
Banda de Vouzela; às 10 h. concen- 
tração das freguesias no Largo da 
Misericórdia, para organização da so- 
lene procissão que reconduzirá a ima- 
às 12, h. missa 
pregação e comunhão; 
músical, no monte 
sstelo, com à exibição 
artística do Grupo <As Cantarinhas de 
Buarcos», — C. 


A NOSSA SENHORA 
DA GRAÇA, 
em A dos Francos (Leiria) 


LEIRIA — Realizam-se nos próxi- 
mos dias 6, 7, 8 e 9, na freguesia de 
A dos Francos, deste concelho, ns tes- 
tas de Nossa Senhora da Graça, de 
cujo programa, entre outras, salien- 
tamos: missas solene com sermão, sê- 
guidas de procissão, arraial, concerto 
e fogo de artifício. — C. 
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SoieR | FESTAS E ROMARIAS 


EO Comércio do Porto 


COLIBRECELICIALERITOLOOIOIOLAReenAtoaRs 


AS FESTAS DA VILA 
de Oliveira do Hospital 


OLIVEIRA DO HOSPITAL — Or- 
ganizadas pelos Bombeiros Voluntá- 
rios locais, realizam-se nesta local 
dade, nos dias 12, 13 e 14 do co! 
rente, as festas da vila, O vasto pr 
grama dos festejos compreende nume- 
rosas diversões no parque, bailes com 
vários conjuntos musicais, exibição 
de ranchos folclóricos, arraial, provas 
desportivas, espectáculo de varied; 
des, Zés P'reiras e gigantones, pistas 
de automóveis, aviões, etc, Haverá 
marcação de mesas, — O, 


DOS MILAGRES, 
em Milagres (Leiria) 


LEIRIA — Nos próximos dias 13 
e 14, realiza-se a tradicional romaria 
ao templo do Senhor dos Milagres, no 
lugar que leva este nome, do concelho 
de Leiria. 


Além da costumada procissão com 
vistosas fogaças e círios, vindos de 
rodas as redondezas, haverá missa 
cantada com sermão e um típico 
arraial, sendo queimado na noite do 
dia 13 um vistoso fogo de vista à 
moda do Minho. — C. 


A NOSSA SENHORA 
DA PIEDADE, 
em Canedo (Feira) 


VILA MAIOR (Feira) — E já nos 
próximos dias 5, 6 e 7 que se reali- 
zam as tradicionais festas em honra 
de Nossa Senhora da Piedade, no 
monte daquele nome. 

Bandas de música, conjuntos típl- 
cos, ranchos folclóricos e muitos outros 
divertimentos, farão parte desta festa. 

Uma majestosa procissão. após a 
missa solene, sairá da igreja matriz 
Para a capela do monte da Piedade, 


'AMBEM Pedro Julião foi santificado, não pela Igreja de que fot 
chefe, mas por alguém que vale bem uma congregação, Dante 
Alighieri. No Paradiso, da Divina Comédia, Ciclo Quarto, brilham 


estes três versos : 


Ugo di San Vittore é qui con el 
E Pietro Mangiadoro e Pietro Hispano 
Lo qual giu luce in dodick libelli.. 


Refere-se o imortal poeta às 
Sumulae logicales com os seus 
doze tratados: dodiei libelli, E a 
maior consagração a que poderta 
aspirar a alta individualidade 
científica do nosso Pedro Julião! 

A sua vida, como a de quase 
todos os homens de génio, foi, 
por vezes, rumorosa e cruel, 
para findar numa confrangedora 
tragédia. Terminados os seus 
estudos em França, veio a Por- 
tugal para receber ordens sa- 
cras, indispensáveis à carreira 
científica. Logo lhe confiaram 
a igreja de Santo André, em 
Mafra, sendo, sucessivamente, 
nomeado Tesoureiro-mor da Sé 
do Porto, Arcediago de Ver- 
moim, no arcebispado de Braga, 
D. Prior de Guimarães e Deão 
da Sé de Lisboa, Apesar da 
rapidez com que subiu na hie- 
rarquia eclesiástica, se é certo 
que percorreu toda esta escala, 
sentiu-se fora do seu meio e 
das suas predílecções. E, assim, 
desprezando honrarias e benes- 
ses, seguiu de novo para França, 
donde passou à Itália e ali se 
fixou, Preferiu a sua cátedra na 
Universidade de Siena, o con- 
tacto com Os seus livros, longe 
do torvelinho político. E, con- 
tudo, a sua vida económica não 
era nada próspera por essas 

. Um dia, confidencia- 
-nos o seu biógrafo ilustre, em 


ESPECTÁCULO 
DE VARIEDADES 


no Parque da Curia 


ANADIA — Realiza-se no frondoso 
perque da Curia, no dia 6 do corrente, 
pelas 22 horas, e com o patrocínio 
da Junta de Turismo, um magnífiso 
«Show», que tem como atracção o 
conjunto português «João Paulo 70. 

O espectáculo está a despertar 
grande entusiasmb na região da Bair- 
rada, bem como por parte dos tu- 
ristes que se encontram a frequen- 
tar as termas, —C. 


EVISEU| 


Para quando o fim do pandemónio 
na rua do Comércio? 


Grave problema é este, o do tran- 
sito na Rua do Comércio, a segunda 
ou terceira, das mais importantes e 
concorridas de Viseu, Poderíamos, 
porém, acrescentar que tão grave, 
como as enormes dificuldades do 
trânsito, é a falta de consideração 
que a Câmara tem pelos reclamantes, 
como se a regularização, do que vem 
sondo um autêntico pandemónio, 
não fosse uma exigência legitima do 
dem-estar o do bom nome da gente 
e da cidade de Viseu. 

Para já, bastaria que, dy terças 
«feiras e sábados, não houvesse esta- 
oionamento algum, demorado, 
veículos na Rua do Comércio; segui 
damente, que se proceda, como há 
muito se fez com a Rua Formosa, à 
proibição absoluta da circulação de 

o pesados na referida rua, 

Chega a causar espanto, e às vezes 
indignação, o enorme sacrifício a que 
os agentes da P. 8. P. têm de so su- 
jeitar, por não terem lei, regulamen. 
to, autoridade necessários para obri- 
gurem, seja quem for, e como de mo- 


& 


REUNIÃO DE IMPRENSA 


Num jantar de confraternização, 
oferecido pela comissão executiva da 
Feira Franca, reúnem-so 05 trabalha- 
dores da Imprensa regional, no pró- 
ximo domingo, 6, na Feira, 

Oportunidade preciosa para estret- 
tamento de tnços de amizade entre 
muitos, já cimentados por obrigações 
e devoção do ofício, só há que ci 
responder com grata simpatia à int- 
ciativa, a que o nosso camarada na 
Imprensa, prof. Reinaldo C, C. de 
Almeida — presidente da comissão 
executiva do quase milenário certa- 
me—, dá todo o entusiasmo da sua 
camaradagem, 


COMANDO DA POLICIA 


Retomou as funções do seu cargo, 
após as suas férias em Braga, O 
capitão Sotero, que à frente da 
P. S. P. distrital, tem sabido con- 
quistar, pelo seu aprumo, a estima 
geral, 


POR QUE SERRAS, 
LENHADOR ? 


— TRÊS CRIANÇAS 
NA ORFANDADE 


FIGUEIRA DA FOZ, 2 — 
No lugar da Marinha das On- 
das, deste concelho, foi apanha- 
do por um pinheiro que cortava, 
numa propriedade duma pessoa 
amiga, Armindo Pinto, de 39 
anos, casado, dos Cozinheiros, 
de referida freguesia, o qual fl- 
cou prostrado no solo com feri- 
mentos de séria gravidade. 

Conduzido a uma clínica da 
Figueira da Foz, dali foi trans- 
ferido para o Hospital da Mise- 
ricórida, onde já chegou sem 
vida. 

A vitima deixa três filhos 
menores na orfandade. 


mento qualquer circunstância impo- 
nha, para garantir a cada um, peões 
ou veículos ligeiros, a segurança e à 
doa compostura próprias de uma ci- 
dade já, felizmente, com a categoria 
da nossa terra. 

Para quando o fim do pandemómio 
na Rua do Comércior 

Os anjos que respondam. 


ANTIGUALHAS 
XII 


1247, ao iniciar o seu curso de 
Medicina Física e Dietética, as 
necessidades foram tão instantes 
que, segundo relata o seu mais 
insigne admirador, o Reverendo 
Stapper, Decano da Faculdade 
de Teologia de Munster, num 
artigo publicado em 1893, no 
Bulletino Senese di Storia Pa- 
tria, foi forçado « vender a sua 
Bíblia, como consta dum docu- 
mento dessa exemplar 
magnífico escrito em letras 
grandes e em pergaminho, ao 
Prior do Mosteiro della Selva 
del Lago pelo preço de seto 
liras ! 

Gregório X, a quem chegara 
a fama do grande saber do por- 
tuguês insigne, deu-lhe, com o 
bispado de Tusculano (Frascati), 
o capelo de Cardeal no Concílio 
Ecuménico de Lião, em 1274, 
ao lado de outros vultos de 
assinalado valor, como S. Boa- 
ventura e Frei Pedro da Taran- 
tazia, Geral dos Pregadores, que 
sucedeu ao Papa Gregório X, 
sob o nome de Inocêncio V. Os 
cardeais, reunidos em Viterbo 
em 13 de Setembro de 1276, 
nesse ano fatídico em que qua- 
tro papas se sucederam no pon- 
tificado, elevaram então à mais 
alta dignidade da Igreja a Pedro 
Julião, bispo de Frascati, car- 
deal é antigo professor de Medi- 
cina na velha Universidade de 
Siena, ao tempo em que ela 
ensatava os seus primeiros pas- 
sos, A sua vida pontificia foi 
assinalada por alguns factos 
importantes. Avulta, em primei- 
ro lugar, a protecção que desas- 
sombradamente concedeu aos es- 
tudiosos, auxiliando aqueles que 
não tinham recursos à custa de 


alta dignidade pelo convívio dos 
pobres. Aos eruditos, em espe- 
cial, dava o acolhimento amical 


mente por que ela fosse a pro- 
pulsionadora máxima do pro 
gresso científico... 

A morte veio surpreendê-lo 
em 16 de Maio de 1277, apenas 
com oito meses de papado, no 
desastre da derrocada do seu 
palácio, a que apenas sobreviveu 
seis dias. Nas horas derradeiras 
lastimava-se de não poder con- 
cluir um trabalho iniciado e que 

pró: 


ção 
sua alta cultura filosófica deter- 
minaram uma campanha violen- 
ta dos Dominicanos, ou, pelo 
menos, do fidalgo 
Ptolomeu de Lucques, Foi acu- 
sado de magia e julgado Infes- 
tum Religiosis. Tendo João XXI 
representado o triunfo da inte- 
lgência e do saber, passou à 
ser atacado por ser médico e 
pelos dominicanos em cuja Or- 
dem florescera S. Tomás de 
Aquino, que, seguindo o exemplo 
dos outros sábios do seu tempo, 
também escreveu sobre a alqui- 
mia.» 

v. A. 


MICKEY 


E OS SEUS 


PA VD) 


MIQUI, não consigo 
vender um quadro. 


— A comida já está na mesa! 


AMIGOS 


6 este? 


TRIBILIN, não tens 
competência... 


— Quem «o diz ? 


Sexta-feira, 4 de 


Setembro de 1970 5 


so a Iberia voa de 


Lisboa a 


Barcelona 


(via Madrid) 


diariamente 


(não é romântico?) 


PARTIDAS 
DIARIAMENTE 

S 18H00 
COM CHEGADAS 


A BARCELONA 
ÀS 21H00 


Ida- Esc. 137240 


Tg 
IBERIA 


LUNHAS AÉREAS INTERNACIONAIS DE ESPANHA. 


onde só o avião recebe mais 
atenções que você 


Consulte o seu Agente de 
Viagens ou a [BERIA 

Rua Rosa Araújo (Esq. com a 
Av, da Liberdade) 


adap: Belate 


Voe pelo mundo com Iberia 
o romantismo de Espanha em cada avião 


Homenagem 


no Instituto 
do Vinho do Porto 


Por ter paseatlo à aposentação, 
deixou o cargo do Ohefe da 1.º Divi- 
cão do Instituto do Vinho do Porto, 
que vinha exercendo há 35 amos, o 
er enge agr Alvaro Baltasar Mo- 
reira da Fonseca. Por tal motivo, foi- 
-lhe prestada significada homena- 
gem nelo Sector do Vinho do Porto, 
momeadamente, Casa do Douro, Gré- 
mio Uva Exportadores 6 Instituto do 
Vinho do Porto. 

À direoção do Grémio dos Expor- 
taidores ofereceu ao homenageado re- 
quintado almoço, numa das salas do 
Palúcio da Bolsa, com a assistência 
do director e do directorailjunto tio 
Tustituto do Vinho do Porto, respec- 
tivamente, eng.” João de Brito o 
Cunha e D António de Lencastre, 
presilonto da direção da Casa do 
Douro, eng.º agr.” Orlando Gonçalves, 
presilentos do Conselho Geral da 
Casa do Douro o antigo director do 
Inetituto do Vinho do Porto, eng 
agr? José Jonquim da Costa Lima é 
eeoretários da Direcção do Instituto 
do Vinho do Porto e do Grémio dos 
Exportadores, respectivamente, dr. 
José Ribeiro Pereira e João & 
mento. 

Presidiram os ers. dr. Fernando 
Vam Zeller é José Amtónio Rosas, da 
dircoção do Grémio dos Exportaio- 
res do Vinho do Porto. 


Pelas 16 horas, realizou-se soleno 
sessão de homemaucem no salão nobro 
do Instituto do Vinho do Porto, ten- 
tdo usado da palavra o engº agro 
Mário da Ounha Ramos, o prof. dr. 
de Almeida, os eng. 


dia, agradecendo, por fim. 

o homensgeado eniro agro ANviro MO: 
reira da Fonseca. 

Do seguida. foi servido um «Porto 

do Monmeo é exibidos dois filmes 

Gocumentais, nm alusivo ao Vinho 


amor ma eua recente passagem 
melos Estailos Unidos da América do 
Norte. 

à noite houve um 
insarições, num restanranto da; cida- 
de, no qual se reuniram com o home- 

pessoas amigas das mais re 
presentativas da cidade e do Sector 
do Vinho do Porto. 


fZela 


(OPAVRADOR! 


jantar por 


— MINI, que cozinhado 


— Eu, pelo que se está vendo! 


Já sei, muda-se 


vendem-se, incluindo 


— Obrigado, só falta vender 
estos três! 


PROBLEMA JN. 2386 


Horizontais 


1—Garrido, Raça. 

2— Põe em circulação, Procedias, 

3 — Interpreta um escrito, Cumpra, 
Réis (abrev.). 

4— Cloreto de sódio. Fileira. Pas- 


o. 
5-— Perspicácia, Com o efeito de 


7—Castigo, Quadril. 

8— Época, Proposição e artigo (pl). 
Ruído. 

9— Descoberto. Prestimosos, Batrá- 
quio aquático, 

10— Exorbita. Recuperet, 

NU — Sucos, Gritos, 


Verticais 


O a A 
1— Sublime, Só. 
— Povoação do concelho de Coim- 
bra, Cidade do Estado da Baia 
(Brasil). 
3— Pronome pessoal. Despretenciosa. 


Iquer, 

4—Sufixo diminutivo. Princípio. 
Hábito, 

5 — Dinheiro (pop.), Prendes, 
Acolá. Filtre 
Procura. Tratamento que se 
dava aos reis de França. 

8— Actua, Escavada, Estar, 

9— Nota de música, Oficial da nossa 
Marinha de Guerra, companheiro 
de Capelo nas explorações em 
Africa, Aspecto. 

10— Demora, Ilha do arquipélago dos 
Açores, 

11 — Devasta, Estimais, 


(Ver solução na peniltima pdg.e) 
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NA PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL 
PLACAS A MAIS E LUZ A MENOS 


Flá dios focamos quanto ero desa- 
gredóvel q taxa estabelecido por quem 
do direito para o estacionomento de 
cutomóveis no Praga do Marquês de Pom- 
bol e apontamos as razões do noso 
ponto de visto. O caso ainda não foi 
resolvido a contento dos cexploratos», 
mas esperomos que o sejo quanto antes. 

Hojo voltamos áquela Praço paro di 
zermos que tem placas a mais e luz o 
menos. Assim acontece. Há dios demo-nos 
co trobalho de as contar: nodo menos 
de 17 plocas, não falondo mas indicativas 
de lixo, é claro. Em contropartido, já 
há um dias que motamos que se encon- 
tra queve às escuros. Vamos, gor isso, 


CARROS DE PRAÇA 


PARA SERVIÇOS 
URGENTES 


Já há muito que nos vi- 
nhamos a debater para que 
de noite a nossa cidade ti- 
vesse go menos um carro de 
praça para serviço urgente. 

Ora foi com grande sa- 
tisfação que tivemos conhe- 
cimento que o Município 
avelrense, numa das suas 
reuniões, tomou conheci 
mento, através do Grémio 
dos Industriais de Trans- 
portes em Automóveis, da 
escala dos carros de praça 
para serviços urgentes das 
25 às 9 horas, que funciona- 
rá durante o mês de Se 
tembro, de harmonia com a 
portaria 10 278. Escalas idên- 
ticas sorão elaboradas men- 
salmente. As pessoas que 
tivorem necessidado de uti- 
lizar do noite, sômente para 
casos urgentes, os carros de 

devem requisitá-los 
pelo telefono à P. S. P. 


A CIDADE SEM 
E O PÚBLICO 


GUIMARÃES 


não diremos tirar as placas; pois vis 
até poderão ser um motivo ornamental (1) 
mos dar-lhe mois luz, ou melhor, dardhe 
o luz necessário... 


HORARIO DA NOVA BIBLIOTECA 


Dodo que o Biblioteco Municipal já se 
encontro em condições de ser posto à 
disposição do público, fof fixado, em 
princípio, o horário a seguir indicado 
poro o seu funcionamento: 

Dias úteis, com excepção de sábado, 
de manhã, dos 10 às 12 horas. De tarde, 
dos 15 és 19 horos; de noite, dos 21 
és 28 horas; aos sábados, das 10 às 13 
horas; aos domingos e feriados encon- 
tra-se encerrado. 


AMPLIAÇÃO DO LEVANTAMENTO. 
'AEROFOTOMÉTRICO DO CONCELHO 


A Câmoro deliberou proceder à om- 
pliação do levantamento asrofotométrico 
do concelho, dodos os vantagens que 
odvirão não só para os serviços do Cá- 
moro, mos também pora es respectivos 
munícipes. Assim com visto autorização 
para e concretização de tal trabolho irá 
ser posto o problema à Direcção de 
Urbanização e pedida 9 comparticipação 
respectivo, 


PLANO URBANÍSTICO EM ARADAS 


Foi aprovado um plono parciel urbo- 
místico, em Aradas, defimtodo pelo €. 
M. 151, tímites administrotivos da cida- 
de (zono sui) e E N. 335, tendo em visto 
não só o locolização de mois um edi- 
fício escolar (próximo do existente), cuja 
construção se encontro pi , MOS, 
também, satisfazer solicitações de vários 
propristários que pretendem construir nos 
terrenos situados na zona em cousa 


CONCURSOS DESERTOS 


Em virtude de ter ficodo deserto, pela 
segunda vez, o concurso referente à em- 
preitado do eprolongomento para sul da 
Avenida Artur Ravara (construção de 
orruamentos em volto do Hospital Regio 
mal, foi detiberado abrir novo con 
curso com o aumento de 20 % sobre o 
primeiro base de licitação, que será 
egoro de 1333353540, devendo os 
postos entrarem no Câmara até wo 
4 de Setembro próximo, até às 17 horas 
690 minutos, 


pro- 
dio 


AGUA 


SEM SER ESCLARECIDO... 


Nos últimos dias, a População vi- 
maranense voltou a viver o flagelo 
da falta de água, que se fez sentir 
repetidas vezes e em diferentes horá- 
rios em várias zonas da cidade. 

O facto, como é natural, causou 

'do toda a espécie e arre- 
lias fáceis de compreender, quo ine- 
vitâvelmente deram azo a comentários 
agrestes sobre o problema do forne- 
cimento de água na área citadina. 

Sabe o público, que disso foi já 
repetidas vezes informado, que o mal 
só pode ser remediado satisfatoria- 
mente depois de levada a cabo a obra 
de remodelação do sistema de abaste- 
cimento de água à cidade, ao que 
supomos já em curso, mas inevitâvel- 
mente demorada, E sabe-se, também, 
que por isso mesmo nem sempre pode 
chegar toda a boa vontade dos respon-. 
sáveis para fazer face a uma situação 
em verdade lamentável. 

Entretanto, alguns dos reparos que 
temos ouvido sobre o problema, pare- 
cem-nos revestir-se de certa pertinên- 
cia, e, por ísso, aqui lhes damos eco, 
no intuito, já se vê, de contribuirmos, 
tanto quanto possível, para se limitar 
ao mínimo os efeitos de tão indesejá- 
vel anomalia, À 

Pois a população vimaranense la- 
menta-se, sobretudo, do facto das in- 
terrupções de fornecimento de água. 
se verificarem sempre de surpresa e 
às horas mais dispares., O que lôgica- 
mente impede o sempre útil recurso 
das donas de casa se prevenirem, ao 
menos, com algumas reservas de água 
para as suas necessidades mais pre- 
mentes, 

Assim acontece, de facto. E o públi- 
co pensa, naturalmente, que existe a 
possibilidade de se preverem essas 
interrupções de fornecimento, daí par- 
tindo para a dedução de que 03 Ser- 
viços responsáveis poderiam e deve- 
riam colocar a população da cidade, 
a tempo e horas, ao corrente das di- 
ficuldade que lhe vêm bater à porta 
do supresa. 

Será efectivamente assim ? 

Há que admitir, para se ser justo, 
quo pelo menos algumas situações de 
falta do água resultarão de roturas ou 
outras quaisquer avarias do respecti- 
vo sistema de abastecimento — e essas 
avarias são de toda a forma impre- 
visíveis. 

Aí, portanto, o reparo de que-fala- 
mos não tem razão de ser. 

Mas se O problema 6 de excesso de 
consumo em relação às possibilidades 
de fornecimento, já a previsão apon- 
tada parece possível, e possível será, 
portanto, o tal aviso que de boa uti- 
tilidade seria para q . 

De uma forma ou doutra, o certo 
6 que o público não sabo exactamen- 
te o que se passa, e o silêncio que se 
faz em redor do assunto acaba por 
ser entendido como falta de conside- 
ração pelos seus interesses e direitos. 

Ora esta é uma situação que os 
Servicos Municipalizados poderão re- 
mediar, comunicando com a população 
e dando-lhe a conhecer, tanto quanto 
possível, as razões das anomalias ve- 
rificadas. Com isso ganhariam, de 
imediato, a confiança do Público o 
eventualmente poderiam poupar este 
a situações de surpresa muito desa- 
gradáveis, se como se pensa for efecti. 
vamento possível, pelo menos uma vez 
ou outra, prevenir dag interrupções de 
fomcimentos do água, 

Já por mais de uma vez tivemos 
ocasião de constatar, a partir de repa- 
ros aqui feitos ao problema que me- 


reosram imediatos esclarecimentos dos 
responsáveis por aqueles Serviços, 


que esses responsáveis aceitam'a' ne- 1 


cessidade de não ignorar as; reacções 
do público, quando | , Como 
é inegivelmente o caso de agora, 

Pensamos, por isso, que nesta emer- 
gência o mesmo vai acontecer, e que O 
público será esclarecido, 

Todos lucrarão com isso. A popu- 
tação, que saberá verdadeiramente 
com o que contar, e os Serviços Muni- 
cipalizados, que se libertarão de res- 
ponsabilidades que eventualmente não 
tenham. 


Entretanto, o triste e repetido es- 
pectáculo de uma população sem água 
para as suas mais elementares neces- 
sidades, há-de servir para estimular 
todos 08 esforços e canseiras que se 
jam capazes de abreviar, até onde for 
possível, a realização de uma obra 
que é, sem margem de dúvidas, a 
mais urgente de todas as de que Gui- 
marães carece. 


Assim o espera toda uma cidade 
farta de um problema indesejável e 
quo já não é, em boa verdade, do 
nosso tempo... 


PEREGRINAÇÃO A PENHA 


Realiza-se no próximo domingo, 13 
de Setembro, a tradicional peregrina- 
cão anual à Montanha da Penha, que 
inclui diversos actos de culto, 

De há muito enraizada nos hábitos 
e tradições religiosas de todo o con- 
celho, aquela peregrinação representa 
a mais expressiva manifestação de fé 
das gentes vimaranenses, esperando 
-se, por isso, que como sempre ela 
chame à Montanha da Penha, este ano, 
verdadeira multidão de fieis. 


=, 


Nova instalação 
alemã 
de formaldeído 


A Bayer está a construir na fá 
brica de Krefeld (Uerdingen) uma 
nova instalação para a fabricação 
de folmaldeido a 100 % com uma 
capacidade de produção de 52 mil 
toneladas anuais. No último Trimes- 
tre deste ano entrarão em funcio- 
mamento as instalações correspon- 
dentes à primeira fase da constru- 
ção, com uma capacidade de produ- 
ção anuzl de 26 mil toneladas de 
formaldeido a 100 9%. A instalação la- 
borará segundo o processo de for- 
aperfeiçoado — pela 
utilizando como catalizadores de pra- 
ta-cristal (Este processo oferece a 
vantagen de se poder produzir for- 
maldeído praticamente isento de me- 
tanol, sem destilação de metanol, em 
grandes reactores de elevado ren- 
dimento. 

Também a ampliação das instala- 
ções d trimetiloipropano da fábrica 
de Krefeld (Uerdingen), começada 
pela Bayer em 1967, fará com que 
nos fins do corrente ano a capaci- 
dade de produção daquele produto 
atinja o volume de 24 mil toneladas 
anuais. O emprego de trimetilol- 
propano no sector de resinas alqui- 
dicas e como produto intermédio 
para poliésteres e poltéteres, 'aumenm- 
tou continuamente nos últimos anos. 
e também no futuro será de magna 
importância. 


COMPARTICIPAÇÃO 
PARA UMA VALA HIDRAULICA 


Foi atribuído a comparticipação de 
100 000500, escolonado pelos emos do 1970 
e 191, por porte do Estado, referente 
& empreitada de «canalização de uma 
valo hidráulico entro q Avenida de Artur 
Rovaro e o Rua de Magolhões Serrão», 
iá adjudicado por 247 681500. 


EDIFÍCIO ESCOLAR 
DE OLIVEIRINHA 


Foi adjudicado a empreitada do «cons 
trução do um edifício escolar de 6 solos 
de oula, no núcleo é freguesio de Oli- 
veirinho», bem como q obra de «conser. 
vação do edifício escolar do núcleo de 
Eixo (continolo. 


SANEAMENTO DA CIDADE 


Foi aprovado e submetido o parecer 
superior, com pedido de comparticipação 
do Estodo, mais umo fase do «saneamento 
do cidade de Aveiro — Secção Ill (rede 
colectivo, zonos 1, 5,6 e 8 parte) é 
Secção IV (rede elevatório e de ar com- 
primído, centrol independente e cómoro 
pero o ejector EI2)», obro orçomentoda 
em 1692024530. 


ALTERAÇÃO DE TRANSITO 


A Cêmaro deliberou ulterar o condi- 
cionomento do estacionamento previsto no 
nº 10 do artº 1.º do Il Anexo do «Pos. 
tura sobre q trônsito no cidade de Avei- 
ro», possando o sua redacção q ser o 
seguinte: «É proibido o estacionamento 
no Ruo Eco de Queirós, desde o Rvo de 
Santo Joana até à Rua dos Combatentes 
da Grando Guerra». 


CASO INSÓLITO : 
RIBEIRÃO 


— uma localidade 
sem correio ! 


Ribeirão, localidade per- 
tencente ao concelho de V. 
N. de Famalicão, com mais 
de seis mil habitantes e 
com várias empresas fabris 
e estabelecimentos comer- 
ciais, não dispõe dum sim- 
ples posto dos CTT! 

O único que possuia aca- 
ba de ser extinguido, exis- 
tindo apenas uma caixa 
para depositar a correspon- 
dência, cuja abertura so 
efectua às 14,30 horas pelo 
carteiro do giro, ficando re- 
tida para o dia seguinte 
toda a correspondência in- 
troduzida depois daquela 
hora, 

Sabemos que as antori- 
dades locais enviaram uma 
pormenorizada exposição à 
Administração dos CTT, re- 
clamando uma estação dos 
correios e propondo-se 
arranjar local e prédio para 
a mesma, 

No entanto por muito 
bóa vontade que haja na 
causa, levará sempre 2 ou 3 
anos 3 concluir essa obra, 

Ora durante esse tempo 
esta freguesia não poderá 
ficar privada de expedir 
diã; a correspondên- 
cia, pois os prejuízos seriam 
elevadísismos. 

Afigura-se-nos, entretan- 
to, fácil a resolução do pro- 
blema: visto que a ambulân- 
cia dos CTT transita diâria- 
mente por esta localidade no 
giro compreendido entre 
Porto, Braga, Guimarães, 
Fafe é vice-versa, ao passar 
junto da referida caixa 
poderia levantar a corres 
pondôncia, evitando assim 
o seu atraso. 

Estamos certos que os 
CTT não deixarão de con- 
siderar esta sugestão para 
salvaguarda dos interesses 
do bom povo ribeirense. 


57. ANIVERSÁRIO 
DA FUNDAÇÃO 


dos Bombeiros 
Voluntários 
da Póvoa de Lanhoso 


PÓVOA DE LANHOSO — A data 
de 6 do Setembro de 1913 ficou para 
todo o sempre assinalada nos anais 
da Póvoa de Lanhoso, pois foi o dia 
da fundação da Associação dos Bom- 
beiros Voluntários; e 6 de Setembro 
de 1917 marca à ineuguração do hos- 
pital A. Lopes. São duas das maiores 
obras da nossa terra o que estão 
ligadas directamente ao nome de An- 
tónio Ferreira Lopes, seu fundador 
e grande benemérito desta vile, 

Desde então, com grande brilho, o 
5 de Setembro tem sido o dia das 
grandes inaugurações da Póvoa de 
Lanhoso. 


O programa deste ano para os fes- 
tejos é o seguinte: 

Às 7 horas— Salva de tiros que 
essinalará a alvorada; às 8 horas — 
Início das comemorações, no quartel 
dos bombeiros voluntários, com for- 
matura geral do corpo activo e has- 
teamento da bandeira da Associeção; 
às 9 horas — Visita do corpo activo ao 
cemitério municipal, onde será pres- 
tada homenagem aos bombeiros fa- 
lecidos e beneméritos de Associação; 
às 11 hores — Missa na capela de S, 
Gonçalo, do palacete das Casas No- 
vas, por alma de António Ferreira 
Lopes; às 11,30 horas — Homenagem 
pública, prestada pela Associação dos 
Bombeiros Voluntários e Mesa do 
hospital, & António Ferreira Lopes, 
junto à sua estátua no jardim pá- 
blico; às 17 horas — Confratemiza- 
cão do corpo activo, direcção e só- 
cios dos bombeiros; às 24 horas — 
Sessão de fogo de artifício e fogo 
aquático, no rio da vila. — €. 


As festas 


prosseguem 


* exposição e desfile de múquinas agrícolas 


LAMEGO — Com o patroci- 
mio dos Serviços Agrícolas Re- 
gionais, com sede nesta cidade, 
realizou-se no ano transacto e 
já então também integrada no 
programa das festas da cidade, 
a I Exposição de máquinas e al- 
faias agrícolas, com um desfile 
de tractores, cada um apetre- 
chado com as diversas modali- 
dades de utensílios e acessórios 
necessários a uma melhor téc- 
nica nos trabalhos da lavoura. 

Pois, em face do êxito obtido 
quer para as firmas comerciais 
quer para à própria faina agri- 
cola que sucessivamente, mercê 
de vários factores económicos e 
dum modo especial pela cons- 
tante e cada vez mais cruciante 
falta de mão-de-obra rural se vê 
compelida a suprir tão grave 
contrariedade pela maquinaria 
que lhe vai sendo apresentada 
pela indústria nacional e estran- 
geira, sempre atenta às diversas 


Um aspecto do 


circunstâncias e variadas ca- 
racterísticas do solo de cada re- 
gião, por tais motivos, realizou- 
-se nova exposição da especiali- 
dade que suscitou o maior inte: 
resse junto dos lavradores, ten- 
do sido, igualmente, levado a 
efeito um desfile pelas princi- 
pais avenidas da cidade no qual 
se integraram diversos tipos 6 
modelos de tractores devidamen 
te equipados com as mais recen 
tes inovações de alfaias agrícolas 

Sem dúvida que todo este en- 
tusiasmo e consequente expres- 
são em número e qualidade é 
resultante duma maior expan- 


são da máquina ao serviço da, ” 


agricultura desta região, bastan- 


do atentar-se que enquanto hã 


bem poucos anos eram quase 
ignoradas, presentemente já es- 
tão ao serviço nesta V Região 
mais duma centena de tractores 
e dezenas de motocultivadores. 

Por sua vez os Serviços Agri- 
colas desta região, sempre aten- 
tos aos problemas afectos ao seu 
vasto sector, têm desenvolvido 
um trabalho em profundidade 
quer na demonstração e vanta- 
gens da nova maquinaria como 
principalmente na habilitação e 
ensino de trabalhadores rurais, 
oferecendo-lhes graciosamente 
cursos de aprendizagem não só 


tiplos servicos e funções agrí- 
colas. 

Nestes dois últimos anos fo- 
ram já habilitados e encartados 


34 tractoristas, estando a de- 
correr novos cursos em Cinfães, 
aos quais se seguirão outros em 
Tabuaço e Motmenta e outras 
localidades onde se reconhecer 
maior acuidade ou sejam soli- 
citados. 


E digna de realce, pois, esta 
meritória acção de tais Serviços 
da Brigada Técnica da V Re- 
gião que tem produzido os me- 
lheres efeitos, como a própria 
exposição e desfile agora leva- 
dos a efeito plenamente o de- 
montram. 


FESTA MILITAR 


Com a colaboração do Centro 
de Instrução de Operações Espe- 
ciais, essa nova unidade militar 
de que a cidade de Lamego tão 
ufanamente se orgulha, e inte- 
grado no programa geral das 
festas, teve lugar o desfile mi- 
litar que se processou na Aveni- 


da Visconde Guedes Teixeira, ' 


após a continência ao coman- 
dante da Região Militar do 
Porto, general Júlio Manuel Pe- 
reira, uma garbosa formação do 
Centro desfilou nesta Avenida 
e na Alameda dos Combatentes, 
seguindo-se a inauguração da 
exposição, no edifício amplo da 
Escola Primária (que só não 
ameaça ruína e tem servido para. 
todos os fins menos para aquele 
para que foi construída...) de 
diverso e numeroso material de 
guerra apreendido ao inimigo 
nas províncias ultramarinas da 
Guiné, Angola e Moçambique, A 
este acto a que presidiu o aludi- 
do general comandante da Re- 
gião, estiveram presentes tam- 
bém o governador civil do dis- 
trito, eng. Engrácia Carrilho, 
representante do bispo da dio- 
cese, vigário-geral monsenhor 
Morais e Costa, comandante do 


CIO.E,, coronel Fernando Lis- 
boa Botelho, presidente da Cá- 
mara Municipal dr. Justino 
Pinto de Oliveira, deputado dr. 
António Fausto Montenegro e 
diversas entidades civis, milita- 
res e religiosas da cidade. 

Após a exibição dum filme 
alusivo à guerra traiçoeira que 
nos é movida nas terras portu- 
guesas de além-mar, seguiu-se 
a visita às diversas salas, muito 
bem ordenadas e plenas de in- 
teresse pelo que transmitem de 
verdade relativamente à dura, 
atroz e pérfida luta que o terro- 
rismo apoiado no exterior nos 
move naquele solo lusitano. 


H JOGOS FLORAIS 


No salão diocesano desta ci- 
dade, procedeu-se à leitura dos 
trabalhos premiados nos I Jo- 
gos Florais da cidade de La- 


desfile dos tractores 


mego, a que assistiram numero- 
sa assistência e diversas enti- 
dades. 

As produções literárias clas- 
sificadas foram as seguintes: 

Secção Conto — O júri cons- 
tituído pelos dr, João de Araújo 
Correia, dr. Oscar Lopes e dr. 
Flávio Pinto Ferreira deliberou 
não atribuir os 1º e 2º pré- 
mios, conferindo o 3.º (prémio 
dr. Gentil Guedes Gomes) à sr.* 
D. Luísa Martinez Calas Lopes 
Pacheco (Lisboa). É 

Secção Reportagem —'O 
júri composto pelos dr. Fernan- 
do Quintela, Rogério Reis e Da- 
niel Constante classificou em 1.º 


gional da Beira Douro» a pro-. 
dução «Festa na Beira Douro» 
do sr. António Matos Ferreira, 
em 2º com o prémio «João 
Amaral», «Baleira, Cachão da 
Esperança» de Manuel Joaquim 
Pires Daniel (S. João da Pes- 
queira) e em 3.º com o prémio 
«capitão Manuel Luís da Silva 
Almeida» a produção literária 
«Terras da Beira Douro», de 
Jaime Ferreira (Porto). 


NOTA DISCORDANTE 
E DESUMANA 

Um cartaz-propaganda dos 
vários espalhados pelo recinto 
da feira, chama a atenção do 
público para, pagando evidente- 
mente (5500 cada pessoa) ver 
um homem como qualquer outro, 
um ser humano como os demais, 
com a única particularidade de 
ser extraordinariamente alto e 
consequentemente de elevado 
peso, mas que por tal motivo e 
para encher a bolsa do empre- 
sário (ou explorador), tem que 
passar as horas do dia, sem 
qualquer liberdade, enclausurado 
numa barraca, 

Segundo nos informou um 
elemento da Comissão de Festas 
tais cartazes vão ser retirados 
do recinto da sua jurisdição, 
competindo agora à entidade 
que pontífica no lugar da dita 
barraca a sua saída do Parque 
da Feira até porque estamos 
convictos que se ignora a sua 
existência e não interessa cho- 
rar os magros escudos que ren- 
de o terrado em proveito duma 
afrontosa actividade do sr. 
chorão. — C, 


SERÁ HOJE 
HOMENAGEADO 
o eng.” Machado Vaz 


Realiza-se, hoje, pelas 18 horas, 
na sede dos Serviços Municipaliza- 
dos de Gás e Electricidade, na Pra- 
ça de Carlos Alberto, uma sessão 
de homenagem ao sr eng. José Al- 
bino Machado Vaz. que, este cia, 
deixa por aposentação, o cargo de 
director dos serviços que exerceu 
durante 30 anos. 

Assiste no acto O sr. presidente 
“da Camara, eng. Nuno de Vascon- 
celos Porto e usarão da palavra, 
para enaltecer a figura e a obra do 
homenageado, o director-adjunto dos 
Serviços, sr. eng. Fritz Hoesen, em 
nome do funcionalismo; o antigo 
Vereador sr. João Santos Ferreira e 
o sr dr. Paulo Pombo, actual pre- 
sidente do Conselho de Adminisira- 
são, 
A um dos gabinetes centrais da 
sede dos Serviços de Gás e Electr!- 
cidade será dado o nome de «Sala 
Eng. Machado Vazy descerrando-se 
alj uma placa comemorativa. E um 
dos últimos actos do actual director 
na sessão de amanhã, será descer- 


da eleetrificação do Porto e do nos- 
so País, 


Concessionários 
da indústria 


automóvel 
NUMA CONVENÇÃO 
INTERNACIONAL 


A fim do partiviparem numa con- 
venção internacional, que reunirá 
oeroa de mil concessionários «Ford» 
de todos os países da Europa, iram 
para Amesterdão v Zurique os sessenta 
comopesion! de companhio em 
Portugal, acompanhados pelo er. Pe- 
dro dia pasmo do conselho 

ireotor-goronto 

Ford Lusitana e eng.º E. Campello 
do Almeida, gerento do vendas. 


lugar com o prémio «Casa Re- ' 


Próximo de Penafiel 


DOIS COMERCIANTES 
GRAVEMENTE FERIDOS 


NO DESFISTE 
DUM AUTOMÓVEL 


PENAFIEL, 3 — No lugar da 
Ermida, freguesia de Irivo, deste 
concelho, por razões não conhe- 
cidas, despistou-se o carro ligeiro 
conduzido por Abílio Armando 
Ferreira da Cunha, de 25 anos, 
solteiro, comerciante, morador 
em Paço de Sousa, Penafiel. 

Com ele viajava também Ma- 
nuel Lourenço Pereira da Costa, 
de 47 anos, casado, comerciante, 
residente no lugar de Cimo de 
Vila, Fonte Arcada, Penafiel. 

Após terem recebido os pri- 
meiros socorros no Hospital des- 
ta cidade, e dada a gravidade 
dos ferimentos sofridos, foram 
ambos transportados numa am- 
bulância do Bombeiros Voluntá- 
rios locais ao Hospital Escolar 
de S. João, do Porto, onde fica- 
ram internados, o primeiro com 
fractura exposta da perna direi- 
ta e o segundo com traumatismo 
craniano e fractura exposta da 
perna direita. 


MOTOCICLISTA 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
FATAL 


ANADIA, 3 — Quando circu- 
lava na Estrada Nacional n.º 1, 
na povoação de Peneireiro, pró- 
ximo de Mealhada, teve um aci- 
dente de motorizada José Rodri- 
gues, casado, de 58 anos de 
idade, natural e residente na 
Lameira de S. Pedro, freguesia 
de Luso, do concelho da Mea- 
lhada, 

O desastre foi motivado pelo 
facto de a motorizada ter res- 
valado na guia que segura o 
paralelo da estrada, tendo-se o 
José Rodrigues estatelado no 
solo, ficando gravemente ferido. 

Transportado ao Hospital da 
Mealhada, ali lhe foram minis- 
trados os primeiros socorros, 
sendo em seguida conduzido para 
uma unidade hospitalar de Coim- 
bra onde chegou já sem vida. 

Os médicos de serviço limita- 
ram-se a passar-lhe o óbito. 


APARECEU NA PRAIA 
DE MOLEDO DO MINHO 


o corpo 
do íuzileiro naval 


CAMINHA, 3! = “apáreein So 


hoje o corpo do malogrado fu- 
zileiro naval, Joaquim Pereira, 
Ribeiro, de 36 anos, 1º sar- 
gento da Armada e a prestar 
serviço em Vila Franca de 
Xira, natural de Almeida e 
residente na Av. António Jose 
de Almeida, em Lisboa, que 
ontem, cerca do meio-dta, con- 
forme «O Comércio do Portop 
desenvolvidamente noticiou, 
pereceu afogado na toz do rio 
Minho. 

O cadáver foi encontrado 
na praia de Moledo do Minho 
por pessoas que se dedicam à 
apanha do sargaço. 

Comunicado o caso, pronta- 
mente compareceu a ambulán- 
cia dos Bombeiros Voluntários 
de Caminha, que O transpor- 
taram para o hospital local, 
depois de ali haverem compa- 
recido as autoridades compe- 
tentes. 

Por volta das 8 hcras de 
amanhã, a uma coin os restos 
mortais do malogrado fuzileiro 
naval seguirá para Lisboa num 
carro da Armada. 


ENTRE A VIDA 
E A MORTE 
UM CICLISTA 


apanhado 
por um automóvel 


ÁGUEDA, 3 — Pelas 21,15, 
na Estrada Nacional n.º 1, no 
entroncamento da Aguieira, 
foi apanhado pelo automóvel 
de Hernâni Monteiro, com a 
matrícula DS-72-85, o ciclista 
António Duarte Araújo, que 
recolheu ao Hospital Conde 
Sucena, de Águeda, em estado 
grave, tendo sido tratado 
pelo corpo clínico desta casa 
hospitalar. Encontra-se em es- 
tado de coma. 


RECLUSO 
GRAVEMENTE FERIDO 


devido à explosão 
duma granada 
que encontrou 
na certa da cadeia 


CALDAS DA RAINHA, 3— 
Andava o recluso, António 
Rodrigues, de 30 anos, de 
idade, casado, natural e resi- 
dente no lugar de Belgada, 
concelho do Bombarral, a pro- 
ceder, paulatinamente, à lim- 
peza das ervas daninhas na 
cerca da cadeia comarcã local, 
quando achou uma granada 
de mão. Curioso, pretendeu 
desmontar a mesma, mas, com 
tanta infelicidade, que ela 
explodiu-lhe nas mãos, ocasio- 
mando-lhe sérios ferimentos. 
O imfeliz foi prontamente 
transportado à Casa de Saúde 
do Montepio da Rainha D. 
Leonor, desta cidade, onde. re- 
cebeu o necessário tratamen- 
to. O magistrado do Ministé- 
rio Público, procede a averl- 
guações. 

Na verdade parece incrível 
que um engenho desses apa- 
reça num local bastante aces- 
sível e muito frequentado, 
pois, praticamente, está den- 
tro da cidade. 


Espectacular embate em cadeia 


de quatro viaturas 


— Dois feridos no acidente 


CALDAS DA RAINHA, 3 — 
Quando circulava pela Estrada 
Nacional n.º 115, ao cruzamento 
de S. Cristóvão, conduzindo um 
veículo ligeiro de matrícula 
francesa que um amigo lhe ti- 
nha emprestado, Manuel da Sil- 
va Dias, de 41 anos de idade, 
solteiro, comerciante, natural e 
residente, acidentalmente, no 
lugar da Bairrada, do concelho 
de Figueiró dos Vinhos, já que 
presentemente tem a sua resi- 
dência em Nova Freixo, Mo- 
cambique, na África Oriental 
Portuguesa, parou inesperada- 
mente naquela entrada para dar 
uma boleia que lhe acabava de 
ser solicitada. Na sua esteira 
iam mais dois automóveis, con- 
duzido pelo sacerdote Eulóquio 
do Paso Montoto, de 33 anos de 
idade, natural de Landim, Pon- 
tevedra, Espanha, e residente na 
Corunha, no lugar de S. Pedro, 
que ia acompanhado de outro 
sacerdote; um táxi da Sociedade 
Auto-Táxi de Bento e Couto, 
Lda., da Praça de Lisboa, con- 
duzido por Alberto da Costa 
Bento, de 33 anos de idade, ca- 
sado, motorista, natural do lu- 
gar e freguesia de Fogos, conce- 
lho de Arganil e residente em 
Lisboa, na Rua das Amoreiras, 
132, que levava como passagei- 
ros um casal, Lourence Sere 
Daibski, de 51 anos de idade, 
secretária, natural de Inglater- 
ra, e Jamoral Berte Daibski, de 
46 anos de idade, empregado 
bancário, natural da Polónia e 
residentes nos Estados Unidos 
da América do Norte, e uma se- 
nhora amiga, de nacionalidade 
americana; e ainda uma cami- 
nheta pertencente a António 
Carreira Silvestre de Almar: 
gem do hispo, concelho de Sin- 
tra, conduzida por Antero Anto- 
nio dos Santos, de 25 anos de 
idade, solteiro, motorista, tam- 
bém natural e residente nesta 
freguesia. Este motorista, apres- 
sada e imprevidentemente, ten- 
tou a ultrapassagem de todos os 
referidos veículos, sem se aper- 
ceber da paragem do primeiro 
e na altura em que o táxi to- 
mava posição para idêntica ma- 
nobra. 

Do facto resultou o embate 
dos dois, apesar do esforço do 
motorista do táxi em retomar a 
sua primitva posição, o que não 
conseguiu porque aquele ainda 


que o precedia e este no seguin- 
te. As consequências acabaram 
por não ser trágicas, apesar da 
dezena de intervenientes no aci- 


AUTOMÓVEL 
DESPISTADO 
PERTO DE GUIMARÃES 


GUIMARAES, 2 — As pri- 
meiras horas da manhã de ho- 
je, despistou-se, perto de Gui- 
marães, o automóvel conduzido 
por Judite Teixeira Salgado, de 
21 anos, casada, empregada co- 
mercial, residente no lugar de 
S. Lourenço, Ronfe, Guimarães. 

A condutora ficou bastante 
ferida, tendo sido conduzida ao 
Hospital da Misericórdia. 

Dada & gravidade do seu es- 
tado, foi depois transferida pa- 
ra o hospital de S. João, do 
Porto, onde ficou internada, com 
fractura do maxilar inferior e 
traumatismo craniano. 


SABE-SE QUE CAIU 
DUMA CARROÇA 


MONTARCIL, 2 — Diaman- 
tino Velez, casado, proprietário 
e agricultor, de 61 anos, natu- 
ral e residente nesta freguesia, 
dirigia-se da sua propriedade da 
Pipa para a residência, no Mon- 
te da Serra, conduzindo uma car- 
roça carregada de palha. 

Quando se encontrava já pró- 
ximo de casa, caiu da corroça 
e ficou estatelado no chão, a 
contorcer-se com dores, 

Foi rapidamente socorrido e 
transportado ao hospital desta 
vila, no quai foi devidamente tra- 
tado a várias lesões, recolhendo 
depois a uma enfermaria. 


CICLISTA DERRUBADO 
POR UM CARRO LIGEIRO 


nos subúrbios 
das Caldas da Rainha 


CALDAS DA RAINHA, 3 — 
Após um dia de intenso labor, 
Tegressava tranquilamente ao 
seu lar, montado na snã bici- 
cleta, o trabalhador agricola, 
António Martins Ribeiro, de 
37 anos de idade, solteiro, na- 
tural e residente no lugar e 
freguesia das Galheiras, con- 
celho de Óbidos. 

No mesmo sentido, seguia 
o automóvel MT-26-50, condu- 
zido por Elísio de Oliveira e 
Silva Amador, de 39 anos de 
idade, casado, industrial, na- 
tural da Foz do Douro, Porto, 
e residente na Rua dos Ilhéus, 
12 — S. Pedro, Ilha da Ma- 
deira, que, próximo dos arma- 
zéns de vinhos da firma Má- 
rio Marques, nos subúrbios 
desta cidade, embora sitos na 
Estrada Nacional n.º 115, der- 
rubou o infeliz ciclista. Este 
ficou imediatamente prostra- 
do no solo, gravemente ferido 
nos membros inferiures e no 
crânio. Pouco depois, foi con- 
duzido à Casa de Saúde do 
Montepio da Rainna D. Leo- 
nor, desta cidade, para mais 
tarde seguir para o Hospital 
de 8. José, em Lisboa. 

Tomou conta da ncorrên- 
cia a P.8.P. das Caldas da 
Rainha, 


u Basiraseira go seu. 
, indo este embater no 


dente, tantos quantos os veícu- 
los transportavam, Bastante 
aparatoso e com os veículos mui- 
to amolgados, sendo avultados 
os prejuízos materiais, somente 
saiu ferida do acidente a refe- 
rida secretária, que “apresenita-: 
va fractura craniana, pelo que 
teve de ser transportada para 
o Hospital Sub-regional desta ci- 
dade, saindo pouco depois para 
Lisboa na ambulância dos 
Bombeiros Voluntários desta ci- 
dade. O marido também rece- 
beu tratamento a ligeiras esco- 
riações. Os restantes sairam ile- 
sos. , 

Tomou conta da ocorrência 
a P. S. P. das Caldas da Rai- 
nha. 


MOTORIZADA 
CONTRA 
UM CARRO DE BOIS 


— UM FERIDO 
GRAVE 


OLIVEIRA DE FRADES, 2 
— Cerca das 22,20 horas, na es- 
trada Pinheiro de Lafões a Perei- 
ros ,quando uma motorizada 
vinha no sentido daquela povoa- 
ção, conduzida por Artur Mar- 
ques Leitão, foi chocar violenta- 
mente com um carro de bois que 
seguia de Pinheiro de Lafões 
em direcção a Pereiros por aque- 
la estrada, resultando do -em- 
bate ferimentos de certa gra- 
vidade em Alfredo Fernandes 
e ligeiros em Celestino Rodri- 
gues da Silva que seguia na mo- 
torizada assim como também 
ligeiros ferimentos no Artur 
Marques Leitão que tripulava a 
mesma. Foram conduzidos ime- 
diatamente ao hospital desta vi- 
1a, onde foram prestados os pri- 
meiros socorros, tendo o Celes- 
tino e o Artur regressado a 
casa, e o Alfredo sido trans- 
portado ao hospital de: Viseu 
por o seu estado ser melindroso 
e apresentar fractura do crânio. 
O carro de bois sofreu poucas 
avarias, tendo uma vaca fica- 
do ferida. 

A motorizada tinha a matri- 
cula OFR 08-68. A G.N.R. tomou 
conta da ocorrência. 


| ade ne 


NOS MINISTÉRIOS 


Da Educação 


O ministro da Educação 
Nacional recebeu o prof. 
dr. Sedas Nunes, do Insti- 
tuto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras; 
dr, Serafim Silveira, presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Almada; dr. Marini e Vi- 
torino Seiça e Santos, a sra 
dr.* Magda Sardanesco; as 
individualidades componentes 
da comissão organizadora do 
1 Congresso Ibero-America- 
no de Medicina Física e de 
reabilitação, a direcção do 
Sindicato Nacional dos En- 
genheiros Auxiliares e Agen- 
tes Técnicos de Engenharia; 
um grupo de professores es- 
tagiários dos ensino liceal é 
técnico e alguns metodólo- 
gos, que lhe expuseram 
problemas relacionados com 
os exames de Estado; e, 
ainda, um grupo: de alunos 
do curso de arquitectura da, 
Escola Superior de Belas- 
-Artes de Lisboa. 


Da Economia 


O secretário de Estado 
do Comércio recebeu o m- 
baixador dr. João de Deus 
Bataglia Ramos, thefe da 
delegação portuguesa junto 
da O. G D. E; deputado 
eng. José Nunes Mexia, pre- 
sidente da Federação dos 
Grémios da Lavoura de Evo- 
ra; e a direcção do Grémio 
Nacional dos Industriais de 
Massas Alimentícias, Bola- 
chas e Chocolates. 


Das Corporações 


Norte e do Sul dos Sindicato 
dos Caixeiros e com o presi- 
dente do Grémio dos Indus- 
triais de Massas Alimentá- 
cias, Bolachas e Chocolates. 


Encontra-se 
em Bragança 
o ministro do Inferior 


BRAGANÇA — O ministro do 
Interior, dr. Gonçalves Rapazote que 
desde anteontem à noite se encon- 
tra nesta cidade hospedado em casa 
de familiares. recebeu. ontem. cum- 
primer * da autoridades e indivi- 
dualidades bragançanas. 

Aproveitando esta visita, na tar- 
de do próximo sábado. prestdirá no 
salão notre do Governo Civil, a 
uma reunião de trabalhos com tor 
dos u3 presidentes das doze Câma- 
ras Municivais deste distrito, na qual 
serão tratados assuntos de na- 
tureza polttica e administrativa, 

Apor aquela reunião, aquele 
membr do Governo deverá assistir 
também à posse pública de todas 
as Comissões Concelhias da A. N. P. 


” 


O Tméreio da Borte 


Um 


«Travessia da Ria de Aveiro» 


NATAÇÃO 


' 


sugestivo aspecto da Torreira, exactamente do local onde se encontrará instalada a meta da 


A TRAVESSIA DA RIA DE AVEIRO 
(MURTOSA-TORREIRA) 


QUE TEM O PATROCÍNIO DE «O COMÉRCIO DO PORTO> 
ESTÁ A DESPERTAR INUSITADO INTERESSE 


NUMEROSOS CLUBES EMPENHADOS NA CONQUISTA 
DOS OITO VALIOSOS TROFÉUS INSTITUÍDOS 


Num percurso de 1 700 metros, dis- 
tância que separa a castiça Murtosa 
da inconfundível praia da Torreira, 
disputa-se no domingo, pelas 10,30 
horas, como de resto já noticiâmos, 
a Travessia da Ria de Aveiro. Se 6 
competição promete acesa e emotiva 
luta, pois devem alinhar numerosos 
madadores de destacados clubes da 
básica modalidade, o cenário da pro- 
va é dos mais belos de todo o litoral 
português, Grandes pintores, notáveis 
artistas da prova, poetas da mais al 
da inspiração, têm-no fixado a par e 
passo nas suas telas e nas suas lau- 
das, Por outro lado, um caudal do 
turistas, que cresce de ano para ano, 
aflui constantemente, atraído pelas 
=eduções e encantos de uma região 
na verdade paradisíaca, compreendida 
entre o sopé das montanhas e a pla- 
.nício atlântica. 

Gostosamente patrocinada por «O 
Comércio do Porto», a «Travessias, 


que regressa ao calendári oda na- 
aç ional após longo interregno, 
é organizada pelo Município da Mur- 


tosa de parceria com a Comissão de 
Festas ao S. Paio da Torreira e a 
Associação de Desportos de Aveiro, 
que cuidará de múltiplos pormeno- 
res de ordem técnica. Como óbvio 
se torna, as prestigiosas entidades em- 
penhadas na organização constituem, 
só por ai, aval seguro de que a im- 
portanto manifestação decorrerá sob" 
o signo da impecabilidade. 

Olto taças e quinze medalhas ga- 
Zardoarão o esforço dos clubes me- 
lhor classificados e dos nadadores 
que cortarem em cimeiro plano a meta 
de chegada, Podemos anotar já hoje, 
os valiosos troféus em disputa: Taça 
«Câmara Municipal da Murtosa», «Co- 
missão Municipal de Turismo Tor- 
reira — Mortosa>, «Comissão das Fes- 
tas de S, Palo», «Campanha de Pesca 
S. Paio» e «Mecanauto», que caberão 
Pela ordem, às cinco equipas mais des- 
tecadas na classificação geral e 
<Associação de Desportos de Aveiros, 
<Artur Gouvela da Cunha» e «Mercan- 
til de Estarreja», galardoativas, res- 
pectivamentef dos três competidores 
em maior evidência, Para premiar o 
esforço dos quinze «tritões» que pri- 
meiramente concluírem «Travessias, 
uma prova onde outrora, e entre ou- 
tros, trlunfaram Manuel Rendeito, 
do Maritimo Mortuense, Acácio Agos- 
tinho da Costa e Eduardo Gulmarães, 
ambos do Beira Mar, em «duelos» vi- 
Drantes como Manuel Gaspar, Adelino 
Lebre e Abílio Bastos, todos da Aca- 
démica de Coimbra, Herculano Cali 
to, do Infante Sagres, Artur Silva, 
do F. C. do Porto, Goncalves, do 
Salgueiros, Domingos Calisto, Amadeu 
Moreira, António e João Agostinho 
“da Costa, qualquer deles dos «auri- 
negros» da capital do distrito, a or- 
ganização deliberou também institutr 
alusivas medalhas. De referir, en- 
tretanto, que a uma das taças foi dado 
o nome de Artur Gouvela da Cunha, 


TIRO 
DE STAND 


Em Atei (Mondim de Basto) 


realizam-se, domingo 
duas provas, 
com valiosos prémios 


Organizado pelo Grupo Desporti- 
vo da Casa do Povo, realizam-se do- 
mingo, duas provas de Tiro ao Voo, 
com o seguinte programa: 

As 14 horas; «Poules em cinco 
«pássaros», a 25 metros Inscrição: 
200500: para Aniciados, 150500. Arre. 

ção de armas. Inscriç 
tim da 3. volta. seo 

Prémios: 1º, taça e 2000500; 2», 
taça é 1,5005800: 3º, taça é 1.000500: 
4º ao Toos0o: 51, taça e 500500; 

e +, Taça e 200500; 
taça e 100500. mesm 


Atiradores iniciados: 1.º, 
PRE s jos: 1º, taça; 
Duas provas 
aos pratos e ao voo 

amanhã 


em Matosinhos 


O Clube de Oapalores de Matosi- 
mhos realiza, amanhã, à tando o à 
moite, provas de tiro, com o seguinte 
programa : 

Às 14 horas : «Torneio do Tiro ao 
Voos; poule em 3 pássaros, sem eli. 
minação; distâncias : 22, 25 0 27 me- 
tros (hantiicap do Olube). Inscrição 
sóvios 200800, não eócios 250800 
pássaros 30800. 

PREMI 1º taça em prata o 
800800; 3.º 600800; 
6.º 300800: 
: 9º ab 12.8 


200800. 
Insorição permitida até ao fim da 
volta. 
Às 21 noras: «Tiro nos Pratos» : 
moule em 20 pratos (10-10). Insori- 
São 100$00; distâncias : 10, 15 e 16 
metros. 

PRÉMIOS : 1º taça em prata o 
25% da insorições; 2º 15%; 3º é 
4º 10%. 
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mologrado desportista da região e 
inolvidável paladino dos salutares des- 
portos da água, 

Após a espectacular competição, 
destinada exclusivamente a nadadores 
do sexo masculino das categorias «ju- 
niores» e «seniores», decorrerá um 
Deberete, para distribuição dos pré- 
mios, nó salão de festas da Assem- 
bleia da Torreira, Perspectivada assim 


a «Travessia da Ria de Aveiro», edi- 
cão de 70, tudo leva a crer que a ali- 
ciante corrida atraia muitos especta- 
dores às margens do mais amplo 
canal da laguna. Além da soberba 
beleza do cenário, junta-se, com efel- 
to, a promessa, que é afinal certeza, 
de uma luta desportisva das mais 
puras e emotivas... 


TAÇA DE HONRA DO MINHO 


Triunfo expressivo 
“meo EC 


Ontem, efectuaram-se dois jogos 
para a Taça de Honra do Minho, prova 
que a Associação de Futebol de Braga 
organizou com vista à preparação das 
suas equipas para os Compeonaios 
Nacionais. A Desportiva de Fafe, no 
seu ambiente, ganhou com dificuldado 
ao Desportivo de Riopele, enquanto o 
Vitória de Guimarães sé desembaraçou 
com muita facilidade do F. C. de Fa- 
malicão, que bateu folgadamente, 


ABB 3337 


Procrama 


Despor TIVO 
DE Hosr 


ANNA ANA 


QNNNNNNNANANANNNINA 


am 


ANNAN ANNAN 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Do Candal, às 21,30 horas, na 
sede, para apreciar os novos es- 
tatutos, 


GOLFE 


Torneios de Vidago — Taca 
Comissão Regional de Turismo de 
Chaves, em 18 buracos, para 
singulares, senhoras e homens. 


HOQUEI EM PATINS 


Campeonato Regional da II 
Divisão do Porto — Águias do 
Ponto-Propaganda de Natação, 
no rinque do Bessa; Ollveirense- 
-Vilanovense, em Oliveira de 
Azeméis, ambos às 22 horas, 


VOLEIBOL 


Reunião de delegados na sede 
da Associação de Voleibol do 
Porto, pelas 21,80 horas, com 
vista à apreciação de alguns 
capítulos do Relatório e Contas 
a apresentar na próxima assem- 
dieia geral, 

Na mesma reunião serão apre- 
sentadas sugestões sobre a elabo- 
ração da lista dos novos Corpos 
Gerentes. 


do V. GUIMARÃES 
DE FAMALICÃO 


Os resultados foram os seguintes: 


Vitória de Guimari 
-F. Cc 
Desportiva de Fafe, 1 
- Desportivo de Riopele, O 


5 
Je Famalicão, O 


Os encontros marcados para o pró- 
ximo domingo são os seguintes: 

Desportivo de Riopele - V. de Gui. 
marães, às 15 horas; e F. C. Fama- 
licão - Sporting de Braga, às 17 horas, 
ambos em Pousada de Saramagos; 
F. C, de Vizela-Desportivo de Fafe, 
em Vizela, às 16 horas, 


AUTOMOBILISMO 


Domingo: 
«Grande Prova de Perícia 
de Paços de Ferreira» 


No próximo domingo, em Paços 
de Ferrera realiza-se uma prova de 
perícia automóvel. 

Os prémios são constituídos por 
taças, medalhas e artigos de utill- 
dade, prevendo-se que as inscrições 
atinjam número elevado. 

Serac admitidos na competição 
automobilistas de ambos Os sexos, 
estando já em distribuição o regu- 
lamento geral, 

As inscrições aceitam-se em Pa- 
sos de Ferreria até ao dia da prova 
e depois no local da mesma, cujo 
início está marcado para as 15 ho- 
ras, 


CORRIDA DE GALGOS 


Domingo em PAREDES 


Na avenida nova que conduz ao 
Hospital, em Paredes realizam-se no 
próximo domingo, 6, pelas 18 horas, 
corridas de galgos para «fracos» € 
«fortes» numa organização do Grupo 
Lebreiro de Valongo a favor dos 
Bombeiros Voluntários de Paredes, 
Disputam-se 8 taças. A pista é e 
celente e o espectáculo é deveras 
aliciante. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Clube Desportivo do Candal 


Prossegue, hoje, às 21,0 horas, a 
Assembleia Geral extraordinária do 
Clube Desportivo do Candal, para 
aprovação do novo estatuto, 


B Comércio do jJovto 


6 transportado pelos avifes ds 


TAP rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


GOLFE 


TORNEIOS DE VIDAGO 


| JÚLIO BRÁS e HORÁCIO FERREIRA 


em «pares» triunfaram na «Taça À. 6. Kendall» 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Pode dizer-se que só ontem so 
jogaram a «sérios os torneios de 
Vidago já que à primeira prova rea- 
lizeda, foi programada com o sentido 
de permitir aos concorrentes uma cer- 
ta adaptação ao estado do campo que, 

pode dizer-se, se apresentou este 


ano em melhor estado. É de referir, 
até, que estavam a decorrer obras de 
ampliação, neturalmente suspensas 
devido 805 torneios, as quais permiti- 
rão que o golfo de Vidago, no pró- 
ximo eno se ofereça àqueles que aqui 
—se desioquem, completamente remo- 


JOGOS PARTICULARES 


UNIÃO DE COIMBRA, 2-VITÓRIA DE GUIMARÃES, O 


Jogo no Campo Eng. Arantes é 
Oliveira, em Coimbra. 

Arbitro — António Amaro. 

UNIÃO DE COIMBRA — Melo, Val- 
demar, Carvalho, Zequinha e Carlos; 


V Torneio de S. Sebastian 


SPORTING-HONVED, 1-1 


SAN SEBASTIAN (ESPANHA), 4 
— O Sporting Clube de Portugal, em- 
patou, 1-1, com o Honved, da Hungria 
no segundo encontro do «V Torneio 
da Cidade de San Sebastian», 

O golo do Sporting, aos 5 minutos 
foi obtido por Peres, na transforma- 
cão de uma grande penalidade, 

Kozma empatou, de cabeca, aos 77 
ménutos Damas defendeu, aos 30 mi- 
nutos, uma grande penalidade, 

O jogo teve nivel pouco elevado, 
com certa dureza e mostrando-se 08 
húngaros retraidos. 

As equipas alinharam: 

HONVED — Bleskey; Motnar, Ko 
mora, Ruzinsky e Tasti; Vagi e Pusz- 
tai (Pinter); Kocsis, Tichy (Toth), 
Seurgent e Kogma. 

SPORTING — Damas; Pedro Go- 
mes, José Carlos, Tomé o Hilário; 
Caló e Marinho (Goncalves); Manaca, 
(Lourenço), Nelson, Peres e Dinis. 


Torneio de Múrcia 


A ACADÉMICA EMPATOU 
COM O LANEROSSI (0.0) 


MUROIA (Espanhol, 4 — A Associação 
Acodémica de Coimbra empotou sem 
gotos com o Lemerossi, da Itólio. 

O grupo italiano conquistou o troféu 
«Cidade de Múrcia», pois anteriormente 
vencero o Real Múrcio, que ganhou à 
Académios, 

O Lonerossi, que com um empote já 
“gonhava o torneio, fechou-se numa defesa 
cerrado e tão dura que, no segundo 
tempo, o árbitro Jimenez Sanchez expui 


Soo, Cos 
LANEROSS! = Fionto; Rosso (Cisco), 
Volpoti, Sontin e Gorantint; Colosi e 
Giccolo; Tiberi (Foloppol, Moroschi, Gina 
e Fochin. 
ACADÊMICA — Meio; Artur, Araújo, 
Alhinho e Rui Rodrigues; Gervósio (Félix) 
e António Jorge; Monuel António, José 
Monvel, Vitor Compos e Serofim. — ANI. 


Chipenhe e Niza; Zeca, Congo, Bras- 
temes e Almeida, 

VITÓRIA . . GUIMARAES — José 
Maria; Castro, Pereira, Martinho e 
Freitas; Nelo, Angelo e Costa; Sousa, 
Peixoto e Fernando, 

O jogo teve alguns momentos de 
interesse, particularmente na primeira 
parte em que houve lances de boa 
coligação por parte dos unionistas ma- 
nifestando boa preparação física e 
muito apego à luta. O comando do ju- 
go pertenceu sempre aos donos da ca- 
sa que ateiram o activo logo aos dois 
minutos, perdendo ocasiões soberanas 
aos 26 e 33 minutos, ambas por Niza. 
De salientar que no primeiro tempo 
não houve um único remate às ba- 
lizas de Meto, 

No segundo tempo já « feição do 
jogo foi diferente. Os vimaranenses 
entraram com maior determinação e 
aos 6 minstos criaram três acastões su- 
cessivas &s grande perigo para as re. 
des confisdas à guarda do dr. Viegas. 

Na equipa visitante, destacaram-so 
José Mariz, Nelo e Angelo, este últi- 
mo fazenêo a sua estreia na equipa, 
teve alguas apontamentos das suas 
reais qualidades, prometendo algo para 
o futuro, 

Nos donos da casa, Carvalho, Chi- 
penhe e Zeca foram os melhores, O dr. 
Viegas deu confiança à equipa em 
lances de epuro que resolveu com de- 
cisão. 

A arbitragem em plano regular, 
acusando Lslta de rodagem, 

AB 


LISTA NEGRA 


TRES JOGADORES 
SUSPENSOS 

“Ab abrigo de disposições do RE- 
GULAMENTO DISCIPLINAR, foram 
aplicadas as seguintes penalidee a 
jogadores e clubes ,pela Direcção da 
A. F, do Porto: 

Com repreensão por escrito — Er- 
nesto Ferreira, do F. C. Lavra (1º 
categoria): Abílio Soares, do F. C. 
Paço de Sousa (1.º categoria). 

Com dois jogos de suspensão — 


Túlio do Cc. 
== e 
Varzim S, €. (1.º categoria). 

Com três jogos de suspensão — 
Octávio Rosa, do Rio Ave F. €. 
categoria). 

Multa de 250800 ao Rio Ave F. C., 
por mau comportamento de parte do 
público no encontro de 1º categonie, 
Rio Ave-Progresso, 


CICLISMO 


EMILIANO DIONÍSIO E O SPORTING 
GANHARAM O CIRCUITO DE RIO MAIOR 


—O FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
NÃO SE CLASSIFICOU COLECTIVAMENTE 


Na distância ge 60 quilómetros 
disputou-se, ontem, o tradicional Cir. 
cuito de Rio Maior, destinado a cor- 
redores profissionais, 

Alinharam 32 corredores, em re- 
presentação do Sporting, Tavira, F. C, 
do Porto, Coelima e Ambar, já que o 
Benfica continua ausente das compe- 
tições velocipédicas. 


CLASSIFICAÇÃO 


H 
1.º— Emiliano Dionísio, Sp. 1 
3º — Leonei Miranda, Sp. . 1 
3.º — Manuel Mestre, Tay. . 
4.º — Custódio Gomes, Porto 
5.º— Firm. Bernardino, Sp, 
6º — Joaquim Leão, Porto 
7.º— 3, Moreira, Coelima 
8.º — José Madeira, Tay. 


9.0 —, Alves, Ambar ..... mt. 
10.º — Sousa Vieira, Ambar mt 
EQUIPAS 

H Ms 

1º— SPORTING 4m 3 
24 — TAVIRA ... 3 38 45 
84 — AMBAR a mt. 
—COBLIMA . mt 


O F.C. do Porto não se classificou 
colectivamente, por só terem chegado 
ao fim dois ciclistas «azuis-branco». 

Desistirum — Hubert Niel, José 
Azevedo, J, L. Pacheco, Delftm San- 
tos e Joaquim Leite (Porto); e An- 
tónio Graça e Pedro Bárbara (Tavira! 
mM. Miranda, J, Pereira e António Pe- 
reira (Coelima); e Henrique Silva 
(Ambar). 

Foi vencedor do maior número de 
voltas Emiliano Dionísio. que além dis- 
so, ainda fez a volta mais rápida, 

Como facto principal desta corrida, 
fol a fuga de Emiliano Dionísio, à 37.8 
volta. 


IX VOLTA A GONDOMAR 


Destinada a corredores «popula- 
res», vai o Clube Recreativo € Des. 
portivo Dragões Valboenses, reais. 
zar mais uma edição desta consa- 
grada prova de ciclismo popular, no 
próximo dia 13 pelas 9 no) 

Assim além de estarem represen- 


tdos todos Os clubes do Norte que 
se dedicam à modalidade, a organt- 
zacão conta igualmente com a pre- 
senço de algumas equipas do Sul, 
como nos anos anteriores vem su- 
cedendo. 


Traçada nas principais artérias do 
concelho de Gondomar, compreende 
um percurso de 56 quilómetros, cujo 
itinerário é o seguinto: 

Valbom (partida da sede do clu- 
be). R. Novais da Cunha, R. Nossa 
Senhora da Fátima, Monte Crasto, 
Souto, Gandra, Santo André, Chel 
Vila Verde. Marginal, Boca de Sou- 
ca. Estrada de Jovim, Ramalde, 
Souto, Quintã, Prelada, S, Pedro da 


Cova, Sania Eulália, Soutelo, Venda 
N S. Caetano, Circunvalação, 
Freixo, Valbom (chegada junto à 


sede do clube). 

Será disputado o prémio da mo) 
tanha, estando estabelecidas as se 
guintes contagens: Monte Crasto (S. 
Cosme), Ermentão. Alto do Tronco 
(Jovim), Bela Vista (S. Pedro da 
Cova) “nte Pedrinha (Valbom) 

Valiosas taças e numerosos pré- 
mios serão disputados tanto colecu- 
va como individualmente, havendo 
ainda inumeros prémios em disputa 
ao longo do percurso. 


PUGILISMO 


O Leixões vai criar 
a sua secção 


Maltratado às vezes acarinhado 
outras, o boxe tem passado, designa 

te, ns região nortenha, por £ 
“es acentuadamente negativas, 

Mas, os entusiastas da modalidade 
continuam a insistir no seu ressurgi- 
mento, e aparecem aqui e ali alguns 
praticantes. 

De entre eles, formou-se agora, em 
Matosinhos. um grupo suf.clentemente 
significativopara solicitar à Direcção 
do Leixões, a eriação de uma secção. 
O pedido joi, em principio aceite, e 
sera considerado numa próxima reu- 
nião dos dirigentes leixonenses. 

Alguns daqueles pugilistas, que até 
aqui têm pesticado em diversos clu- 
bes são filhos de antigos «boxeurs» e 
escolheram para seu treinador o pat 
de um deles — Antônio Pinheiro, 


cado. Com efeito, está a ser exe 
cutada a ampliação dos buracos n.º 
2,4 5, aproveitendo devidamente os 
terrenos existentes. Deste modo, dar- 
-se-f ao percurso uma maior extensão, 
sem que se prejudique, contudo, o as- 
pecto paisagístico — a melhor <arma> 
do golfe de Vidago — antes pb benefi- 
cle, dado os novos percursos que fo- 
ram traçados tendo em vista o devido 
enquadremento do arvoredo. Deixan- 
do do ladv, no entanto e para melhor 
ocasião, outros pormenores relaciona- 
dos com as beneficiações que os terre- 
nos de golfo virão a sofrer num fu- 
turo mais ou menos próximo reporte- 
mo-nos, para já, ao andamento do tor- 
nelo, que, ontem, teve o seu terceiro 
dia, dotado com & taça <A. C. Ken- 
dal>, em 27 buracos, destinada a 
«pares», senhoras, homens vu mistos, 
por pancadas com abono. Inscreveram- 
-se 30 golfistas, agrupados em 6 cpa- 
res», portanto, com 4 pertidas de ma- 
nhã e as restantes de tarde, sendo es- 
tas partidas disputadas sob uma 
temperatura elevada, que causou nos 
concorrentes notável desgaste, No en- 
tanto, registe-se que sómente se veri- 
ficou uma desistência. Júlio Brás o 
Horácio Ferreire, que fizeram ,real- 
mente, uma boa prova, acabaram por 
triunfar com 66 pontos, um tanto dis- 
tanciados até dos «pares» constituídos 
por Ricardo Soares-Brito e Cunha e 
Antônio Rodrigues-Augusto Costa Pin- 
to que fizeram 71 pontos. A classificar 
cão apurada foi a seguinte: 


1.º — Júlio Brás-Horácio Ferreira, 66 
pontos. 

2.º — Ricardo Soares-Henrique Brito 
e Cunha, 71 pontos. 


8º — António Augusto Rodrigues- 
-Augusto Costa Pinto, 71 pon- 
tos, 

4º — Mário Rodrigues-Silvino Rodri- 
gues, 72 pontos. 


6.º — Fernando Correia Oliveira-Pou- 
lo Correia Oliveira, 73 pontos. 

8.º — Eng. Alberto Gonçalves-Antônio 
Carneiro Pacheco 76 pontos 

7.º — Humberto Igrejis Bastos-An- 


tónio Cabral de Freitas, 77 
pontos, 

8.º — José Luis Pinto Afonso-Costa 
Marques, 78 pontos. 

9.º—D, da Cunha-Jorge Seromenho, 
79 pontos, 

10.º — Sebastião Soares-Jorge Soares, 
8 pontos, 
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Júlio Brás, que, conjuntamente com 
Horácio Ferreira, foi triunfador da 
Taça «A. C Kendalls 


11.º— Dr. António Gagliardini Graça- 
-eng. Manuel Graça, 81 pontôs. 
12.º — José Marques da Silva-dr, Mo- 
rais Sarmento, 82 pontos. 
13.º — Eng. João Mendes Ribeiro-Ma- 
nuel Santos, 82 pontos. 
14.º— Eng. José de Sousa-Eng. José 
Gil Santos Silva, 83 pontos. 
Hoje, o dia é consagrado à Taca 
«Comissão Municipal de Turismo» de 
Chaves», em 18 buracos, para singu- 
lares, senhoras e homens, em «Stable- 
ford» 7/8. Desde que se inscrevam, 
pelo menos quatro senhoras haverá 
uma taça a premiar aquela que me- 
lhor se classificar, havendo, também, 
outra destinada ao jogador estran- 
geiro que melhor posição conquistar. 


BR. 
Em Vizela, no domingo: 

I CAMPEONATO NACIONAL 

DE MINIGOLFE 

No parque do Junta de Turismo de 
Vizela, inouguram-se, amonhã, os relvo- 
dos para a prática do golfo. 

No domingo miciorseá, então, o | 
Compeonato Nocional de Minigolfe, pora 
o qual já so encontrom inscritas 10 equi- 
pos de spores», masculinos, reprosenton- 
do Brago, Guimarães, Vizela e Porto, 
14 equipos mistas, oriundos de Brago, 
Felgueiras, Chaves, Matosinhos, Leiria, 
Lisboa, Porto, Viana do Casteto, otém de 
cinco agrupomentos de Vizela. 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


ZAGALO 
ENCONTRA-SE 
EM LISBOA 


Chegou q Lisboo, duronte a mo- 
drugado de ontem, Mário Zagolo, 
treinador da selecção de futebol 
do Brasil, que viajo acompanhado 
por suo mulher, O popular técnico 
que esteve em Londres a porticipor 


numa reunião no F. |. F. A, parta 
hoje, no ovião das 14,45, para 
o Brosil. 


Ontem, à saído do hotel, Zogalo 
escusou-se a prestar quaisquer de- 
clorações aos jornalistas, por dispor 
de pouco tempo para mostror lis- 
boo o suo mulher. Todovio, prome- 
teu que ontes de emborcor não 
deixorá de otender os representantes 
dos órgãos informativos. 


O VILANOVENSE 
-LAMAS 
PARA 
APRESENTAÇÃO 
DA NOVA EQUIPA 
GAIENSE 
Depois de amanhã, no 


campo «Soares dos Reisy, em 
Gaia, pelas 17 horas, o Vi- 
lanovense defronta o Clube 
União de Lamas para apre- 
sentação da sua nova equipa 
para a próxima época. Como 
se sabe Os gaienses fizeram 
várias aquisições que lhes per- 
mitem acalentar justificadas 
esperanças nos prózimos cam- 
peonatos. São esses «craques» 
que no domingo serão apresen- 
tados em «Soares dos Reis». 
Antes, pelas 15 horas, defron- 
tam-se os juniores dos dois 
clube: 


HOMENAGENS» 


Oliveirense-F. O. do Porto 
na homenagem 
a FERNIDANDO 


E já no próximo domingo que o jo- 
gador da Oliveirense, Ferdinando sera 
homenageado, 

Depois de 18 anos de dedicação 
patenteada nas fileiras do clube de 
Oliveira de Azemeis, tem agora a sua 
festa, com uma tarde desportiva no 
Estádio Carlos Osório, em que se 
realizarão dois encontros de futebol. 

O primeiro, às 14 horas disputa-se 
entre as equipas de Bustelo e S. Ro- 
que, e o segundo, às 16, põe frente a 
frente a Oliveirense e o F. C, do 
Porto, 

Dada a forma aprumada, correcta 
e leal com que Ferdinando sempre 
se impôs, é de esperar que, no Es- 
tádio que o viu nascer para o futebol 
se assista no próximo domingo a uma 
grande e carinhosa manifestação. 

A sum lonsa carreira de bom des- 
portista, justifica-o plenamente, 


TORNEIO INÍCIO DA A. F. DO PORTO 


O Leixões ao derrotar o Varzim (2-0 
classificou-se para a final 


Para apuramento dos finalis- 
tas do torneio realizou-se, ontem, 
9 encontro entre o Loleões o o 
Varzim. 


Os matosinhenses ao vencerem 
por 2-0 apuraram-se para disputar 
a final com o Salgueiros num en- 
contro que se realizará no domin- 
go na Póvoa de Varzim, 


* 


Jogo no Campo Eng. 
nheiro. 

Arbitro — João Gomes. 

As equipas: 

LEIXÕES — Tibi; Celestino, Adria- 
no, Nicolau II e Raul; Nicolau III 
(Neca aos 62 m.) e Gentil; Eliseu, 
Esteves, Horácio e Fernando (Cochel- 
ra, 005 70 m.), 

VARZIM — José Lufs; Fernando 
Ferreira, Quim, Salvador e Sidónio; 
Rico e Serrão; Acácio, Nelson, Nunes 
Pinto (Catricoto aos 67 m.) e Sousa. 

Ao intervalo — 2-0. 

Os golos: 1-0, aos 7 minutos, de- 
pois dum lance de penalty sobre Es- 
teves, Horácio, aproveitou o ressalto 
do esférico e fuzilou a baliza poveira. 

20, aos 20 minutos após a mar- 
cação dum canto da direita de José 
Luís, Eliseu, com um pontapé for- 
tissimo arrancado de fora da área ba- 
teu imparâvelmente, o guardião po- 
veiro. 

Indubitâvelmente a maior veloci- 
dade, à melhor esquematização e es- 
trutura, a coesão mais forte e a maior 
destreza tem de imperar sobre os con- 
trários. Assim sucedeu no encontro 
disputado com certo vigor entro a 
juventude dum Leixões é o desmis- 
tificado Varzim. 

Com efeito o Leixões, pondo em 
evidência a potencialidade do seu 
plantel jovem, frente ao seu antago- 
nista, adregar uma vitória incontes- 
tavelmento valiosa, candidatando-se 
assim à final deste torneio preliminar. 

A primeira jogada do apuro foi 
junto da área dos matosinhenses no 
momento inicial, mas não surtiu O 
devido efeito. 

Depois foi ver-se o Leixões a pa- 
tentear o seu malor desemposiramen- 
to sobre o rectângulo, Os rapazes do 
Leixões, anímicos, com boa prepara- 


Vidal Pi- 


Em Espanha 


O Belenenses 
venceu o Setúbal 


GIJON (Espanha), 4 — O Belenen- 
ses venceu o Vitória do Setúbal, pelo 
eistoma do marcação do grandes po 
nulidades, depois dv ter terminado 
o tempo rogulamentar com um em- 
pato, 22, no primeiro encontro do 
«V Troféu Costa Brava. 

Os golos forum marcados por Ar- 
lindo (20 minutos), José Maria (45), 
Guerreiro (51), e um defesa do Vitó- 
ria, na própria baliza( 76). 

Nas séries de cinco grandes penar 
lidades, o Vitória transformou três 
e o Belenenses alcançou quatro golos, 
ganhando o encontro. 

As equipas alinharam : 

BBLBNDNSES — Mourinho; Gomes, 
Quaresma, Murça, Quinito, Freitas, 
Oartos Soratim, Arlindo, Ernesto, Ds 
têvão q Godinho. 

VITÓRIA—Torres; Conceição, Car- 
doso, Mendes, Carriço, Barão, José 
Dfaria, Wagner, Guerreiro, Vítor Bap- 
tista o Jacinto João. 

Hoje o Vitória do Setúbal defronta 
ilion o no domingo o Belo 
menses joga com esto grupo espa- 
nthol. — AINT. 


cão fisica - compassadamente  troca- 
vam o esférico entre si, driblavam, 
antecipando-se ao adversário, sempre 
encadeado de bom recorte técnico 
-táctico, dominando  territorialmenia 
um Varzim ainda muito mal estrutu- 
rado, 

Os varainistas lutaram com valentia 
mas é claro que isso não bastava para 
desvirtuar a boa complexão adversá- 
ria. 

Depois do primeiro golo, Horácio, 
aos 14 minutos, rapidíssimo, inter- 
ceptando de cabeça um cruzamento da 
direita ia desteiteando José Luis, pois 
este socou o esférico fazendo em- 
dater no «esquadro» da sua baliza. 
Seria aquele mesmo avançado leixo- 
nense que aos 36 minutos novamente 
de cabeça, traria o «suspense», pois 
a bola passou junto ao ângulo supe- 
rior esquerdo de José Luís, 

No tempo complementar porém, o 
Loixões já não conseguiu manter o 
seu antagonista do seu melo campo 
e teve até mesmo lances de perigo 
eminente. Na verdade o Varzim estru- 
turando melhor o seu melo campo 
conseguiu levar a melhor algumas 
vezes sobre o «miolo» do conjunto 
matosinhense, sem, no entanto, «apri- 
sionar> a evidência adversária. 

Num dos lempejos de maior fulgor 
dos varzinístas, Nunes Pinto, aos 48 
minutos, provoca certos calafrios no 
último reduto contrário quando fez 
à bola bater nas malhas laterais, Mas 
tudo passou... o aos 11 minutos Gentil 
lá detrás arranca um pontapé fortis- 


simo é todo o mundo tremen, pois o 
esférico bateu na barra. 

Aos 16 minutos há uma fálta de 
nítida penalidade, de Fernando Fer. | 
reira sobre Fernando mas que o árbí- 
tro faz vista grossa. 

O encontro passou a ter aguns lan- 
ces de vigor demasiado e aos 27 minu- 
tos Horácio numa das escapadelas à 
defesa adversária atirou forte mas ao 
lado. Geraram-se depois certos apu- 
ros na área leixonense mas, sem a me- 
nor efectivação. 

Nesta segunda parte jogou-se mais 
sobre o meio campo já que, como dis- 
semoe, o Varzim impôs mais resistên- 
cia, procurando afastar as águas re-, 
voltas, Pois o Leixões, triangulando 
bem, se vinha «por aii abaixos causava 
eminentissimos estragos e... 

O árbitro deixando em 
«penalty» (16 minutos) e pei 
de certo modo o jogo duro fez um tra- 


Próximo: 


jogos 


Sábado, no Estádio do Bossa, 
às 17 horas, Boavista-Ponafiol, 
para os 5.º é 6.º lugares. 

Domingo, no Estádio do Var- 
zim, às 15,90 noras, Varzim-Tire 
sonse, para apuramento dos 3,0 
8 4.º lugares; o Leixõos-Salguoiros, 
à 1730 horas, para apuramento 
do vencedor. 


TORNEIO TRIANGULAR DA VENEZUELA 


O FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
DERROTOU (POR <PENALTIES») O CELTA DE VIGO 


CARACAS, 3 — O F. €. do Porto 
venceu o Celta de Vigo por 3-2, no 
encontro inaugural do Torneio Trian- 
gular, disputado ontem, à nokte, em 
Caracas, Ao intervalo o resultado era 
do 1-0 a favor dos espanhóis. 

As duss equipas alinharam: 

F. GC DO PORTO — Armando; 
Guálter, Armando II, Vieira Nunes e 
Hélder; Pavão e Bené; Chico, Abel, 
Pinto o Ricardo. 

CELTA DE VIGO — Gost; Pedrito 
(Hermínio), Rivas, Rimera e Hidalgo; 
Manolo e Almagro; Lescano, Juan, 
Rodilla e Suco. 

O jogo foi de escassa qualidade, me- 
aiocre mesmo com algumas passagens 
de rudeza e duas equipas completa- 
mento desorganizadas» — escreve no 
diário «El Nacional» o crítico Telo Gi- 
menez, comentando o encontro, 

«Bem so pode assegurar desde já — 
acrescenta o cronista — que o Cru- 
zeiro, do Brasil, não terá qualquer pro- 
dlema para ganhar o torneio», 

O Cruzeiro, de Belo Horizonte, de- 
fronta emanhã o Celta e no domingo 
o Porto. 

No termo do tempo regulamentar, 
as equipas estavam empatadas: 1-1, 
com golos de Rodilla, aos 30 minutos, 
e do Abel, aog 81. 

De acordo com o regulamento, não 
houve prolongamento, mas «im a mar- 
cação do cinco penalidades por cada 
equipa o a cargo de jogadores dife- 
rentes. 

O Celta só transtormou uma des- 
sag grandes penalidades, pcis as ou- 


tras quatro foram sensacionalmente do- 
fendidas por Armando. 

Pelo seu lado, o Porto consegulu 
êxito em duas grandes penalidades 
apontadas por Pinto e Sêninho, 

A vitória fo, portanto, atribuída ao 
F. C. do Porto e, para efeitos estatis- 
ticos, foi qumentado um golo ao resul. 
tado de tempor regulamentar, com 2-1 
para o Porto. 

Arbitrou o venezuelano Ivan Tar- 
e ANL 


TÉNIS 


O BENFICA ganhou 
o «Nacional Interclubes» 


Nos «courts» da Curia disputou-se, 
ontem, o «Nacional» Inter-Clubes, 
tendo o Benfica ficado campeão, ao 
derrotar o Lawn-Tennis Club da Foz 
por 4-1, 


ATLETISMO 


Uma série de aulas práticas 
em Aveiro 


A portir do dia 26, funcionarão em 
Aveiro aulos essencialmente práticos do 
ofletismo, Dirigida-á o professor de. odus 
cação física António Carvalho Ferreira e 
destinom-se exclusivomente a otletos ju- 
miores e seniores. As lições efectuar-se-do 
todos 08 sábados, com início às 15 horas. 


ANDEBOL 


Um curso de monitores 
em Aveiro 


Orientado por um técnico romeno, 
decorrerá em Áveiro, de 13 a 16 do cor 
rente o com início às 21,30 horas, um 
curso do monitores de ondebo! de soto, 
Em princípio, as oulas estão morcadas 
para o povilhão gimnodesportivo. 
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O Comércio do Porto 


LIS EROA 


«As reformas de estruturas 
são condição necessária 
para 0 desejável progresso» 


— afirmou o secretário de Estado das Comunicações 
na inauguração da Estação Automática Telefónica 
do Estoril a que presidiu o Chefe do Estado 


*Afirma-se quo os grandes empreen- 
dimentos destinedos à produção de bens 
e servços não seriam possíveis sem o 
sociedade anónimo. 

«Pois eu creio que, de forma análogo, 
e empreso público será o instrumento 
edministrativo. fundamento! pora os gran- 
des empreendimentos destinados à utili- 
zação de foctores ou à produção de bens 
ou serviços de interesse colectivo, perante 
o qual o Estado, cié por dever consti- 
tucional, não se poderá abster de inter- 
vir, antes se comprometeu o controlá-ia, 
e estimuiádo, se necesório, a geridos 
— ofirmou o secretário de Estado das 
Comunicações e Transportes no inaugu- 
ração da Centrot Automático Telefónica 
do Estoril. 

À cerimónia presidiu o Chefe do Es 
tado, o assistiram, também, o presidente 
da Câmera Municipol de Cascais e o 
presidente do Junta de Turismo da Costo 
do Sol. 

Prosseguindo no uso da palavra, aque- 
fe membro do Governo afirmou: 

«<Mos se os reformos de estrutura são 
condição necessário pora o desejável 
progresso no produção dos serviços, não 
constituem condição suficiente, À dispo- 
nibilidode de pessoo! devidomente quali 
ficado, q revisão dos métodos de estudo 
e de execução de torefas, a simplificação 
dos circuitos de informação e decisão, 
a modificação dos atitudes de muitos ho- 
mens habituados a um estilo ultrapossado 
de actuação profissionol são, não tenho- 
mos dúvidos, o mais dfícil e o mois mo- 
roso de realizor. 

«Por isso, os mois avisodos não se 
avrpreenderão que eu oqui oluda à 
vostidão dos torefos que esperom à 
administração dos €. T. T., olhada por 
muito lodo, como se tratasse caindo do 
entigo serviço do Estodo, dotado de ou. 
tonomio admnistrativo e finonceira». 

E mois vdoi 

«Os T. L. P. dispunham, no finot do 
emo tronsocto, de instalações e equipo- 
mento avaliados em cerco de 3 milhões 
de contos. 

«Se atendermos o que o investimento 
em 1970 será do ordem dos 300000 con- 
tos e que no próximo triénio se prevê 
invesfr cerca de 1300000, o volor dos 
meios afectos à exploração telefónica nos 
éreas de Lisboa a Porto crescerá de 


REORGANIZAÇÃO 
DA ACADEMIA MILITAR 


Vão ser reorganizadas as es- 
truturas dos cursos da Academia 
Militar e alteradas sensivelmente 
as condições de ingresso neste es- 
tabelecimento de ensino, onde se 
formam os oficiais do quadro per- 
manente do Exército e da Força 
Aérea. 

Das alterações mais significa- 
tivas introduzidas pela reorgani- 
zação, salientam-se as seguint: 

— Durante o curso, os alunos 
são graduados em cadetes no 1.º 
ano, em aspirantes a partir do 2.º 
ano e em alferes a partir do 5.º 
ano, para os cursos de Engenha- 
ria, com direito aos respectivos 
vencimentos (cadete, 450500; as- 
pirante, 3500500; alferes, 3 800500) 
e fardamento por conta do Es- 
tado. 

--Os candidatos podem con- 
correr à Academia Militar, com 
ou sem os preparatórios universi- 
tários, sendo-lhes dada, neste se- 
gundo caso, a faculdade de tira- 
rem as cadeiras que constituem 
os preparatórios quer na Univer- 
sidade, como alunos externos, 
quer na própria Academia, como 
alunos internos. 

- Os preparatórios universitá- 
rios são de 1 ano para as armas 
gerais e serviços do Exército e 
Força Aérea, e de 3 anos para 
os cursos de Engenharia, e cons- 
tam das seguintes cadeiras: — 
cursos de Infantaria, Artilharia, 
Cavalaria e Aeronáutica: mate- 
máticas gerais, física geral e geo- 
metria descritiva e elementos de 
geometria projectiva; cursos de 
Administração Militar: matemáti- 
cas gerais, economia e propedêu- 
tica comercial; cursos de Enge- 
mharia: as cadeiras que consti- 
tuem os três anos de preparató- 
rios de qualquer dos cursos de 
Engenharia. 

— No próximo ano lectivo de 
1970-71, serão admitidos alunos 
para os 1.º e 2.º anos de to 
dos os cursos do Exército e da 
Força Aérea, incluindo os de En- 
genharia. Nos anos lectivos se- 
guintes de 1971-72 e 1972-73, a 
admissão aos cursos de Engenha- 
ria Militar será alargada 20g 3.º 
e 4º anos, respectivamente, 


—Os limites de idade para a 
admissão à Academia Militar no 
próximo ano lectivo de 1970-71, 
são: para os 1.º anos, 21 anos em 
1 de Janeiro do ano de admissão; 
e para os 2.º! anos, 23 anos em 1 
de Janeiro do ano de admissão. 

—Os candidatos aos quadros 

rmanentes do Exército e da 

orça Aérea têm assegurada, por 
lei, a possibilidade de desistirem 
dos cursos da Academia Militar 
durante os preparatórios em re- 
gime de externado ou durante o 
1º ano, em regime de internato. 


COXHEÇA A 
MADEIRA 


Extraordinárias viagens com 
partidas em 9, 17 é 23 do Setem- 
dro e 2 de Outubro (por ocasião 
do feriatlo). 


2.990$00 


5 DIAS 

Preços espaciais para orianças 
incluindo : viagem te avião ida e 
volta; transporte do aeroporto ao 
hotel e vivevorva; alojamento em 
quartos com casa de banho priva- 


tiva, pequeno almoço, almoço e 
jantar em hotel do 1º oldem. 


Inscrições : 


WAGONS-LITS/COOK 


Porto: 


Eua Dr. Magalhães Busto, 12 
Telelades : 25040 e 31478 


LISBOA — COIMBRA — ESTORIL 
FUNOHAI, — LUANDA — LOU- 
RENÇO MARQUES 
Facilidados de pagamento 


mais de 50 por cento no curto espaço de 


4 anos, Índico que mo pareco signi- 
ficativos. 
A terminar: 


<A inouguração o que V. Exº ucobo 
de proceder, constitui, certamente, um 
pequeno posso no mole imemo das to 
refos já realizadas ou simplesmente pro- 
gromodos, gora este domínio dos co- 
municações, 

«Eu tomoso como demonstração de que 
também queremos assinalar o mosso pro- 
gresso fora do contemplação de obras 
monumentais, apreciando o verdadeiro 
significado de empreendimentos ce redu- 
zido volume, mos cujo somatório con- 
tribuirá, não menos eficazmente, pora o 
construção de um futuro melhor para 
todos 05 portugueses». 

À noite, o almirante Américo Tomós, 
acompanhado dos drs. César Moreira 
Bopiisto, Afonso Marchueta e Serro o 
Moura, visitou a Feiro do Artesanato de 
Cascais. 


NÃO HÁ 


CÓLERA 


NO TERRITÓRIO NACIONAL 


»——» (Cont, da La página) 


contra a cólera só se ju: 
nos individuos que se 
aos países em que existem cir- 
cunscrições infectadas e que, 
de acordo com as informações 
recebidas da Organização Mun- 
dial de Saúde, são presente- 
mente os seguintes: Burma, 
Filipinas, índia, Indonésia, Is- 
rael, Libano, Líbia, Nepal, Pa- 
quistão, República Arabe Uni- 
da (Egipto), Coreia, Vietname, 
U.R.S.S., República da Guiné e 
Estados Arabes do Golfo Pér- 
sico, 

5.— Aos passageiros e tri- 
pulantes chegados a território 
nacional procedentes destes 
países e, por medida de pre- 
caução, dos paises lhos dos 
mesmos, é exigida a apresenta- 
ção de um certificado de vaci- 
nação anticoleraica. 

— Ros que não apresenta- 
rem este certificado, pode ser 
imposta a vacinação e serão 
submetidos a vigilância mé- 
dica diáriamente durante um 
periodo de 5 dias, contados 
após a data da partida do pais 
infectado. Para este fim, de- 
vem apresentar-se, diáriamen- 
te, das 15 às 17 horas, na Sub- 
delegação de Saúde do conce- 
lho da residência na Metró- 


————see<—— 


O COMÉRCIO 
DE ESTUPEFACIENTES 


»——» (Cont. da La página) 


oito anos e multa de dez a cem 
contos). 

O encerramento dos estabe- 
lecimentos, a cassação das li- 
cenças ou autorizações relacio- 
nadas com o exercício da pro- 
ão e a suspensão do exer- 
cício dos direitos provenientes 
da inscrição no Grémio res- 
pectivo são outras medidas 
previstas para qualquer comer- 
ciante ou industrial que prati 
que as infracções previstas no 
diploma. 


Trezentos especialistas 
de vinte e oito países 
estudam a partir de hoje 
em Lisboa 


problemas da paisagem 
nos países em vias 
de desenvolvimento 


Começa hoje, num dos auditó- 
rios da Fundação Calouste Gul- 
benkian, o XII Congresso da Fe- 
deração Internacional dos Arqui- 
tectos Paisagistas, que se integra 
no «Ano Europeu da Conservação 
da Natureza». 

Nos trabalhos participam cer- 
ca de 300 delegados representan- 
do 28 países, entre os quais estão 
figuras de grande relevo, entre 
elas o prof Jean Paul Harroy, da 
Universidade de Bruxelas e presi- 
dente da Comissão Internacional 
dos Parques Nacionais; E. J. Ber- 
wick, secretário-geral daquela or- 
ganização; prof. Balkema, de Ro- 
terdão, membro da Federação In- 
ternacional para a Habitação e 
Urbanismo; E. Bittman, de Co- 
blença; prof. Garett Eckbo, da 
Universidade de Berkley, na Cali- 
fórnia; e os portugueses prof. Fra- 
ga de Azevedo, da Escola Normal 
de Saúde Pública e Medicina Tropi- 
cal e prof. F. C. Caldeira Cabral, 
da Universidade Técnica de Lis- 
boa, 

O congresso visa, sobretudo, o 
estudo dos problemas da paisagem 
dos países em via de desenvolvi- 
mento, particularmente nos trópi- 
cos, interessando o confronto de 
aspirações e exigências dos diver- 
sos aspectos do desenvolvimento 
das comunidades, a fim de se che- 
gar a um equilíbrio harmónico, 


--— e 
O ministro da Defesa 
visitou a sede do M.N.F. 


O general Sá Viana Rebelo, 
ministro da Defesa, visitou ontem 
a sede do Movimento Nacional 
Feminino, para assinalar a edi- 
cão de 200 milhões de aerogra- 
mas — O que corresponde a um 
beneficio de 420 mil contos para 
os militares e suas famílias e bem 
assim, o aniversário da revista 
«Guerrilha» e o lançamento do 
programa radiofônico «Espaço», 
transmitido semanalmente por 21 
estações portuguesas, 

Aquele membro do Governo 
foi recebido pela sr. D. Cecília 
Supico Pinto, presidente da insti- 
tuição, e senhoras da comissão 
central e, ainda, pelo chefe do Es- 
tadoMaior General das Forças 
“Armadas, general Venâncio Des- 
landes. 

O ministro, que se fazia acom- 
panher de sua espose, visitou em 
primeiro lugar a secção de gero- 
gramas, onde O responsável por 
aqueles serviços, major Pinto 
Enes, fez uma exposição, pondo 
em destaque a necessidade de 
uniformizar processos e distribui- 
são; depois, o jornalista Marti- 
nho Simões esclareceu o general 
Sá Viana Rebelo, acerca dos pro- 
blemas da revista «Guerrilha» e, 
por fim, visitou o novo estúdio 
onde é gravado o programa «Es- 
paços. 

No final, aquelo membro do 
Governo foi obsequiado com um 
almoço íntimo na cantina do 
MN. F. 

-— eo 


O Jardim Zoológico 
tem novos habitantes 


Há novos habitantes no Zoo 
de Lisboa: uma garça, um 6aco- 
-bol, uma galinha de água, dois 
macacos, dois bicos de chumbo, 
move periquitos, um papagalo, 
uma raposa, duas corujas, dez 
chinchilas, dezassete pombos e um 
faisão, num total de 58 cabeças, 
todas oferecidas ao Jardim Zoo- 

lógico. 


O decreto inclui, finalmen- 
te, lista pormenorizada das 
preparações isentas do novo 
regime legal. 

-— no -— 


FOI INAUGURADO 
EM CASCAIS 


o I Simpósio Europeu 
de Grupo Análise 


Com a presença de grupo-ana- 
listas portugueses, ingleses, fran- 
ceses, alemães, austriacos, espa- 
nhóis e turcos, foi ontem inaugu- 
rado no Estoril, o I Simpósio 
Europeu de Grupo-Análise, 

«A confrontação de opiniões 
* experiências vai permitir uma 
sólida aproximação dos grupo- 
-analistas europeus, com vista à 
organização de futuras realiza- 
ções similares e até de uma asso- 
cação europeia» — disse o prof. 
H. 5, Foulkes, criador da terapêu- 
tica psicológica de grupo, na 
abertura do Simpósio. 

Falou ainda o dr, Carlos Al 
cântara, assistente do Hospital 
Júlio de Matos, que afirmou: 
«Tudo leva a crer que a possibili- 
dade da fundação de uma associa- 
ção europeia se concretize dentro 
de breve tempo», 


e no 


Organização Corporativa 


Abono de Família 
para trzbalhadores 
rurais 


Presidida pelo secretário de 
Estado do Trabalho e Previdência 
efectua-se hoje, no Governo Civil 
de Lisboa, ums reunião de traba- 
lho com o governador civil, dr. 
Afonso Marchueta, e os presiden- 
tes de todas as câmaras munici- 
pais do distrito e a direcção da 
Caixa de Previdência e Abono de 
Familia da Indústria do Distrito 
de Lisboa, a que assiste ainda o 
vice-presidente da Junta Central 
das Casas do Povo. 

A reunião destina-se à apre- 
ciação do plano de trabalho para 
aplicação ao distrito de Lisboa do 
regime especial de Abono de Fa- 
mília para os trabalhadores ru- 
rails. nas áreas não abrangidas 
pelas casas do povo, 


ta 


pole (ou na Delegação Distri- 
tal de Saúde se residirem em 
capital de distrito). 

Os Serviços de Saúde res- 
pectivos estão atentos ao de- 
senrolar dos acontecimentos 
informando o público de qual- 
quer medida que seja eventual- 
mente necessária tomar», 


— no — 


O MERCADO 
CAMBIAL 


»——» (Cont. da La página) 


várias moedas em relação ao 
escudo. 

Por outro lado, no mercado 
de câmbios na Suíça, que dita 
a lei das paridades o escudo 
manteve a sua cotação, por- 
tanto, a denotar firmeza. O 
mesmo acontece com a peseta. 

Em Lisboa as cotações da 
peseta eram: compra — 0,405; 
venda — 0,420; em Madrid, 
os valores da bolsa eram os 
seguintes: compra — 0,411; 
venda — 0,913, 

Desta forma, o mercado 
monetário está a ser restabe- 
lecido e reabastecido, por via 
da permuta entre as diversas 
casas bancárias e hancos. 

Sabe-se que já estão em 
poder das autoridades compe- 
tentes, cerca de 25 milhões de 
pesetas, mais do que suficien- 
te para satisfazer todas as 
necessidades nestes meses mais 
próximos, 

Sabe-se, também, que a 
descida brusca do escudo no 
mercado da Suiça, principal- 
mente, na segunda quinzena 
de Agosto, foi motivada pela 
oferta da Espanha, (reservas 
— escudos colocadas naquele 
mercado). * 

Desanuviada, portanto, esta 
questão «escudo-peseta», mer- 
cê não só da intervenção das 
autoridades financeiras que 
regulam os mercados nos dois 
países ibéricos, mas também, 
pelas medidas tomadas pelos 
dois governos, para evitar que 


a especulação pudesse surtir 
efeito. 
A COTAÇÃO DO ESCUDO 
EM MADRID 


MADRID, 3 — Embora a 
cotação hoje publicada no «Bo- 
letim Oficial do Estado» man- 
tenha o escudo-divisa ao nível! 
oficial, com 242,01 pesetas por 
cem escudos na compra e 245,331 
na venda, as cotações do escu- 
do-nota, também oficiais, acu- 
saram uma descida importante, 
a partir de 3 de Agosto — des- 
cida que começa agora a ate- 
muar-se. Por outro lado, o 
escudo-nota, em Portugal, nunca. 
sofreu alteração. 

As cotações oficiais espa- 
nholas para o escudo-nota, pu- 
blicadas nos sucessivos boletins 
do «Instituto Espafiol de Moneda 
Estranjera», tiveram a seguinte 
evolução: 


Compra Venda 
27 de Julho 242,00 243,21 
3 de Agosto 242,04 243,25 
10 de Agosto 241,34 242,25 
17 de Agosto ... 287,15 238,36 
24 de Agosto ... 234,05 235,26 
31 de Agosto ... 215,25 216,32 
2 de Setembro. 234,05 235,22 


As cotações oficiais espanho- 
Tas de ontem mostram, assim, 
subida do escudo, o que leva os 
observadores a supôr que a si- 
tuação continuará a tender para. 
a normalidade nos próximos 
dias, tanto mais que informa- 
ções provenientes de Zurique 
revelam que já estavam, na 
mesma data, restabelecidas as 
cotações normais naquele mer- 
cado, — ANI. 


Operário atingido 
por destarga 
eléctrica 


Foi conduzido ao Hospital de 
S. José, Alexandre Olímpio da 
Cruz, de 14 anos, servente, resi- 
dente no Espragal, Paço de Arcos, 
que numa obra em que trabalha- 
va naquela localidade, fo atingido 
por uma descarga eléctrica, por 
ter tocado num fio de alta tensão. 


CRIADO O GRÉMIO 
DOS INDUSTRIAIS 
DE MADEIRA 


Por despacho do secretário de 
Estado do Trabalho e Previdên- 
cia foram aprovados os estatutos 
do Grémio Nacional dos Indus- 
triais de Madeira. O novo orga- 
nismo tem âmbito múltiplo e com- 
põe-se de seis divisões: serração 
de madeiras, embalagens de ma- 
deira, desenrolagem e guilhotina- 
gem, carpintaria, mobiliário em 
madeira e indústrias diversas. 

-— ne 


Cientistas americanos 
de avicultura 


ESTÃO EM LISBOA 


Estão de passagem por Lis- 
boa, com destino a Madrid, para 
onde seguem amanl a fim de 
participarem no 140.º Congresso 
Mundial de Avicultura, cerca de 
150 cientistas e técnicos america- 
nos de avicultura, alguns deles ' 
chegados já na quarta-feira e que 
aproveitaram o dita de ontem 
para se deslocarem a Fátima e à 
Nazaré. 

Alguns dos cientistas pronun- 
ciam hoje uma conferência sobre 
nutrição, produção e «controle», 
de doenças das aves, a qual de- 
correrá a partir das 16 horas, num 
dos auditórios da Fundação Gul- 
benkian. í 


Disparou um tiro 
de pistola no peito 


Deu entrada no Hospital de 
S. José, em estado grave, Alfredo 
Pereira da Silva, de 26 anos, re- 
sidente na Quinta das Varandas, 
Vila Nova de Milfontes, que dis- 
parou um tiro de pistola no peito, 
atentando contra à vida. 


Caiu dum telhado 
na Base da Ota 


Recolheu ao Hospital de S. 
José, gravemente ferido, Joaquim 
Catanhede, de 32 anos, pintor, mo- 
rador na Quinta do Rato, Amora, 
que cafu de um telhado quando 
trabalhava, na Base Aérea da Ota. 


Vítimas de acidentes 
de viação 


Foram transportados ao Hos- 
pital de S. José, muito feridos, 
por terem eido vítimas de aciden- 
tes de viação: 

— Manuel Henriques Vicento 
Júnior, de 43 anos, morador em 
Alcobertas, Rio Maior, que cho- 
cou a motoreta que conduzia com 
uma caminheta, perto daquela 
vila, 

— Ilídio Gomes, de 37 anos, 
comerciante, residente no Bairro 
de Santo António, S. Domingos 
de Rana, que foi atropelado por 
uma motoreta, no Cais do Sodré. 

— João Francisco Branho, de 
48 anos, trabalhador da Câmara. 
Municipal do Barreiro onde resi- 
de, que foi colhido por uma cami- 
nheta, naquela vila, fracturando a 

acia, 


Em BARRACÃO (Leiria ) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Café-Restaurante 
do sr. Luís Meliciano Pinto 


EM BRAGA 


Riqueza para todos os portugueses 
e não só para alguns 


— afirmou o ministro das Corporações e Assistência 
na sua visita à sede da Caixa de Previdência 


BRAGA — O ministro das Corpo- 
rações e Assistência, dr. Baltasar 
Rebelo de Sousa, que se encontra há 
dias em descanso na região braca- 
rense e hoje regressa a Lisboa, visi- 
tou ontem em Braga o Hospital de 
S. Marcos, a sede da Caixa Distrital 
de Previdência o ag instalações da 
Irmandade e Hospital de Santa Cruz, 
Na Caixa do Previdência, o referido 
membro do Governo fes declarações 
muitíssimo importantes. 

No Hospital de S. Marcos aguar- 
davam o ministro, quo era acompa- 
nhado pelo governador civil, eng. 
Vale Rego Amorim, provedor da Mi- 
sericórdia o presidente da Câmar 
ar. Teotónio Santos, director clínico, 
com os directores de Serviços, dr. 
António Palha e dr. Carlos Fernan- 
des; mens. Aloísio de Sousa, dr. 
Amândio de Freitas, dr, Arantes Ro- 
drigues, Cirilo Amorim, Joaquim Car- 
neiro, Josó da Fonseca e Guilherme 
Santos, todos da Direcção; funciona- 
lismo ssperior; ar. Franqueira Perei- 
ra, administrador; eng, Fernando Te- 
les, da A.N.P.; dr, Teotónio Andrade 
e Castro, presidenio da Junta Distri- 
tal e das Caixas do Previdência; dr. 
A. F. de Sales Pestana da Silva, 
delegado do Saúde; dr, Agostinho 
Guimartes Pestana, delegulo do 
IN.TP.; prof. Manuel Cardoso, pro- 
curador à Câmara Corporativa: dr. 
IWreire de Andrade, do Centro de Hi- 
glene Mental; Alberto Matos, secre- 
tário da Presidência da Câmara, etc. 

A visita começou pelas instalações 
dog serriços ndminisirativos e pro- 
longou-se depois pelas enfermarias, 
laboratérios, farmácia, bloco operató- 
rio, levendaria, cozinhas, urgência, 
etc, Demorada, pois o dr. Rebelo de 
Sousa em todos os numerosos servi- 
cos trocsa impressões com os respeo- 
tivos directores e com os doentes, a 
visita permitiu reconhecer que o Hos- 
pital de S. Marcos é um mundo de 
que não faz ideia quem q não conheça 
em pormenor. Depois de ter aprecia- 
do o êssenvolvimento dos trabalhos 
de construção do Centro de Ortopo- 
dia e Becuperação, que deve ser inau- 
gurado em Junho de 1971, o ministro 
das Corporações e Assistência estevo 
na Escola do Enfermagem Calousto 
Gulbenkian, cujas Instalações percor- 
reu interessadíssimo, admirando-as, + 
pois na verdade +ão dignas de admi- 
ração. Assinou o livro de honra e teve 
palavras de louvor para q respectivo 
corpo decente, assim como já tivera 
no hospital para a Mesa e corpos cli- 
nico e és enfermagem, 


Importantes 
declarações 

do presidente 

da Junta Distrital 
e das Caixas 

de Previdência 


Na Caixa do Providência do Dis- 
trito de Braga, que visitou a segui 


“o ministro das Corporações é Assis- | 


tência fot recebido pelo presidento e 
todos os membros da Direcção, pelo 
chefe de serviços e pelos chefos de 
divisões. Depois, percorreu todas as 
dependências, com o pessoal ocupado 
no seu labor e, por último, subiu à 
sala da Direcção, onde foi saudado 
pelo dr. Teotónio de Andrade e Cas- 
tro, que apresentou números 6 fez 
declarações surpreendentes, 

Disse que estão ao serviço da Cal- 
xa 150 médicos, 150 enfermeiros e 
cerca de 400 funcionários administra- 
tivos; que a Caixa recebo mensal- 
mento 13000 contos e paga 20 000; que 
tem 6009 beneficiários, dos quais 30 
mil recebem abono de família; que 
dois terços da população rurai já tem 
& cobertura da Caixa, tanto na assis. 
tência como no abono de família, é 
quo no mês do Outubro a cobertura 
será total; que as receitas para abono 
de família são de S€0 contos por mês 
e 05 encargos de 2060 contos; « que, 
por ano, a diferença entro receitas o 
despesas atinge 90000 contos, 

Depois, falou com desassombro da 
assistência médica e lamentou que 


Visita do secretário 
de Estado 
da Agricultura 


aos distritos 
de Castelo Branco, 
Guarda e Viseu 


O secretário de Estado da Agrt 
cultura, eng. Vasco Leónidas, 
desloca-se em visita de trabalho 
sos distritos de Castelo Branco, 
Guarda e Viseu. 

Amenhã, o eng. Vasco Leóni- 
das visitará o perimetro de rega. 
de Idanha-a-Nova e pela tarde 
percorrerá a zona florestal da 
Sertã. 

No domingo, o secretário de 
Estado da Agricultura estará, de 
manhã, na aldeia de Monsanto, 
seguindo durante a tarde para a 
freguesia de Rochoso, concelho 
da Guarda, onde se está realizan- 
do uma acção de bem-estar rural. 

No dia 8, deslocar-se-á ao dis- 
trito de Viscu, visitando de ma- 
nhã a Escola de Formação So- 
cial Rural de Lamego e, de tarde, 
o Centro de Formação Proflseio- 
nal Agrícola do Lar-Escola de 
Santo António, em Viseu, 


Congresso 


Internacional 
da Propriedade 


TIMMENDORFER, 2 — Prosseguem 
em Luocck as sessões do 21º Con- 
gresso Internacional da Propriedade 
Urbana & que, este uno, acorreu gran- 
de número de especialistas do sec- 
tor, 

O programa de trabalhos, que estã 
deveras sobrecarregado, incluí tam- 
bém um vasto estudo acerca de «Neu- 
gestaltmg der Stadkerne in Portugais, 
da autoria do presidente da Associa- 
cão Listonense de Proprietários, sr. 
dr. João Atonso Corte-Real. 

A importância dos estudos versa- 
dos e a presente situação do problema 
habitacional sugeriram a programa- 
ção de trabalhos e a imediata insta- 
lação de comissões de estudos para 
1971, às quais Portugal ticou de igual 
modo vinculado. 

O general Pierre Hanoteau exami- 
nou depois a situação predial com 
respeito à renovação das cidades nos 
diferentes paises e referiu-se o surto 
progresivo de construção civii em 
Portugal, 

Não deixou de ponderar-se a «con- 
servação dos Edifícios com valor fun- 
dado na história», ocupando-se deste 
assunto o dr. Stavililav Sommer e por 
tim o prof, Georges List-Veaux, de 
Paris, tratou com elevado critério da 
«Acção do Estado quanto à proprie- 
dade urbana», 


cla, nas especialidades, esteja longe 
de corresponder ao que é necessário, 
Uma afirmação não menos Impressi 
nante que os números anteriormenta 
apontados; «Bm alguns casos, a si- 
tuação é verdadeiramento trágica; há 
consultas de especialidades marcadas 
mesta altura para os meados do ano 


Há consultas marcadas 
nesta altura 
para meados de 19711... 


— Impressionante 
afirmação 

do dr. Teotónio 
de Andrade 
e Castro 


de 1971! Apelo para V. Ex.* no sen- 
tido de que este problema, que é mo- 
tivo de tantos reparos e críticas, seja 
resolvido», 


Criar um aufêntico 

Estado Social 

— firme propósito 
do dr. Baltasar 
Rebeio de Sousa 


O ministro das Coprorações e 
Assistência, que escutou com grande 
atenção as palavras do dr. Teotônio 
de Andrade e Castro, depois de agra- 
decer as saudações, disse que o pro- 
blema apontado cra do seu conheci- 
mento e do subsecretário de Estado 
da Previdência, e que ambos se têm 
debrucado sobre ele a outros, com o 
melhor propósito de os resolverem. 
Falou do que representa o alarga- 
mento da assistência e do abono de 
família às populações rurais e afir- 
mou que todos os dias se procura 
ir mais longe, As obras assistenciais 
— disse —têm que ser praticadas e 
vividas com amor, eum carinho Ser- 
vidas, certamente, pelas técnicas mais 
perfeitas, aquele sentimento é, toda- 
via, fundamental e deve estar no espf- 
rito de todos, desie o simples por- 
tetro, ao funcionário, ao técnico mais 
categorizado. Assim o exige o serviço 
público. Afirmou que também não 
eram desconhecidos os reflexos de 
determinadas situações np espírito 
das populações, Há — afirmou cer- 
tas impac'ências e impertinências, 
Mas temos de reconhecer que, se o 
problema social é muito importante, 
não tem menos importância o que 
diz respeito à saúde, Torna-se neces- 
sário articular, aperfeiçoar e vg que 
mais dizem que teso é necessário, nem 
por Isso desenvolvem grande activi- 
dade para que se consiga esse apér- 
feiçoamento, Pois não há dúvida que 


Carta de SÃO PAULO 


seria muito mais agradável conseguir 
o que se pretende com contribuições 
voluntárias e sem necessidade de im- 
posições, Mas, de qualquer maneira, 
há que juntar, que coordenar, evi- 
tando duplicações e buscando a efi- 
ciência. Torna-se necessário assegu- 
rar, desde já, a assistência em todos 
os seus aspectos, ao nível das capi- 
tais do distrito, trazê-la para a peri- 
feria, para fora do, centros grandes; 
* depois, em menos volume, até aos 
concelhos, & necessário integrar os 
serviços do Ministério da Educação 
Nacional « de outros departamentos; 
que fazer medicina preventiva e cura- 
tiva, e um amplo serviço social de 
promoção. A população do País, toda 
a população, deve sentir-se ampla- 
mente atenuadas, Andei estes dias pe- 
mentar à sua rentabilidade, enrique- 
cer a Nação, As d'ferenças que actual- 
mente se verificam devem ser gradual- 
mente atenuada, Andei estes d'as pe. 
los campos e vi multas coisas, Temos 
que promover a riqueza, mas com o 
firme propósito de que dela aprovel- 
tem tudos os portugueses, e não ape- 
nas alguns; quo criar um verdadeiro, 
um autêntico Fistado Social, e para 
isso não nos pouparemos a esforços 
e a sacrifícios, Já se fez muito, mas 
há muito mais a fazer, 


Após estas afirmações concluden- 
tes, o dr. Baltasar Rebelo de Sousa 
apreciou o projecto do edifício desti- 
nado à instalação do, serviços dis- 
tritais da Caixa de Previdência, Pre- 
sentemento, esses servicos estão espa- 
lhados por vários edifícios, o que traz 
inconvenientes, Para a construção, há 
muito prometida a Braga, já fol 
adquirido o terreno, 


Na Irmandade 
e Hospital 
de Santa Cruz 


A diltima visita do ministro das 
Corporações e Assistência fol à Irman- 
dado e Hospital de Santa Cruz, Rece- 
Pido pelo presidente da instituição, 
emg. Manuel Cerqueira Pimentel, é 
por todos os membros da Direcção, 
escutou deste saudações e uma expo- 
sição relativa no projecto de alarga- 
mento das instituições e da respeo- 
tiva acção assistencial, exuberante- 
mente necessária, nos moldes em que 
é praticada, A execução do plano 
acarreta encargos da ordem dos 4 000 
contos, Foi pedido o auxílio do Es- 
tado para essa realização, que Bra- 
Ea tanto deseja, Depois de várias con- 
siderações sobre a assistência infantil 
e outras modalidades, o referido mem- 
bro do Governo prometeu dedicar ao 
pedido o maior carinho. 

Por último, efectuou-so a visita às 
instalações actuais, quo serão ocupa- 
das por cerca «te 70 pessoas, e à for- 
mosa e artística igreja, O dr, Baltasar 
Rebelo de Sousa retirou-se, depois 
de cumprimentar, familiar e carinho- 
samente, todos 03 presentes, 


NOTÍCIAS MILITARES 


Administração do 2.º Bairro 
(Ocidental) do Porto 


A Administração do Segundo Batr- 
ro do Portto avisa os recrutas desti- 
nadas ao C. O, Me CS, M, cuja 
incorporação se inicia em 6 de Outu- 
bro próximo, nas unidades menciona- 
das nos editais afixados no átrio da 
mesma Administração e nas Juntas 
de Freguesia, de que devem levantar 
as guias de apresentação e transpor- 
tes em caminho de ferro, na dita 
Administração, a partir do dia 28 do 
mês corrente, 


Juramento de bandeira 
no Regimento de Infantaria n.º 5 


| OALDAS DA BAINHA — No pró. 
xima dia 17, pelas 9,50 horas, rea 
lizaso nesta cidade, no Rogimento 
de Infamtaria n.º 5, o juramento de 
bandeira do 3.º tumo do curso de 
sargentos milicianos, 

O programa compreende, além do 
mais, formatura geral na parada do 
honra; cerimónia pública do jura 
mento de banileira; imposição de con- 
tecorações o entrega de lonvores; 
distribuição de prémios; destilo do 
Regimento; » destilo do Batalhão do 
Instrução pelas ruas da, cidade —O. 


35. ANIVERSÁRIO 


da Associação 
Recreativa 
de Freixieiro 


MAIA — A Associação Recreativa 
de Freixieiro (O Choradinho), presti- 
mosa colectividade cultura) e' recrea- 
tiva da vizinha freguesia de Pera- 
fita-vai festejar o 35.º aniversário da 
sua fundação. Do programa, atraente, 
destacaram-se os seguintes números: 
Dia 5 — Às 17,30 horas, entrada, 
defronte da sede da Junta de Fre- 
guesia, da Banda dos Bombeiros Vo- 
luntários de Moreira da Maia; no lu- 
gar da Telheira entrará à mesma hora 
a Banda de S, Martinho de Gui- 
fões. As duas referidas bandas darão 
concerto durante q noite. As 23 ho- 
ras sessfo de fogo de artifício, Dia 6 
= Às 7 horas alvorada com uma sal- 
Va de morteiros: às 11 e 30 minutos 
missa de sufrágio por alma dos só- 
cios falecidos: às 15 concentração e 
desfile das colectividades; às 16 ses- 
São solene com a presença das auto- 
ridades administrativas; Matinée dan- 
sante com a colaboração do Conjunto 
«Miragaia. Exibição folclórica pelos 
Ranchos «Tívico da Amorosa» de Ma- 
tosinos e «Folclórico de Fradelos», 
de Famaiicão. A noíte, grandioso se- 
Tão com a participação do Conjunto 
Típico Rainhas da Alegria» e o Con- 
junto «Os Picassos da Maia». — €. 


————eeee me 
CAMILO & FILHOS, LD 
Carreira regular mista entre: 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
(Largo Ribeiro do Amaral) 
PONTE DO SALTO 


HORÁRIO 
Cheg. Part. LOCALIDADES Chg. Port. 
— 1535 | Oliveira do Hospitais 9,35 — 
1545 15,49 Lagos da Beira 221 9,25 
15,59 15,59 | Nogueirinha (cruz.e| 91 941 
16,04 16,09 Meruge 9,00 9,06 
16,16 16,16 Meruge (eruz.º) 8s 8,54 
16,26 16,26 Altos da Várzea 844 8,44 
1632 1637 | Santa Eulélio | 833 838 
16,40 16,40 Carvalho! 830 8,30 
1650 1655 | Travancinho | 815 820 
17,02 17,02 | Travancinho feruzº)] 8,08 8,08 
vo — Ponte do Salto - 805 
OBSERVAÇÕES : 
Eectuom-se: às 
sábados. e ein iss o 
qd din Lp, Conga 


CÂMARA PORTUGUESA DE COMÉRCIO 


SÃO PAULO (Setembro) 


— Na reunião do Conselho Deliberativo 


da Câmara Partuguesa de Comércio ds 
biénio 1970-71, a seguinte directoria: Jo Pulo, foi eleita, para o 


Presidente, Valentim dos Santos 
Dinis; vice-prestdentes, António Bi- 
zarro da Nave, Manuel de Assis Pires, 
Gabriel Pinho da Cunha, Afonso Al: 
berto Salgado, Mário Francisco An- 
tunes e João Alves Veríssimo; direc- 
tores, João Martins, Dimas de Melo 
Pimenta, Manuel da Silva Sé, João 
Veríssimo Sobrinho e Hermínio Men- 
des Barreto; secretário-geral, Henrl- 
que Dias Ferreira, 


1] A PRODUÇÃO DE VINHO, 
OAFE, PAPEL FOTO- 
GRAFICO E AÇO 


No ano passado, o Brasil produziu 
124 milhões de litros de vinho, mas 
O seu consumo não foi além dos 100 
milhões, O brasileiro não é acostu- 


MÚSICA 


Cursos Internacionais de Piano 
do Porto 


O TII Curso Intornavional de Piano 
começará em 14 de Outubro próximo, 
estando já insoritos pianistas nacio- 
mais » estrangeiros, tais como: Ano 
Afario Mennct Soares, da Suíça; Tamy 
Toshimura, lo Japão, Auguetim Vere 
gra Muhos e Maria” Pillar” Gallo 
da Espanha; Maria Isabel dos Reis 
fereolra du, Rocha, Matalena, Boveral 

'orres e Fernanila Adelina Soures, 
de Portugal, esperando-se à inscrição 
doutros pianistas. Todos quantos qui- 
serem Ínsorevorso como ouvintes de 
para q Gama da 8, José, Alpendarada: 

q Casa do 8, José, ) 
Entro-os-Bios, telefone, 025 62164, Tor- 
mas to 8, Vicente. 


ENSINO 


Escola de Artes Decorativas 
Soares dos Reis 


Matrículas — Os alunos inscritos 
que ainda não regularizaram a sua 
matrícula deverão fazê-lo com a maior 
brevidade. 

Exames de 2º época — Até ao 
próximo dia 15 de Setembro deverão 
ser requeridos estes exames pelos alu- 
nos dos Cursos de Formação e Aper- 
feiçoamento que estejam impedidos de 
passar de ano ou concluir um ano do 
curso por falta de aprovação numa 
disciplina, 

Igualmente poderão requerer estes 
exames os alunos a quem faltar 3 dis- 
ciplinas para conclusão de curso ou 
da Secção Preparatória. 

Estas disposições não se aplicam 
no entanto aos exames de Aptidão 
Profissional. 


Professores de serviço eventual 


Seguiram para og respectivos locais 
de afixação (direcções-gerais, Moci- 
dade Portuguesa e Mocidade" Portu- 
guesa Feminina liceu escolas técni- 
cas e escolas preparatórias) as listas 
classificadas dos candidatos admitidos 
no concurso para professores de servi- 
Co eventui 


Ei cc À 


COLÉGIO PORTUENSE 


Primária, Oloos Liceais completos 
diurno. e nocturnos e Ololo Prenaratório. 
INTERNATO E EXTERNATO 
TELEFONE, 40694 
Ene de Santa Ontarina, 1500 — PORTO 
Inscrições até 16 de Setembro 


mado a beber vinho, preferindo ou- 
tras bebidas, dentre as quais a aguar- 
dente e a cerveja. 

Além do excedente que tem havido 
nos últimos anos, outra circunstância 
fará piorar ainda mais o consumo do 
vinho brasileiro. Dentro de quatro 
anos, de acordo com os convéuios 
ALALC — Associação Latino-Ameri- 
cana de Livre Comércio, que está elt- 
minando as barreiras alfandegárias 
entre os países filiados — os vinhos 
argentinos e chilenos terão livro en- 
trad no Brasil. Esses vinhos — so- 
bretudo os chilenos — são de excelen- 
te qualidade e vão competir com os 
vinhos brasileiros também em preço. 


— O plantio de 200 milhões de 
cafeelros será financiado pelo Gover- 
no federal mediante linha especial do 
crédito a sor aberta ainda nesto ano. 
O financiamento será feito com prazo 
de 6 anos a juros anuais de 6 por 
cento e está enquadrado no programa 
de recuperação cafeeira do país, que 
tem sofrido prejuizos com q «forru- 
gem» que tem lavrado em algumas 
lavouras de café, principalmente no 
Norto do país, 

O presidento do Instituto Brasi- 
letro do Café revelou que o programa 
de incentivo ao plantio de novos ca- 
fezais será renovado à partir do ano 
que vem, até ser atingido o plantio 
de 500 milhões de novos cafeeiros. 
Até ao momento, nenhum foco de 
«ferrugem» foi notado nos cafezais 
deste Estado nem do vizinho Estado 
do Paraná, que se encontram alerta. 


— O Brasil já está a produzir pa- 
pel fotogrático com base branca, que 
eté agora era importado pelas com- 
panhias de material fotográfico, A 
«Kodak» começou a fabricar esso tipo 
de papel na sua indústria do muni- 
cípio paulista de Santo Amaro, de- 
vendo aumentar sensivelmente a pro- 
dução quando estiver em funciona- 
mento a fábrica que está a construir 
na cidade de São José dos Campos, 
deste estado. 


— Segundo o Instituto Brasileiro 
de Siderurgia, a produção de aço no 
país cresceu quase 24 vezes em vinte 
* cinco anos, passando de 185621 to- 
neladas em 1948 para 4 452 187 toncla- 
das em 1968. Actualmento o Brasil 
6 o 18º produtor mundial e o pri- 
metro da América Latina, 


[) PETRÓLEO 

PRODUTOS FARMACEU- 
TICOS E ENERGIA 
ELEOTRICA 


A «Petrobrás» gastará 1 bilião é 
200 milhões de cruzeiros em quatro 
obras prioritárias: ampliação do ter- 
minal e O oleoduto São Sebastlão- 
-Paulinia; ampliação e modernização 
da refinaria de Cubatão; construção 
da refinaria de Paulínia; e construção 
de uma fábrica de lubrificantes na 
refinaria Duque de Caxias, que abas- 
tecerá todo o país em óleos lubrifi- 
cantes à baso de parafina. O inves- 
timento diário será de 2 milhões de 
cruzeiros e 86 por cento da Impor- 
tância global será empregada no Es- 
tado de São Paulo, onde se situam 
três daquelas obras. 


—O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria Farmacêutica 
afirmou que o Brasil já produz 90 
por cento dos remédios e drogas ne- 
cessitados pela sua população e que 
as indústrias estão a desenvolver-se 
para aumentar ainda mais o Índico 
de nacionalização dos seus produtos, 
Ressaltou que os laboratórios brasi- 
leiros produzem cerca de 6 mil títulos 
de medicamentos diferentes, estabe- 


lecendo uma média de 135 remédios 
para cada uma das 3 especializações 
da Medicina. A mesma produção re- 
presenta uma média do 10 remédios 
diferentes para cada uma das qui- 
nhentas doenças de maior Incidência 
no país. Quanto às exportações assj- 
malou que o Brasil exporta vários 
produtos farmacêuticos, especialmente 
antibióticos, para países sul-america- 
nos e africanos, registando casos 
de exportações até para os Estados 
Unidos da América do Norte e países 
da Europa. 


—A produção brasileira de pe- 
tróleo atingiu em Junho passado o 
montante de 769821 metros cúbicos, 
Deses total, 618490 metros cúbicos 
procederam dos campos balanos; 
2904 dos campos alagoanos e 138497 
dos campos sergipanos. 


— O consumo industrial de ener- 
Ela eléctrica na região de São Paulo 
no mês de Julho passado totalizou 
678 milhões e 93 mil quilovátios, su- 
perando o consumo constatado no mês 
de Maio em 1,5 por cento, Compa- 
rando-se Julho deste ano com q 
mesmo mês do ano passado, verifi- 
ca-so que houvo um incremento de 
1,8 por cento, enquanto a comparação 
do primeiro semestre de 1970 com 
igual período de 1969 mostra um ln- 
cremento da ordem de 3,2 por cento, 


A. Jacinto Júnior 


EXCURSÕES DA Lt. P. 
AO ESTRANGEIRO 


Comunica-nos . Uk que vai 1ver 
a efeito, até no tim do ano corrente, em 
colaboração com a Empresa de 
Transportes. as seguintes excursões: 

Dias ao  treço 
duração 

Madria (1) 4 n 

Madrid (2) im 3 PRE 

Andaluzia e Costa 

(ED as 9 2650500 
Via MADRID 

Lourdes 5 4 2o0suo 

Lourdes e"Andorra 1 2 Roosuo 

Piioaitemano » q a 

e 00 

Itália é Alpes “4 à Uagoo 

REA ir) 3 60n$00 

Para melhor elucidação peça folhetos 


descritivos: 

Na estação do Porto (São ento); 

Nos Despachos Centrais do Caminho 
Ferro; 

Ne Etupresa Gera! de Lransportes (Rua 
Justino Teixeira, 469); 

Nas Agências de Viageas aut 
onde se encontram * venda oe res. 
peotivos hilhares 


6. C DE FERRO PORTUGUESES 


AVISO AO PÚBLICO 


Bilhetes especiais das estações de 
Porto (São Bento) e Porto (Cam- 
panhã) para as estações, apeadeiros 

e paragens da linha do Tâmega, 

ou inversamente 

A partir do 1 de Setembro do 1970, 
estão à venda bilhetes do simples ida ou 
de ida e volta, das estações de Porto 
(São Bento) e Porto (Campanhã) para as 
estações, apesdviros e paraene da linha 
do Tâmega, ou inversamente, aos Draços 
constantes da seguinte tabela 1 

Das estações do Porto (São Bento) o 
Porto (Campanhã) hs estações. apeadeiros 
e paragens abaixo Indicados. ou Inver- 
samento. 


Preços dos bilhetes dv simplos ida : 
Lol. 2% ol 
Do Santo Isidoro a Ama 
ranto . «+ 28800 20800 
De Gatão a Oolorico de 
Basto . = 40800 28800 
De Britelo à Mondim de 
Basto .. 47800 53800 
De Padrodo a Arco do 
Baúlho ... 56800 40800 


— Os preços de ida e volta são o 


dobro dos de simples kda. 


r 
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( 
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O Comércio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM $ DE SETEMBRO DE 1970 


Cheque 
LISBOA S/ 


(Minimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


Londres caia caagesa a 688155 68S7L,5 
Amesterdão ee cm co contato tas cas vam 759448 8$00,90 
Bruxelas .... casam nas cus tas tas cosas $57,636 $58,102 
Copenhaga .. mn 358135 884,45 
Estocolmo ... 5$5L25 5$55,78 
Franctorte (Rep. Fed. Alemã) 758780 "598,60 
GenobER li ccocassescneçansenasasasntas 656512 6570,48 
Oslo ... emas cuotas ea cam este ca cm 4$00,41 4508,68 
Paris e ceeens vem cos com con anpato usem 5$16,92  S$21,14 
Viena ....e.cesemtamsasaeems es em amo 1$10,81  1$11,71 
Helsínquia .....m cm contem onetms case 658827 6$98,79 
Nova Íorque «cce cms mem cos mesnescm 28$59,5 288829 
Calro ....ccememe mem cm Libra egípcia 

Exp. Acomt, —s— gm 
Eoma ... gema com cum em cum em ras aum memo $04,5862 $04,6284 

«CLEARINGS»: / 

Madrid ...... li. cirrmam Pesota —S— —S— 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) ..., Deut. Mark (º) 128872 188008 
Budapeste e mesmesersercasm FIO crer 284866 2846,12 
Praga... sms cmsremmcmmemstetem COFOR mc cas mms 889180 4$01,80 
Varsóvia ... mesm cmsemem mess TIOLY memencemas Gm —s— 


(*) Deutch Mark do Deutch Notembank, 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 
ou postal) têm um aumento de $05. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidenta) e Equatorial Franco mim $08,5 
Africa do Sul (de 1 e 2) ....... Rande sss5o so$00 
Africa do Sul (de 5 a 20) .ms— Rande » 84800 s6s50 
Alemanha ecc MAFCO meras em 8715 8805 
Argentina mm PESO NOVO coco 5500 8$00 
Austria qm musas cs eme cem conecmscas KOlM .ercastmmems 1$10 1816 
Bélgica meme mm temsmmem FFANCO cerremmeem 555 858 
Brasil eme cam mestmems ÚFUZOITO memmemo 4550 6500 
Canadá A Dólar... 21550  28%10 
Congo .... mm cms nim mes am cosas TATO cmmtrnsmencem 40800 asso 
Dinamarca no Coroa ue mmsenas nas 8870 4800 
E. O. América (de 5 8 1000) Dólar mm 28550 28840 
E. U. América (do 16 2) ... Dólar mem 28520 28570 
ESPANAS essas cece io iasçe 805 sa 
França ..s ces cnas emo eme vero one cms 006 cus 5500 5ss0 
Holanda ... o rem nes emo cum us 7580 8810 
Inglaterra eme nm ensrems comer ama cam 68500 70800 
Itália cien eus cus veneno no nes uno um $04,8 504,65 
Malayi eme enseens ams eme amo 006 e ms 52850 60800 
MsiTocos me ema toa mo cus ae vem mm 4s80 5840 
ega .. = sss5 as15 
Eodésia (R. Bank of Rodésia) 
Suéci: ts ser vêm ma esmas aaa mes 5685 5865 
Suiça ....... cena cms em cum custom 6860 esg2 
Venezuela meme Bolivar mem 6800 6s50 
Moedas de ouro 
Alemanha mm em mem 20 Marcos mm 680800 780500 
Bélgica 20 800500  S6us00 
Obile 100 850800 1,0505800 
E. U. América mem 5 900800 1.100800 
E. O. América mm 10 Ê BSUS0O 1150500 
E. O América 20 Dólares .eccmese 1600500  1.850500 
França 20 Francos me SODS0O  SRUS0O 
Holanda 10 Floring me S20500 880810 
Inglaterra (Isabel 1) ... 1 Libra. S05s00 320500 
Inglaterra (Ant.) Rel ... 1 Libra 815500 836800 
Ingiater (Ant.) Rainha À Libra mms S40S00  S55S00 
Inglaterra (R. Vitória) Va Libra eme 290500 310500 


" Inglaterra (Reis) im. Va Libra meme 265800 285800 

* México .. meme 50 PosO8 mommnramamo 800500 —TESUSAO — 
“Portugal meme 2000 RÓIS cemcmcammmsme GOOS0O 800500 
Portugal ni 5.000 R6lg mms 1400500 1.650800 
Portugal ni 10.000 Réis ... » 2900500 8,5008500 
Suiça — e meme vem ems emo em 20 Francos mm 880800 380500 
Ê Metais 
Ouro fino aee mm como Grama correm $4800 36500 
Platina ..... cons cns evento cus tous aaa cam >» meme  95SU0 145500 
Prata fina mm» 1870 1580 
Prata do lei ill» 1841 1550 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


transacções de 1,5 0/00. 


"ÍNDICE 
BORGES & IRMAO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


euro 2/9/70 8/9/70 + 
149,3 147,4 147,5 
142,0 141,0 140,9 
208,2 194,7 195,7 
BOLSA DO PORTO doi aaa 
ENTRADAS : 


EM 3 DE SETEMBRO DE 190 
EFEUTUADO 


Obrig. do Tes. 5% 1967 .... 1000500 
Acções Comp. Seg. Mundial ... 95500 
União Eléctrica Portuguesa .. 186550 


P. Fomos Eléctricos .. 
OFERTAS 


Compra 


OBRIGAÇÕES 
Obrig do Tes. 6% 


> 1987 — 1000800 
Externo 8% 

> 1º Sério .. e STOS00 — 

> La Série carimb. — 00800 

o = 

> 815800 
Bancos : 

> Angola = 8575500 8 590500 

» Lisboa & Açores 6780500 6 830500 
Comp Diversas 1 
E. E. N. P, (Chenop) 1720500 1780800 
Naciontd de Navegação 3700800 3 800800 
Intar (Emp. Ind. Tab.) 706800 710500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 3 DE SETEMBRO DE 190 


DOURO 
ENTRADAS : 


De Lisboa navio motor inglês TOR- 
MES, com carga diversa, a Wall & Ca, 
Lda. 

De Setúbal navio motor português 
SECIL QUTAO, com cimento a Companhia 
Secil. 


SAIDAS : 


Para Londres navio motor holandês 
!FYCHA, com cargr diversa. 

(Para Setúbal navio motor português 
«VIANENSE, com carga diversa. 


| nave, 


De Sevilha navio motor grego GINA, 
com carga diversa, a Kendall, Pinto Baeto 
& Ca, Lda, 

De Dordrecht navio motor belga 
SPICA, com cerga diversa, a Cotandre, 
Lda. 

De Lisboa navio motor holandês 
SONSBECK, com carga diversa, a Na- 
vex, Lda 


De Lisboa mavio motor holandês 
POOLSTER, com carga diversa, a Agên- 
cia Maritime, Silva Barradas, Lda. 


De Lisboa navio motor dinamarquês 
KRETA, com carga diversa, a Kendall, 
Pinto Basto & C.s, Lda, 

De Vigo navio mr espanhol VILLA 
FRANCA, com carga diversa, a Azevedo 
& Lima, Lda. 

De Lisboa navio motor dinamarquês 
WI-TO-LION, com carga diversa, a So- 
cledade Geral C, I. e Transportes. 

De Lisboa navio motor português 
LITORAL, com ferro, a Naveiro Trans- 
portes Marítimos. 

De BAYONNE navio motor espanhol 
PACHINA, com cerga diversa, a Frenave, 
Lda. 

De Lisboa navio motor espanhol ECO 
MERCEDES, com carga diversa, a Fre- 

Lda, 

De Aveiro mavio motor alemão 
ATLANTA, com carga diversa, a Bur- 
mester & Ga, Lda. 

De ANVERS navio motor holandês 
KORNELIS BROBRE, com cerga diversa, 
a W. STuve & Ca, Lda, ' 


SAIDAS : 


Para Manchester naviv motor holandês 
IDA JACOBA, com carga diversa. 

Para Casablanca navio motor português 
NEREUS, vazio, 

Pare, Malta navio motor dinamarquês 
MAGNÓLIA, com carga diversa. 

Para PORT MARGUERA navio motor 
Mberiano WITHE PONY, com carga di- 
versa, 

(Para Las Palmas navio motor espanhol 
VILA FRANCA, com carge, diversa, 

De Lisboa navio motor belga SPICA, 
com carga diversa. 

De Lisboa navio motor português BEN- 
GUELA, com carga diversa. 


AS 20,00 HORAS : 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (brando). Mar bom. 


TEJO 


Entraram os navios: gregos «Pfin- 
cess Ana Marie» de Roterdão em 
lastro; «Regina» de Rouen; liberiano 
«Fairstar» de Sidnei, Papeet, Balboa, 
Curaçau com 55 passageiros para Lis- 
boa, 1.374 em trânsito; dinamarque- 
ses; «Rosell'l» de Roterdão, Antuérpia 
e Leixões; «Anglo Maersk» ce Cura- 
sau, Puerto, Miranda e Hamburgo em 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 3 DE SETEMBRO 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DU ESTADO: 


vovevvy 


» 
Obrig. do Teso 


vevvvvvvy 
Vevuuevvo 


Externo 8% 
, 8% 
> 8% 
>» 3% 
>» 8% 
> 8% 
>» 38% 
>» 8% 
> 8% 
> 3% 
» 8% 
>». 3% - 
» Cautelas sem furos 3. 
»» ».. 


FUNDOS POBLICUS NAUIONAIS: 


Banco de &omento Nacionsi 4 % 1y%> 
4% 1966 .. 


Si 480 058] > 
Aguas de LISDOS. 4% mm 


Me %o 


2> 5 3 
>» 5» .» > 
>>.» » 
> 5.» > 

Correios e Telecomun 

Metropolitano de Lisbç 

> sa; 


> Do Je 
TAP4% 
Turismo 5 % % ... 
Telefones L e P 54%. 
OAMINHUS DE FERRO: 


Estoril a o % .. 
. 5% 


AGUA, ELECTHI 
Aguas de Lisbua - 4 4a % — Cup. 
Gás e Electricidade 8 % % — Iy44/14 
3% 7% — 1945/76 
Ma % — 1947/77 


>» 
» 
> 
> 
> 
> 
> 
>» 
> 
> 
> 
> 
> 
> 
> 


e. 
Facunanasoa am aco 


eve mm 


8 
8 
Norte de Port 
Portumesa 4 


VOVve ve e TU DE uyuveve nuno 


» 
» 
> 

» 

» 

» 
> 


Ba AIR ins 
Electricidade 5 


Nacional de 
EL) , 
Fermoeiéctrica Portuguesa — 


R 


5 
União Eléctrica Portuguese s 
[ago 8 > 4% 
> » th 
5 > » 5% 
> » >» 5% 
> >» > 5% 
» > » 8% 
$ > F 8% 
DIVERSAS : 


Amontaco Hurtuguês 9 G% q 
Anglo Portuguese Telephone 
s 


Sacor 
>» 6% 190 . 
Siderurgis Nao » 


> 
Sorel 6 % 
Sorefame 6 % .... 
União Fabril 6% 1967 o 
< * WIM LO DES eme 


BANCOS: 


Predinte s% 1º a 4 série ceorseraoa 
>» 2% 1969 re 
> 6% 1957 
> 6% 199 
vo 6% 1967 
ULTRAMARINAS: 


Aguas da Beira, 5 44 G 
Curvontera de Moçambique. % 
E E do Revué — 5% - 1954/55 
DDD > 5% UT ..c 
ER > = 5% — 1959/60 ceersercena 
Mocambique 5 % .. tom aereas 
Soneio = 6 % ceueesremaseesmsensamensesaçes 


lastro; noruegueses; «Hoegh Gunvory 
de Lagos, Ponta Negra, Tema, Bere- 
by, Cape Paimas, Ajbidjan e Freen- 
town; «Bayard» de Oslo, Drakmmen, 
Bergen, Alesund, Sarpsborg e Let- 
xões; iate de recreio inglês «Seatiny 
de Gibraltar em lastro; Nolandeses 
«Volharding» de Aberdeen e Grange- 
mouth; holandês cEmmy-S» de Bris- 
tol e Setúbal; «Myniasp de Amester- 
dão, Roterdão, Cadiz, Gibraltar, Bar- 
celona e Nápoles; suíço «Grandsony 
de Génova, Alger, Barcelona, Valen- 
cia e Casablanca. Todos com carga 
diversa. 


Saíram Os navios: alemães «Thor» 
para Leixões, Gotemburgo, Malmoe e 
Estocolmo; «Fauna» para' Leixões e 
Bremen; holandeses «Mynias» para 
Roterdão e Amesterdão; «Emmy-Sp 
para Leixões; italiano «Medov Gre- 
ciay para Aveiro, Savona, Livorno, 
Gnova e Marselha; liberiani «Fairstar 
para Southampton com passageiros; 
libanês «Barrad Fosm» para Luanda 
e Lobito; inglês «Tormes» para Lei- 
xões e Liverpool; dinamarquês «Rose- 
li» para Setubal «Wi-To-Lion» para 
Leixões e Londres; espanhol «Benica- 
sim» para Leixões, Beirute e Fama- 
gusta; portugueses; «Indiay para Luan- 
da com passageiros; «Beira» para Los 
dito, Lourenço Marques e Beira: «Bra- 
ga» para Setúbal e Leixões e Lisboa; 
«São Macario» para Praia, S, Vicente 
e Porto Novo. Todo, com carga di- 
versa; panamiano «Ricardo Manuely 
veiro em lastro, 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 00,00 horas; Noticiário — Pro- 
grama da noite; 1,00; Ustimo Jornal— 
Programa da noite; 2,00: S.nal Horá- 
rio — Noticiário — Programa da Ma- 
drugada — Novidades em discos, tex- 
to e selecção de Paulo Medeiros; 3,00: 
Sinal Horário — Noticiário — Do ou- 
tro lado do Oceano; 330; Apresenta: 
ção do Foletim «A Pedra de Davi 
3,50: Conjuntos Portugueses; 4,00: Si- 
nal Horário — Noticário — O disco 
do locutor; 4,05: Variedades; 5,00: Si- 
nal Horário — Noticiário — Etemé- 
ride; 5,05: Programa de Variedades, 
realizado em Sintra Sinal Ho- 
rário — Noticiár.o; 6.05: Música para 
um bom dia; Onda Musical; 7,00: No- 
ticiário; 7.15. Rádio Rural — Pro- 
grama da Manhã: 7,55: Boetim Meteo- 
rológico; 8,00: Sinal Horário — Jor- 
nal da Manhã — Programa da Ma- 
nhã; 9: Sinal Horário — Noticiário — 
Movimento de navios e aviões — Pro- 
grama da Manhã 10: Sinal Horário — 


tua 


Etect. Com Vend. 


ACÇÕES 


ALGODÕES, FIAVAU E LANLHICIUS: 


Etect. Com. Vend. 
Fiação de Tecidos de Torres Muvag mm — 305 235 
So = BANCUS: 
E ad Agricutura 22808 22708 22908 
E = alentejo — É 11705 11605 11805 
= E angoia - Portador = 8578 2598 
E Crédito Predial ... ememensemaeeo 89008 8 9005 E 9505 
2 Esp Santo e Com de Lisboa meme: 205005 20 5005 20 6005 
E TE RR o 
E ARE omento Naciuna : = 5008 
DE Fonsecas & Burnay — Nominativas 210008 20 6005 — 
ms — >» > —Portador 205008 200005 — 
0005 — Lisboa & Açores — nomiustivas — — — 
-— 8 >>» — portador .. Sos Grãos 6806 
= Nacional Ultramarino — Nominsiivas um — 3 = 
= bos > > — CUPÃO meereseeee: 38005 375 38055 
=º m—o Portugal — Nominativas = —. 31008 3205 
=D 0% > — Portador - 89005 38805 3905 
=º mo Português do Atlântico — Portedor .... 54905 54805 55005 
= mo Totta lança error comemseneam 6 8108 58165 6 005 
— is Fundo de Investimentos Atlântico .ems — 195$2 20181 
A 
7505 SEGUEUS) 
7505 
eos ALONteJO ..reresesememe comemoram 1475 14655 1475 
ES Quase PP De 
135 Bonança tt emmstseccomemarencersaess um - — 
1365 Comércio e Indústria ...eseremummsssutaeses — — — — 
Douro mooneotressmmmemmmetreos am am mm 
QAEDA remar — o 
=. = ID PÉrIO smeemasr — — 
ns — A 
a a cms Soo 
E 
sos Bos — 2 
Z — — — 2408 
= Dº cos — 18505 15508 
-= —º %5 — 500 9005 
— - = — 650005 65 U00S 
= Sos era — 25005 — 
ac E AGUA. ELECTRICIDADE E GAS: 
Ee po as Curia — 
— = q edi. : E ms 
= pt ro >» de Lisboa — Nominativas -—- Bos  — 
= 908 (= 2» » — Poriador — 4005 — 
>» > — Nominativa. IS — Bs — 
ia 22» —Borudo tu — sos — 
— -— > »” > — Nominativas 1986 — 39]: 6 
= 05 — — vidago Meigaco & Pedras Saleadns e 2 1408 
E Alianca Eléctrica do Sul ... De se 
= Companhia Portuguesa de “Electricidade 12008 11006 1208 
- » MY 
ss = Eletrica das Beiras Joia MO ISS fio 
805 Ss Gás e Electricidade — 42 42085 42985 
—" %s E BD Alto Alentelo E 
Dl os 2550.» ass 
mos 708 & e a do 
=" mos E O 
- 6 = 1865 1858 185 
=. mos — DIVERSAS: 
nos 
— À fia) e Celuioses du Guadiana . 
> me = Cimentos de Letris — Poj Eee 
— -— - > >» > — Nominati 
To DT Cimento Tejo — Portador” mm inta 
To Ms os >» — Nomibi = 
cs E Gomes” Eltciri coesa Te 
Ss 7% — nos cos ço 
20 ER 2 Perigo do Cornitoç na ea da 
= ms — Siderdrgia Nacional — Portador 2808 22508 2 
=D 9 À > >» — Nominativas 6ã0s 16008 16405 
= e Er sSoml datam — 30008 31008 
E = Ciata - — —º gos 
= 28 TO tnião cabrii eeemeensmmnsmenmo — 14808 15108 
=D imtar (Emp Iná Tab) cmemememeememao — TO COS 
Do TT clitratos de Portugal msmo — 16508 16805 
=. 7808 — Petroquímica (Soc Portuguesa) esse 7308 17208 17505 
sãs 95$  Sacor .. E — , 46005 46505 
— — A Nominativas .. — — — 
= Tabacos de Portugal À Nominstivas = MED: 
ss ramtquen ...P.m OUPÃO meme -= = = 
o . corremeemmeenenra GSMOS GRE 6900 
União Fabril do Azoto .. eme TS TTOS 
Certmica Lusitana (das PAbricas) uu = DS TS 
— Compal b E 
RR Pa 


= Palán 


se Mabor — Manu Nac, Borracha 72008 
— Moazem Lishonense — — 
> Navegação Nactonal — Portador 6808 87208 
> > — Nominatiy 190s — 
Navegação (Colontai de) 4808 14808 
sos  Porturnesa de Pesos 0408 11008 
E Prestamista Portuxuesa = 405 — 
— Recreios Lishonense eoreemernsseos um -— - 
- Salvor — Investimento Hoteleiro msm —  — 10%8 
to Turística da Penina (Soc ) mesmos — 10808  — 
— Rádio Marcont — Portador ... msm — 508 5508 
Em > » — Nominativa ums 4005 4505 
os ULTRAMARINAS: 
ME Agricola de Casequei (8) es 650s 6%s 
» de Incomatt (Soct nar -—- ne 
> das Neves - - fd 
>» Ribeira Palma .. mo - em 
EE »  Ultramarina .. — - - 
ee sos Agricultura S Fome «Principe — ess 2905 
o Bos  Acfcar de Angola - - 
Es pas Aleudfes de Angola (Cotonang) — — x 
ES Ancoland de Agricultura esmstemõto, cm a ue 
Boror mm enesameeserntaness — — 1258 
» Comercial . center eresrecnensssesens Des - - 
ão é E o er receesosmrammterrmceracereneos, ei sa Bs 
es ahinda asas z 2 2165 
Co Colonial Agrícola... == — 
E Comhnstiveis do fiobito . 10008 9905 10058 
= uk > > > ft de 10 -= 0 — - 
= Comércio de Mocambtque g “Tem 
Diamantes de Anula — Tt de só 2400s 29008 24508 
> > » -— 0 9 100 «ue 2 
5 sis — Hidro Eléctrica do REVOO sessmeeessssssanss mm ends, 
ja: nos - ha do Prínci) -— - 
- >" qm Mocambique 1908 1925 
— - - Sonefe —- Nor " 420 — 
— mos ass ” Portad: o 4955 4855 4365 
-— nos — Turismu de Moçambiq: fes ke! E 
— sos — Zambézia cemsmessmermem - as 


Noticiário — Resumo do Programa 
Programa da Manda Jy,to; Cunjuntos 
Porvugueses; 1U,oU; Ginasuca ae rau- 
sa, peio, dr. Marques »ereira; 1: si- 
nai aviso — iOuciario — Cariaz 
vos ESpeciculos; 114; Musica no 
“ravaino; 11,40: Musica +uruguesa; 
12; sinal Horario — Nouc.ario — ke- 
Vifia da imprensa; 1240; Cateiaosco. 
pio; 1295: boseum Meteuroiogico 1$ 
Sinai Horário — Diário SUnoro; 13,2) 
Resumo do Programa — Musica, só 
musica; 13,40: Apresentação do kolhe- 
tim «A Peara ae Davia»; 14; Critica 
de Cinema, pelo dr, Manuel Gama; 14 
e 10; Fantasa Musical; 15: Sina: Ho- 
rário — Noticiário — Boleum Meteo- 
rojógico — Informação ua Bolsa 15 
e ly: Vamos ouvir — Lyly Tehumba; 
15,30; Varieuages; 1 
Grupo Coral de Cuba; 16,30: Roteiro 
Musical Português; 17; Noticiário — 
Ginástica de Pausa, pelo dr, Marques 
Perera — Roteiro Musical Portugues; 
18: Sinal Horário — Noticiário — ke- 
sumo do Programa; 18,05; No Mundo 
da Canção; 18,20; Portugal nos “Lro- 
picos, por Mário Principe; 18,40: NO 
Mundo da Canção; 19: Sinal Horário 
— Noticiário Regional — Cartaz dos 
Espectaculos; 19,15 Radio Rurai—Mu- 
sica, só música; 20: Sinal Horário — 
Diário Sonoro; 30,20; Resumo do Pro- 
grama — Melódias por orquestras; 20 
e 40; 1 Episóuio do Folhetim «A 
Pedrã de Davids; 21: Noticiário; 21 
e 5; Cançonetas ' Prtuguesas; 21,40: 
Novidades em discos, texto e selecção 
de Paulo Medeiros; 22,05; O homem 
e a sociedade, por Antônio João B.s- 
po 22,30; Fados, por Maria Amorim e 
Vitor Moreira; 22,50: Música, só mu- 
stea; 23: Noticiário — Boletim Me- 
teorológico — Programa da Noite; 24: 
Carrilhões, 


2º PROGRAMA 


As 9 horas; Resumo do Programa; 
1049; Música de Beethoven; 11; 4 
acto da ópera «La Traviata (Veran 
11,54: Quinteto em s. bemol maior; 
12: Que quer ouvir?; 13; Sinal Horá- 
Tio — Diário Sonoro: Resumo 


13% 
do Programa; 13,90; Recital de pia- 


no; 13,53: A Orquestra de Câmara; 
14; Selecção da ópera «A Mulher sem 
sombra»; 15: Música Sinfônica; 16: 
Folclore do Mundo; 16,25; Curiosida- 
des Musicais; 17,10: Música de Câma- 
ra; 18: Música Portuguesa; 18.45, Han- 
tasa Sinfônica; 19: O canto e os seus 
intérpretes; 19,45: O violoncelista; 20 
Sinal Horário — Diário Sonoro; 20,20: 
Resumo do Programa; 20,30: «Noite 
transfigurada»; 21. Parte de um con- 
certo pela Orquestra Sinfônica do Por- 
to; 21,53: Música de plano; 22: Tea- 
tro do Século XIX; 22,58: Resumo do 
Programa, 


3 Periodo Cultural — M F 2 


As 23 horas: 2.º acto da ópera «Par- 
sifallo; 00.15: Sonata n.º 29, em si be- 
mol maior, op, 106; 1,00; Último Jor- 
sal — Resumo do Programa — Hino 
Nacional — Fecho, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 

As 7 horas: Abertura — Hino Na- 
cional — Resumo do programa; 7,05: 
Programa de Lisboa I; 11: Programa 
de Lisboa I — Revista da Imprensa 
do Norte — Programa de Lisboa I; 
11,10: Música no trabalho; 11,45; ú 
sica regional portuguesa; 12: Progra- 
ma de Lisboa 1; 13: Junção dos Emis. 
sores — Programa de Lisboa; 13,20: 
Desdobramento — Programa do Lis- 
boa TI; 19: Programa Regional — 
Resumo do programa — Revista So- 
nora; 1990: Noticiário Regional; 19 
e 35: Música de jazz; 19,45: Progra- 
ma de Lisboa I; % Junção dos 
Emissores — Programa de Lisboa; 
20,20: “Desdobramento — Programa 
de Lisboa I; 1,10: Anúncio de encer- 
ramento — “Resumo do programa — 
Hino Nacional, 


2º PROGRAMA 

As 8 horas: Abertura — Programa 
de Lisboa II; 13: Junção com o 1.º 
Programa; 13,20: Desdobramento 
Programa de Lisboa II; 20; Junção 
com o 1.º Programa; 20,90: Desdobra- 
mento — Programa de Lisboa II; 21: 
Desdobramento — Emissor de Nor- 
te IL — Programa de Lisboa II; 1,15: 
Fecho, 


TELEVISÃO 


vêem e ouvem 


com GRUNDIG 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA-I PERIODO 


12,45 — Abertura, 

12/46 — Desendos Animados, 

13,00 — Feminino Singular. Magazine 
para a Mulher. 

13.15 — Filme da Série «Júliay. 

13,45 — Telejornal — 1.º Edição, 

14,00 — Mini-Decoraçã 

14,10 — Logo à Noite, Cartaz dos Es- 
pectáculos da Noite e dos pro- 
gramas da RTP. 

14,15 — Convite para Jantar, Um pro- 
grama de Maria Emilia Can- 
cella de Abreu. 

14,30 — Fecho, 


2º PERIODO: 


19,00 — Abertura. 

19,01— TV Juvenil. 

19,30 — Telejornal — 2.º Edição. 

19,45 — Nós as Mulheres. 

20,10 — Cartaz TV. 

20,25 — Ponto de Vista, 

21,00 — Cinema sem Estrelas. 

21,30 — Telejorcal — 3.º Edição. Inclut 
o Boetim Meteorológico. 

22,00 — Série do Oeste — Shane «O 
dia em que o lobo riu», 

28,00 — Concerto, 

23,40 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo, 

23,50 — Meditação e Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1 PROGRAMA 


1245 — Abertura. 

12,46— Desenhos Animados. 

1300— O caso da semans. 

13,15 — Filme de Série «Casamento de 
Conveniência», 

13,45 — Telejornal — 1.º Edição. 

14,00 — DO dá si, 

14,30— TV Infantil. 

15,00 — Directamente de... Concurso 
Hípico Internacional da Pent- 
na. 

17,00 — Eurovisão — Campeonato da 

Europa de Natação. 

Telejornal — 2. Edição. 

E a vida continua, pelo re 

padre Teodoro Marques da Sil- 

va 


19,30 
19,45 


20,00 — Série Juvenil — «Skyppy». 

20,30— TV 7, 

21,00 — Folhetim — «Os cavaleiros do 
céu. 


11,30 — Telejornal — 3. Edição, In- 

o Boletim Meseorológico. 

22,00 — Eurovisão, Final do Festival 
Internacional da Canção de 
Split com a seguinte partici- 
pação; Frida Boccara, Jimmy 
Clife, Herbert Leonard, Ibrica 
Jusie, Djordji Peruzovic, Miso 
Kovac, Peter Holm, Solomon 
King. Dave Berry Lada Kos, 
Maruska Kalogjera, Senka Ve- 
letanlic, Dori Chezzi, Sérgio 
Enfriso, Due Sue And Sunny, 
Pró-Arte, Josipa Lisa, Vuce 
Vukov, Eva Pitarva, Vice Vu- 

kov, Radoyka, Zatir Hadzima- 

nov. 

23,50 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo. 

00,05 — Meditação e Fecho, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


6º TURNO 


FARMACIA NOVA DE 
MONSANTO, LDA. — Rua de 
Monsanto, 148, 


FARMACIA VITALIA — 
Praça da Liberdade, 34. 
FARMÁCIA DA CONSTI- 


TUIÇÃO — Rua da Constituição, 
n.º 98 — Telef. 490818. 


Antero de Quental, Rua Antero de 
Quental 520 — Azevedo (de), Rua do 
Meiral, 508 — Corroig de Aráújo, Rua 
le Santa Catarina, — Cruz (da), 
Rus Costa Cabral, 1082 — Guarani, 
Rua Pedro Hispano, 867 — Hercuisno, 
Rua Alexandre Herculano, 384 — Liga 
da Associação de Socorros Mútuos, 
Rua do Bonjardim, 289 — Magalhães, 
Rua do Serralves, 566 — Nova de 
Monsanto, Lda, R de Monsanto, 148 
= Ribeiro Júnior, Sucr. R. Firmeza, 
99-A — Sampaio, R, de Cedofelta, 636 
— Sami, Rua do Paraíso. 214 — Vitá- 
lfa, P, da Liberdade, 34-87 — Cons. 
tituição (da), R. da Consttuição, 9 
— Gondarém '(de), Rua de Gondarém, 
360 — Foz 

Na Arcosa — Farmácia da Areosa, 
Rua D Afonsao Henriques. 1. 

Em 8 Mamedo de Infesta — Far- 
mácia S Mamede, Rua da Mainca, 50. 

Na Senhora da Hora — Farmácia 
Azevedo, Rua de Jonquim Pinto, 64. 

Em Ri Cinto - Farmácia Pereira, 
Lugar de Venda Nova 

Em iatotsinhos — Lopes, Rua Bri- 
to Capelo. 124. 

Em Leça da Palmetra — Farmácia 
Falcão. Rua Moinho de Vento, 227. 

“Em Gondomar — karmácia Central, 
Rua Dr Oliveira salázar 844 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia Avenida. Avenida Mare- 
nai Carmona — Farmácia Ferreira 
Colmbrões 


EM VIANA DO CASTELO — «São 


Domingos» — L. de São Domingos 
(telef, 22699). 

EM VILA REAL — Mesquita 
(telet 23125) 


EM ESPINHO — «Grando Farmá- 
clay (teler 920092). 

EM S JOÃO DA MADEIRA — 
«Praça» (telef. 22390) 

EM AVEIRO — «M. Calado» (teles. 
23949) 

EM VISEU — «Gastromil» (teler, 
22763). 

EM COIMBRA — «Donatos — Rua 
Ferreira Borges (telef. 22603); «Cruz 
Viegass—Rua do Brasil (telef. 22961); 
Cruz e Costa) — Rua Dr. Antônio 
de Vasconcelos (telef. 22715); «Rai- 
nha Santar — Rua da Figueira da 
Foz (telef 24797), 


O TEMPO 


Lishoa Porto 
Máxima “9 28,1 
Mínima 189 17,2 


FASES DA LUA 


Quarto crescente a 
Lua cheia a ......... 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 4 — As 7h03 e às 20h02 
MARES 


Dia Preta-mar Baixa-mar 
4-— 5h47-18h00  11h39-23h51 
5— 6h16-18h28 -- 12h05 
6— 6h45-19h00 0h21-12h40 
7— Thi5-19h35 0h57-13h20 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou 
limpo; vento fraco ou mode- 
rado do quadrante norte, 
podendo soprar a partir da 
tarde em regime de nortada no 
litoral para sul do Cabo Car- 


voeiro; nevoeiro ou neblina 
matinal; subida de tempera- 
tura. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM $ DE SETEMBRO DE 190 


Pressão atmosférica 


(mível do mar) HORAS 
Máxima 63,8 às 10 o 30 
Minima T6L8 às 18 
Valor às 18 horas . 781,8 Desco 
Temp. do ar às 18 horas 26,8 É 
Temperejura máxima 28,1 às 15 e 15 
“Temperatura mínima w2às 7 
Humidade mínima 61 àsd5o45 
Temp. mínima na relva 16,5 
Vento em kims./h, 

Rajada máxima 6 dsl6o4 
Rumo currespondente WNW 
Rumo dominante mem WNW 


Chuva em 24 horas 


mm ARA 
DOU 


Baixas militares 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas co- 
munica que faleceram em com- 
bate, na província de Moçambi- 
que, os seguintes militares: 

1.º cabo Carlos Manuel Bor- 
ges Pegas, natural de Pedrógão, 
concelho de Vidigueira, filho de 
Carlos José Pegas e de Matilde 
Rosa Borges, casado com Raquel 
Cabeças Rosado; soldado Fran- 
cisco Cabral Tavares, natural de 
Santa Cruz, concelho de Lagoa, 
Açores, filho de António Tavares 
Casaca e de Maria Eduarda Ca- 
bral, casado com Maria de Lour- 
des Viveiros Cordeiro; soldado 
do recrutamento da província, Im. 
prula Nicuadala, e na província 
da Guiné, o soldado do recruta- 
mento da província, Pugna Nha- 
ga, natural de Regulado, conce- 
lho de Mansoa, filho de Nhala 
Indala e de Indangui. 


LUANDA — Comunicam os 
Serviços de Informação Pública 
das Forças Armadas, que faleceu 
em Angola, vítima de doença, o 
soldado Ernesto Cabral Pacheco, 
natural de São Miguel, Açores, 
filho de Afonso Alves Pacheco e 
de Maria Teresa Cabral. 


LOURENÇO MARQUES — 
Devido a desastre, faleceu em 
Moçambique, o soldado Manuel 
Pereira Antunes, natural de Car- 
valhal, concelho da Póvoa de La- 
nhoso, filho de Cláudio José An- 
tunes e de Maria Pereira, casado 
com Miquelina dos Santos Gingoa 
Canelas. 


LUANDA — Vítima de desas- 
tre, morreu em Angola o soldado 
do recrutamento provincial, Iná- 
cio Sanguel, natural de Muquin- 
da, concelho de Longonjo, filho 
de João Calunga e de Felícia. 
— ANL 


* 


LOURENÇO MARQUES, 3 
— Vítima de desastre, morreu 
em Moçambique o furriel-mili- 
ciano do recrutamento provincial 
704404/69, José António Gonçal- 
ves Meireles, natural de Viana. 
do Castelo, filho de Júlio Meire- 
les Gonçalves Viana e de Maria 
da Soledade Gonçalves Meireles 
— comunica o serviço de infor- 
mação pública das Forças Ar- 
madas. 

* 


LUANDA, 3-—Em conse 
quência de desastre, morreram 
em Angola, o primeiro cabo n.º 
158390/68, João Gabriel Ribeiro 


indo 


+ %, 


a, 


BA, 


de Sousa e Sá, natural de Velas, 
nos Agores, filha de Boaventura 
Inácio e de Maria dos Santos Ri- 
beiro, e o primeiro cabo n.º 
604388/69, Reis Cacunda, natural 
de Ralombo, nesta província, fi- 
lho de Gaspar Vinhal e de Ca- 
menda Cacunda — anunciam os 
serviços de informação pública 
das Forças Armadas, — ANI 


Comunicado 
das Forças Armadas 


O serviço de informação pú- 
blica das Forças Armadas comu- 
nica que morreram em combate 
os seguintes militares: 

Na província de Angola 
o saldado n.º 108306/68, Manuel 
Mateus, natural de Alcanena, fi- 
ilho de Guilhermina Maria; o 
soldado do recutamento da pro- 
víncia, n.º 609791/68, João Ma- 
teus Paulo, natural de S. Salva- 
dor, concelho de Luanda, filho 
de João Mateus Paulo e de Joa- 
quina Artur Mateus; na provín- 
cia da Guiné o soldado-milicia 
Gibril Jaló, natural de Naala, 
filho de Samuri e de Comba Cã- 
mara; província de Moçambique 
o soldado do recrutamento da 
província n.º 721553/69, António 
Taero; o soldado do recrutamen- 
to da província n.º 710336/69, 
João Maurício Correia Dias, e o 
1.º cabo do recrutamento da pro- 
víncia n.º 700233/69, Carlos de 
Jesus Maria, natural de Chinde, 
filho de Maria de Jesus Maria, 


Marinheiros 
portugueses 

em conflito 

com o comandante 
dum barco norueguês 


LOURENÇO MARQUES, 3— 
Vinte marinheiros portugueses 
que fazem parte da tripulação 
do cargueiro norueguês «Sigbar- 
des», que presta serviço neste 
porto, recusaram-se, ontem, a se- 
guir para bordo, em virtude de 
não haverem recebido ainda o 
seu ordenado do último mês, nem 
lhes terem sido pagas horas ex- 
traordinárias e diversos prémios 
que lhes são devidos. Numa reu- 
nião celebrada ontem, entre os 
marinheiros e o capitão Olsen, que 
comanda o cargueiro, não se 
chegou a nenhum acordo. 

O «Sigbardes» consagra-se na 
baía de Lourenço Marques à des- 
carga de minérios trazidos por 
navios de grande tonelagem que 
não podem entrar no porto. 
—(F. P) 


O PONTÃO DE COIMBRÕES 


esperariça da ligação Cáânidelo-Madalen 


Ne sua imparável marcha, o tempo 
vai ruindo sucessivamente as esperan- 
cas dos homens, quando são muitos os 
anos a alimentarem a existência de 
um sonho que, finalmente, parece 
inconcretizável. 

Não será rigorosamente isto, o que 
se passa com a ambição das gentes de 
Madalena e Canidelo, freguesias vizi- 
nhas, que só por caminhos poéticos 
Sim, mas não à altura das exigências 
de hoje, podem comunicar, sem o re. 
curso à passagem por localidade in- 
termédia, em percurso que não é 
assim, o mais curto, 

Em vários períodos, se tem falado 
no lançamento do decisivo Impulso 
para a efectivação dos vários lanços, 
que possam permitir a realização da 
obra por fases, 

Poder-se-á referir, por exemplo, 
que, do lado da freguesia da Mada- 
lena, a partir do lugar de Atães, se 
iniciou um movimento nesse sentido, 
com o alargamento e pavimentação da 
Rua da Pena. 

E ficou-se por aí. Não se vê até 
como possa prosseguir-se, pelo menos. 
por estes tempos mais próximos. Nem 
se sabe também se será viável o pro- 
longamento dessa via, quando se tem 
de esperar pela decisão municipal, di- 
tada por um plano que inclui a liga- 
cão da ponte da Arrábida a Crestu- 
ma, com passagem por Canidelo o Ma- 


ViDA RELIGIOSA 


SETEMBRO, 5 — Sábado — 
Do Sábado — Missa da féria — 
ou: de N. Senhora no Sábado — 
Missa (branca) de N. Senhora, 
sem Glória, 

Paramentos de cor verde, 


EXPOSIÇÕES SOLENES JO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas de Nossa Senhora da 
Conceição das 11 às 15 horas; de 
Fradelos das 10 às 12 horas; da 
Misericórdia das 10 às 12 horas; 
de S. João Novo das 11 às 16 ho- 
ras; dos Congregados das 10 às 
16 horas; da Lapa, das 11 às 14 
horas; do Ho.pital de Criancas 
Maria Pla das 7 às 15,30 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, no Colégio do S, Cora- 
cão de Jesus; e, na província, 
amanhã, na igreja de Nogueira 
da Regedoura (Feira). 


ESTE É O MOMENTO 


OFEREÇA-LHE UM EXCELENTE MEIO DE PROMOÇÃO 


NÃO HESITE, A SOLUÇÃO ESTÁ NA ESCOLA 
DE HOTELARIA E TURISMO DO PORTO 


Aproveite as BOLSAS DE ESTUDO, para as secções de 


MESA/BAR e COZINHA. 


Uma oportunidade excelente para ingressar numa indústria 


com futuro. 


Procure-nos que temos o prazer de o informar: 
RUA DO BONJARDIM, 648 — PORTO 


TEL.: 26177/8 


PREPARE O FUTURO DO SEU FILHO 


SE ELE JÁ POSSUI A 4.º CLASSE E MAIS DE 15 ANOS 


dalena. Astfixiados por tal motivo to. 
dos os anteriores projectos de exten- 
são da Rua da Pena e não se vislum- 
brando sequer quando poderá estu- 
dar-se convenientemente o caso, as 
duas freguesias irmãs, mas afastadas, 
poderiam recorrer ao pontão de Colra- 
brões, sobre a via férrea junto à pas- 
sagem de nível do quilómetro 330. 

Ali, por motivo da eletrificação 
do traçado ferroviário, houve que efec- 
tuar importantes obras no aludido 
pontão, que não tem a serventia cor- 
respondente, por falta de saída conve.. 
niente, no rumo da igreja paroquial 
de Canidelo, 

Aos serviços técnicos da edilidade, 
cabe estudar de acordo com gs respee- 
tivos condicionslismos, o caso que 
se apresenta e faz parte da aspiração 
conjunta de duas freguesias, Interessa- 
das em comunicações mais directas. 
— M. de 4. 


Grupo Dramáfico 
Beneficente 
de Vilar do Paraiso 


A Direcção desta colectividade rea- 
liza no sábado, dia 5, pelas 22 horas, 
mo seu Parque de Diversões, comple- 
tamente remodelado, um atraente 
arraial minhoto com a colaboração do 
Conjunto Star. 


«O Comércio do Porto» 


Do sr. dr. José Teixetra Pinto Bran- 
dão, actual vereador do Pelouro da 
Cultura e Recreio da C. M. de Gala, 
recebemos um amável cartão agrode- 
cendo as referências feitas à cerimó- 
na da sua posse no cargo, 

Gratos pela gentileza. 


o 36.º aniversário 
da Associação 
Recreativa 

de Laborim 


Tem hoje lugar, pelas 21,80 horas, 
na cede desta prestante colectividade 
gatense, um dos números mais expres- 
sivos do programa elaborado pola sus 
direcção para comemorar a passagem 
de mais um aniversário, 

Os dirigentes actuais, durante uma 
sessão solene, homenagearão os dez 
associados mais antigos da instituição, 
acto de justiça a que Se seguirá uma 
confraternização entre associados, 

Amanhã, sábado, terá lugar uma 
solrée dançante dedicada aos associa- 
dos e famílias e, no domingo, na Ca- 
pela de Santo Ovidio, será rezada ums 
missa por alma dos sócios falecidos. 


INDICADO 


10 Sexta-feira, 4 de Setembro de 1970 


PARA 


SE COMPRAR UM SELO 


NA ESTAÇÃO DOS C.T.T.... 


Integrados na massa anóntma quo didriamento, para se servir, val à estação 


local dos C.7.7., fomos, um dia destes, 


lá comprar selos, 40 entrarmos no 


grandioso edifício, já nequeno para comportar o desorivolvimento que o tráfico 
citadino impõe, denarámos, frente ao «guichet» encimado por uma pisca onde 
se lia «Registos franqueados à máquinas, com uma enorme bicha, Como tamos 


às estampilhas, procurámos, através 
diamos. E foi surpresa nossp, e de 
quantos ali iam com a mesma Jiwmali- 
dade, verificar que o «guichot» estava 
encerrado. Ir para a bicha, enorme, 
formada por pessoas que queriam regis- 
tar correspondencia, era uma perda de 
tempo arreliadora o, nos tempos que 
correm — tempo é dinheiro — inadmis- 
sível. Mas tinha que ser mesmo assim, 
apesar de vermos o ouvirmos comen- 
tários desagradáveis, em censura dos 
Serviços, uma vez que sentadas nas 
secretárias ou a né a conversarem 
— portanto sem nada fazerem — esta- 
vam algumas funcionárias! E quando 


assim acontece, até chega a ser imo- 
ral estar uma colega sobrecarregadis- 
cima de serviço o outras sem nada 
fazerem... Para adquirirmos cinco se- 
Tos, estivemos ma rejerida bicha 15 


Dos casos do Hospital 


NO MEIO DA LENHA TA UMA 
BOMBA DE FOGUETE... 


Com fractura € estacelo dos dedos 
da mão direita, deu ontem entrada 
no Hospital de S, Marcos, desta ci- 
dade, Manuel António da Silva, de 
52 anos, casado, Jornaleiro, residente 
no lugar de Cima do Vila, freguesia 
de Taíde, no concelho da Póvoa de 
Lanhoso, o qual foi atingido, subita- 
mente, pela explosão de uma bomba 
quando, em casa, metia lenha ao lume 
da lareira, Ficou internado em Orto- 
pedia e o engenho que explodiu não 
era mais nem menos que uma bomba. 
do foguete. 


BRINCADEIRA PERIGOSA 


Também deu entrada na enferma- 
ria n.º 10 do mesmo estabelecimento 
hospitalar, com feridas contusas da 
abóbada palatina, dos lábios e dos 
maxilares, José Carlos Peixoto Araú- 
do, de 9 anos, filho de Américo da 
Bilva Araújo e de Aurora Gomes Pei- 
xoto, moradores no lugar da Boavi 
ta, freguesia de Tibães, deste conce- 
lho. Este rapaz foi vítima de uma 
drincadeira estúpida de outros que 
The meteram pela boca, dizendo que 
era um cigarro, uma bomba de ar 
de bicicleta, 


CAÇADOR A CONTAS 
COM O TRIBUNAL 


Quando uma vatrulha do posto da 

GN.R, de Amares andava em servi- 
co, foi despertada, a certa altura, pela 
detonação de dois tivos, O eco vinha 
do lado do cemitério municipal, e foi 
para lá que os guardas se dirigiram, 
Viram, então, um indivíduo com uma 
arma que, por sua vez, ao dar com 
eles, largou a espingarda e pôs. 
Tuga, Porém, não foi ditícil 
tificação do transgressor. Trata-se de 
Manuel Soares Alves, de 33 anos, ca- 
sado, residente no bairro municipal, 
daquela vila, Uma vez chamado à 
Guarda, disse andar a experimentar 
a espingarda, que havia recebi 
espingardeiro. Esta está registada em 
seu nome. Foi enviado ao tribunal da 
comarca. 


dos letreiros elucidativos, o que preten- 


minutos. Outros estariam mais tempo, 
não sabemos. Onde abundo pessoal 
ndo é do admitir casos destes, Oxalá 
que, para prestígio do organismo o 
satisfação de quem lá vai, não volte 
a repetir-se tão arreliadora anomalia, 
porque do anomalia sa deve tratar... 


REUNIÃO DE ANTIGOS 
PROFESSORES 


Os professores que concluíram os 
seus cursos em 1911, 1912 e 1913, na 
antiga Escola Normal de Braga, fize- 
ram ontem, no Bom Jesus do Monte, 
mais uma reunião comemorativa da 
sua formatura. 

Aos brindes falou o prof, Joaquim 
Domingues Cancela, encarregado da 
organização destas reuniões, Prestan- 
do homenagem aos falecidos, lembrou 
os ausentes impossibilitados de 
parecer é congratulou-se com a a: 
tência dos presentes, a quem caloro- 
samento apresentou cordiais sauda- 
cões, À festa estivoram presentes os 
professores: D, Caitana Rosa da Sil- 


Os professores que ontem se reuniram no Bom Jesus 


OS NOSSOS REPAROS... 


Já fizemos referência a umas sil- 
vas que pendem sobre o passeio da 
Rua Francisco Sanches. No entanto, 
apesar de pormos em relevo o perigo 
que representam para o transeunte, 
elas lá continuam, E não só ló, mas 
em várias artérias da cilade — Largo 
do Carmo, Rua do Ralo, Rua da Es- 
coura, ete, — existem, sobra a via 
pública autênticas ramadas, a pedi- 
rem, portanto, a tesoura da poda... 

— Empenham-se os serviços de 
Jardim em manter limpos os arruados, 
e também em embelezar os canteiros 
de quantos jardins, fora do centro, 
existem na cidade e que, como os ou- 
tros, estão à mercê da admiração e 
das críticas de quem nos visita, Po- 
rém, é trabalho baldado. Hoje estão 
muito bonitos, amanhã já estão com 


aspecto desolador, O rapazio tudo 
destrói, Não há policiamento .. 
— Os passeios da Rua de S, Vi- 


cente, devido à obrigatoriedade a que 


— o que é inconcebivel! — dá origem, 
galgados, diariamente, pelos pe- 
sados trolelcarros dos Serviços Urba- 
nos, o que resulta em prejuízo grave 
dos mesmos, Há buracos de palmo... 
Há na cidade, em pontos que 
nós consideramos estratégicos, aglo 
meração de mulherio que a título de 
vender determinados artigos, acabam 
por dar escândalo. Quem lá passa ouve 
cada palavrão e vê cenas de tai ordem 
que muito desejaria, na altura, a 
presença de um polícia... Isto tem que 
acabar, doa à quem doei 


va Ferraz, de Santa Marla de Bouro; 
D. Cândida Barbosa Pinto, de Mira- 
mar; D. Cleonice Cândida da Silva 
Maia, D. Deolinda do Morais Di 
D. Elvira da Silva Gonçalves e D. Jú- 
Ma Barbosa da Silva Matos, de Bra; 
Joaquim de Almeida Guimarães, dao 
Guimarães; Joaquim Doraingues Can- 
cela e D, Lucília Moreira Cancela, de 
Rates; Joaquim da Silva Marinho Pin- 
to, de Vila Nova de Famalicão; D, 
Rita da Silva Otiveira Branco, da 
Póvoa de Varzim; e D. Maria Jesuína 
Ferreira Margarido, de Matosinhos. 


BOLETIM DIÁRIO 


49-1982 — É lida no púlpito da 
Sé Catedral a Bula de Pio XI que 
nomeia coadjutor de Braga o bispo 
D. António Bento Martins Júnior. 

ANIVERSÁR!OS—Hoje fazem anos 
as D. Guilhermina Gonçalves, 
D. Maria Madalena Marquez de Sousa 
Monteiro de Almeida e D, Maria Emí- 
lia Pereira dos Santos Silva; e os 
ars.: Sebastião Alves e António Ro- 
drigues Pereira Veiga, 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias; Henriquina, na Kua de S, Vi- 
tor; Pipa, na Rua do Souto; e Alvim, 
no Arco da Porta Nova. 


TURIM: UNIVERSÍADA - 1970 


PORTUGAL 


DERROTOU A DINAMARCA 
EM BASQUETEBOL, POR 73-60 


TURIM, 3 — Resultados verifica- 
dos hoje 

— Esgrima — Sabre (equipas) 
Meias-finais: Hungria-França, 


URSS-Ttália, 9-5, Os portugueses J. 
Nobre e E. Marques foram elmina- 


dos, 
Ténis — O francês Patrick Proisy 


NOVA GOLEADA DO BENFICA 


NO EXTREMO ORIENTE: 


5-0 aos Tigres Brancos (Coreia do Sul) 


SEUL, 3 — A equipa do Bentica 


que veio efectuar à este pais. 

Today os golosfora m marcados na 
primeira parte — dois por Eusébio, 
dois por Torres e um por Nené. 

O jogo principiou debaixo de chu- 
va e um minuto depois Eusébio sur- 
preendeu toda a assistência — cerca 
de vinte mil pessoas — «o colocar O 
esférico directamente dentro da ba- 
liza adversária, na marcação de um 
alivre», a quinze metros da zona de 
grande penalidade. 

O Benfica esteve sempre no ata- 
que como se estivesse apenas a trei- 
nar a sua linha avançada. Aos 17 mi- 
nutos, Torres conduziu a bola pela 
bateu o defesa-esquerdo sul- 


-coreano, Park Sung-Tae, e fez 2-0. 

Um minuto depois, Eusébio fazia 
o seu segundo solo, o terceiro da par- 
tida, com um remate efectuado a pe- 
quena distância da zona de grande 
penalidade, 

Torres marcou o quarto tento aos 
23 minutos e Nené o quinto aos 25, 

Os sul-coreanos não tiveram quase 
nenhuma possibilidade de entrar no 
meio-campo portuguds, 

No segundo-tempo. o Benfica jo- 
sou lentamente e limitou-se a impe- 
dir que os «Tigres Brancos» atacassem 
A sua formação foi a seguinte: Josê 
Henrique; Malta da Silva, Humberto 
Coelho, «Zeca» (Messias) e Adolfo; 
Matine (Vítor Martins) e Jaime Gr: 
ca, Nené Raul Aguas), T 
bio (Barros) e Simôs 


conquistou a primeira medalha de 
ouro para O seu país ao vencer o so- 
viótico Tomas Leius na final de sin- 
gulares-homens, 

— Basquetebol (masculino) — «Pou- 
le» de classificação — Portugal-Dina- 
marca, 73-60 (30-25 ao intervalo). 

— Voleibol (masculino) — «Poules» 
de classificação — Polónia-Roménia, 
30; Israel-Turquia, 3-2, 

— Voleibol (feminino) — «Poules 
final: Japão-Brasil, 3-0, — «Poules de 
classificação; Irão-Canadá, 3-0. 

— Medalhas atribuídas em oito 
Jornadas: 


Ouro Prata Bronse 


Estados Unidos. 19 15 
Rússia u 
Itália 
Hungria . 
Japão 
Jugostávia 
Holanda 

Roménia 

Inglaterra 
Polónia 
Austrália 
Alem, ocidental 
Canadá 


PETI ums 
[iccuslranos 
mulanl Ima] ow 


FUTEBOL DE SALÃO 


Torneio do F. C. da Maia 


Resultados da jornada de ontem: 
33 
22 
2a 


Dez Amigos-F, C. Lapa - 


LEIA O LAVRADOR 


JORNAL AGRICOLA 'DE MAIOR INTERESSE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL: DE 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


O Comércio do Porto 
FRANJAS PARA DECORAÇÃO 


RA 


R. DAS CARMELITAS, 166 POR 


AVENIDA DA BOAVISTA: 


UMA «PISTA» PARA... 


TRÊS FERIDOS 


Cerca da uma hora desta 
madrugada, na Avenida da Boa- 
vista, no sentido poente-nascen- 
te, seguiam «picados» (para 
utilizar a gíria automobilística 
que, no local, nos foi referida 
por testemunhas oculares), três 
carros ligeiros. 

Já perto da Rotunda, mais 
ou menos em frente ao número 
857, um aparatoso choque se vi- 
ria a dar entre dois daqueles 
automóveis. 

O carro ON-13-23, conduzido 
por Fortunato Dias Augusto, 


bastante maltratados os dois 
carros, especialmente o que em- 
bateu. Deste veículo, ficaram 
feridos o condutor e mais dois 
ocupantes: Joaquim Andrade 
Sousa, de 25 anos, solteiro, es- 
tudante de Finanças, residente 
no Mogadouro; e Élvio Moreira 
Meneses, de 25 anos, solteiro, 
funcionário judicial, morador na. 
Rua Padre António Vieira, n.º 
172-1º, direito, Porto. 

Conduzidos ao Hospital de 
Santo António, ficaram os três 
internados, 


Aspectos parciais dos danos sofridos pelas viaturas 


morador na Rua Bernardino Ri- 
beiro, em Rio Tinto, Gondomar 
(por cartazes colados, a viatura 
parece pertencer a uma garagem 
de assistência técnica), teve de 
reduzir instantâneamente a ve- 
Jocidade, quando o condutor se 
apercebeu das «peanhas» colo- 
cadas na faixa de rodagem, por 
efeito de trabalhos dos operá- 
rios municipais. 

Nessa altura, o carro RR-85- 
-51, tripulado pelo alferes mili- 
ciano (R.C, 6) Heitor Joaquim 
Alves Calejo, de 26 anos, sol- 
teiro, do Mogadouro, não pôde 
evitar o choque da sua frente 
esquerda com a traseira do lado 
direito do outro veículo, apesar 
da travagem «a fundo», que fi- 
cou assinalada no asfalto ao 
longo duns 20 metros. 

Do embate, resultou ficarem 


PETIZ QUE INGERIU 
PETRÓLEO 


Pouco depois da uma hora 
de hoje, deu entrada no Hospi- 
tal de Santo António, ficando 
internado em Observações de 
Pediatria, por ter ingerido pe- 
tróleo, Luís Sousa Ferreira, de 
2 anos, filho de Fernando Au- 
gusto Ferreira e de Maria Ade- 
lina Sousa Henriques, morado- 
res na Rua do Caminho Velho, 
199, Oliveira do Douro. 


Leia 


CAFÉ AFRIKANO 


'A Gerência deste café, cumpre o doloroso dever 


de participar a 


todos os seus amigos e clientes, o falecimento da filha do seu sócio, Senhor 
Domingos Pereira da Silva Torres, agradecendo a comparência ao funeral 
que se efectua hoje, pelas 19 horas, para o cemitério local, com concentra- 
ção junto daquele café, em Milheirós-Maia, 


70=PGs-03 


Nome 
Morada 


SALVE 4-9-70 


Pereira e Cristóvão, restantes fun- 
is cionários de repa- 
ração de auto- 
móveis de Eduar- 
do Coelho da 
Silva, de Aveiro, 
desejam-lhe felíci- 
dades neste 41. 
aniversário natali- 
cio e fazem votos 
para que esta 
data se repita por 
muitos anos na 
companhia de sua 
família, 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES- 

SANTES ROMANCES 

DA BIBLIOTECA DE 
«O COMERCIO DO PORTO» 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes ro- 
mances pertencentes à Biblio 
teca de «O Comércio do Por- 
to» conhecidos pela Interes- 
sante e moralizadora leitura 
havendo no entanto, de al- 
guns números, já poucos exem- 
plares: 


Herança do Sacrifício, A 
Estrangeira, Orgulho de Raça, 
A Tia Matilde, A Casa do Ter- 
ror, Ouro sobre Azul, O Her- 
deiro de Miraval, Sombra e 
Lus, Brasil Amado e A luz 
do Oruzeiro (Recordações do 
Brasil). 


O Senhor da Honra de 
Gouviães 
Resumo da Guerra 
Consoada do Velho 
Conde ... . 


Maledicência ...ersenesess 
RUMOS DE VIDA .. 


18800 
6500 


5800 
20500 
10500 


Em GUIA (Oeste) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Elísio Jordão. 


Dr. Manuel Seabra 
Amador Valente 


Agradecimento e missas do 7.º dia 


A Família agradece a todos aque. 
les que a acompanharam e participa 
que manda celebrar missas, hoje, 
sexta-feira, dia 4, na igreja de Santa 
Catarina (à Calçada do Combro), às 
19,15 horas e amanhã, sábado, às 
19,30 horas, na igreja matriz de Oli- 
veira de Azeméis, 


Agência Magno — Telef, 534167 


PGS 


Os motocultores mais 
versáteis e adaptados 
às condicões do País 


Modelos de 10, 18 «20 HP com 
alfaias para os 
diferentes trabalhos, 
incluindo: reboques, 
com tracção 
independente, que 
atingem elevada veloci= 
dade em estrada. 


5 . 

Simplicidade de manejo, 

Em economia e robustaz.. 
. 

Larguras reguláveis para mator 

eficiência e rendimento; 


Os motocultores que, diminuindo 
as despesas, aumentam os lucros, 


Assistência técnica assegurada 
em qualquer ponto do país. 


SOLICITA INFORMAÇÃO COMPLETA DO MODELO: 


corte e envie-nos colado num postal 


J.J. GONCALVES, SUCFS.S.A.R.L. ao servico dalavoura 
(DIVISÃO AGRÍCOLA) — 


R. Alexandre Braga, 36 — PORTO 


AURORA DE JESUS PENA 


“Após prolongado sofrimento faleceu no Hospital de Gaia, a Senhora 
D. Aurora de Jesus Pena. 

Seu marido, filhos, genros e neto, ao comunicarem tão infausto 
acontecimento, participam a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que o funeral de sua tão saudosa extinta se realiza hoje dia 4 pelas 16,30 
horas daquele Estabelecimento Hospitalar para o Cemitério de Santa 
Marinha-Gaia, agradecendo antecipadamente a todos quantos os possam 
acompanhar na sua profunda dor. 


Aurora Ferreira da Rocha Morais 

Ana dos Santos Lopes 

Maria Helena Rocha Vanzeler (ausente) 

Ana Ferreira da Rocha Camarinha Sousa 

António Lopes 

Rolando Vanzeler Teixeira da Silva (ausente) 
José de Sousa 

Guilherme Rocha Fortuna 


A cargo da Agência Funerária da Madalena-Gaia 


D. ABIGAIL DE LIMA BASTOS 
DA CUNHA RAMOS 


PARTICIPAÇÃO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genro, irmã e mais família participam com o mais 
profundo pesar o falecimento ocorrido no passado dia 29, e informam que 
Lo celebra amanh£, dia 5, às 11 horas, na Igreja do Santíssimo Sacramento, 
a missa do 7.º dia. 


Maria Manuela Bastos dn Cunha Ramos de Oliveira Theias 
Jorge Vítor da Cunha Ramos 

Maria Augusta Monteiro da Cunha Ramos 

José Jonquim de Oliveira Theias 

Olímpia Pedroso Rodrigues 


Porto, 4 de Setembro de 1970 


Casa Alberto Pereira 


JUNTA DE FREGUESIA DE OLIVAL 


Com muito pesar, participa aos seus paroquianos e amigos, o 
falecimento da sr* D. ALZIRA FERREIRA DE SOUSA, mãe querida do 
sr. ABILIO DA COSTA FERREIRA, digno Secretário da Junta desta 
freguesia, e roga o favor da assistência ao funeral que hoje se realiza, 
às 18 horas, da sua residência, Rua Central de Olival, no lugar de 
Seixoalvo, para à igreja paroquial de Santa Maria de Olival. 


OLIVAL, 4 de Setembro de 1970 


DR. AMÉRICO MONTEIRO SOARES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agradece a todas as pessoas que assistiram ao seu 
funeral ou que de qualquer modo manifestaram pesar Celebrando-se 
missa de sufrágio por sua alma, sábado, pelas 10,15 horas, na igreja do 
Bonfim, desde já se confessa muito grata a quem se dignar assistir. 


Porto, 4 de Setembro de 1970 


E Va ap a es cc ec as 


A CAMISA DO HOMEM 
ELEGANTE! 


TREVIRA 
TERYLENE 
ALGODÃO 


EM CONFECÇÃO PRIMOROSA 


FABRICANTES 


VIEIRA ARAUJO & C.*, 1. 


S. JOÃO DA MADEIRA 


Ceira rar ii as cs a va 
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Nise srpicas cafe ars care 


4 Um bom talher, acredite, 
À Tem à marca CHROMOLIT 
| CHROMOLIT 


À TALHERES DB -ALTA QUALIDADO 
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CALDAS DAS TAIPAS | 
Telefone, 47246 


a et e e rt e a as 


| Blegância — Distincão — Seonomie 
j CHROMOLIT À 
j PORTUGAL À 
j SANDD i 


Um alimento reconsti 
digestão (mesmo para os que não 
toleram o leito). 

Ideal para nov 
Alimenta, não engord 
apetite, Saborosíssimo 

todos os paladares, o QUEIJO 
FRESCO ROSELL é um ali- 
mento concentrado da maior 


Faby 
EMPRESA DE LACTICÍNIOS ÂNCORA, LDA. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 


Lar q cr 


VSEJA O NOIVO POBRE OU RICO. 
LEVE A NOIVA ENXOVAL TIG 


Os ENXOVAIS TICO vondom-se 
todo o Pais. só nos bons 
estabelecimentos 


8 


NOVIDADES 


ESCRITÓRIO E ARMAZENS 
PORTO — 50, GALERIA DE PARIS, 64 
TELEFONES 20811 - 20025 P. P, Ce 


ESTABELECIMENTOS 


PRAÇA CARLOS ALCATO. 126] RUA O& aStUNÇÃO, Se-36 
tt oem PORIO| NEL. J26sea  ussoa 


| BODA OU À BAPTIZADO 1 
ÃO VAS SEM SER CONVIDADO... 
SÓ SE FOR NO CONDADO ! 


mz) 


SALKO DE CHAO 


a Prato 8 Rio Meme À 
Co Per de ocienmato 


| 
e 
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mirim a 


MANUPLAS 


ARTIGOS EM PLÁSTICO 
SOLDADOS POR ALTA FREQUÊNCIA 


ESTOFOS PARA AUTOMÓVEIS 
ENCOSTOS E ASSENTOS P| CADEIRAS 
COLCHÕES DE PRAIA 

ARTIGOS DE BRINDE 

CAPAS DE AGENDA E OUTRAS 
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, 
À AVENTAIS E BABEIROS 
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ETA erra 


SACOS DE COMPRAS 
ETC., ETC, ETC. 


'odos os vinhos da UVA. 
ROSETE, 


VERDE ou MADURO — 


ESCRITORIO E FABRICA : 
S. JOSE-PAREDES 
Telef, 22498 


E O o o 


Í 
Í 
j 
| 
, 
! 
j 
j 
) 
! 
$ 
) 
) 
, 
Í 
! 


Coiiieiarimiiam 


| 
| 
| 
| 


LUGUERE 


ARMAZÉM 


Alnga-so para guardar milhares de 
garratões de vinho ou para oficinas de 


CASA — ALUGA-SE 

à Rua do S. Roque da Lameira, 722 — 
Porto. Para Ver: 

20 horas. Tratar : 


dias úteis, das 15 às 
Telefone 51518. 


Mod. eleg. contortávois; o/ ou s/ gar. 
RENDA ACESSÍVEL. Zona Central. 
Juntos a rápidos transportes. 
Tolefono 54285. 

Rua Matias do Albuquerque, 231 a 247. 


JÓIAS, BRILHANTES, MOEDAS 
Pratas antigas lernas. SELVETRA 
— Avakiador Oficial — Rua de Gonçalo 
Cristóvão, 26. 


MOTOR OPEL KADETE — COMPRASE 


Campo Sá da Bandeira — Tel. 22995 — 
Santarém. 28285 


EXTERNATO FEMININO 
SANTA MAFALDA 


Rua da Boavista, 869 — Telef. 63344 
PORTO 


Ensino Primário 

Ciclo Preparatório do Ensino 
Secundário (Nocturno) 

Ensino Liceal (Nocturno — 2.º e 
8.º Ciclos — Todas as alíneas) 
Curso para Admissão aos Ins- 
titutos 


GRANDE COLÉGIO 
UNIVERSAL 


Rua da Boavista, 168 — Telef. 20767 
PORTO 


ee. ce 


Ensino Primário 
Ciclo Preparatório do Ensino 
Secundário (Diurno e Nocturno) 


Ensino Liceal Diurno e Nocturno 
(2º e 3.º Ciclos Completos) 
Admissão aos Institutos 


OFERTAS. 


... 


e 


DINHEIRO —EMPRÉSTIMOS 


Sobro propriedades ou automóveis. Centro 
Predial do Norto — Rua Passos 
n.º 7 Telefone 25610 


ee 
ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar cobro HI JA, so 
bro FIANOA HIPOTECÁRIA e co- 
bre AUTOMÓVEIS em todo o Pais 

TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones : 30101 0 35949 


TRESPA 


PADARIA EM VALONGO 


» Alvará do Fábrica do Bolachas o Bis- 
voitos. Falar : Largo da 8.º da Hora, 75 
— Valongo. 


DROGARIA TIA 


Passa-se por o seu proprietário se encontrar doente e proibido 
de trabalhar mais. Chama-se a atenção dos clientes e comerciantes 
da província que queiram expandir-se comercialmente e até indus- 
trialmente. Facilita-se parte do pagamento e também se pode encarar 


a possibilidade de admitir sócios qui 


a casa. Porto, R. S. João, 33 — Telefs. 25417 e 29298. 


AUSTIN J4 DIESEL — VENDE-SE 


Ouixa aberta, como nova — TURBAUTO 
— Rua Lima Júnior. 67-81 (ao Campo 
Lindo) — Telef. 494925, 


AUSTIN 850 — VENDE-SE 
mista, 1965, como nova — TURBAUTO 
— Rua Lima Júnior, 67-81 (ao Campo 
Lindo) — Telef 494925. 

BOUÇA 


com cerca de onze mil m2 em Guifões — 
Matosinhos — Teleione 951910 — Guifões. 


CASA EM MINDELO 


TIPO VIVENDA JUNTO À PRAIA 
Telofone : 48048 


Carta ii Redacção ao N.e 651. 


ESPINGARDA 


de caça calibre 16 do canos eobrepostos. 
Ôntima qualidade. Telef. 590755. 


FIAT 850 — VENDE-SE 
Special e Normal, muito novos. TUR. 
BAUTO — Rua Lima Júnior, 67-81 (ao 
Campo Lindo) — Tolef. 494925, 


FURGONETES DE CAIXA ABERTA 


1967 e Peugeot 403, 1850 
Rua do Bonfim, 58 a 70. 


MOBILIÁRIO EM TODOS 
OS GENEROS 

Estilos modernos e antigos. Mobilias com- 

pletas e móveis soltos, piamos e centenas 

de peças úteis. Compro, vendo e troco. 

Eua de Costa Oubral, 691 — Próximo a 

Silva Tapada — Telefone 48521 


FIAT 600D — VENDE-SE 
1965, 1965 o 1962. TURBAUTO — Rua 
Lima. Júnior, 67-81 (ao Campo Lindo) — 
Telef. 494925. 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


Grande variedade em mobiliúrio amtigo 
e moderno para todos os gostos o para, 
todos as preços. Ternos de Imaples, sofás. 
-camas, mesinhas de centro, 

ros, oredô 


o Rei das Mobílias que tem 
RUA DE COSTA CABRAL, 278 
(Em frente ao Oinema Júlio Dinis) 
ARMAZÉM : Rua da Alegria, 1920 


PRÉDIO 


Venidese, junto ao Jartiim Sonres dos 
Reis, Gaia, de r/ohão e 5 amdares, novo 
e alugado a comércio e habitação. Preço: 
1.500 Contos Trata: Teletono 51595. 


PEUGEOT 404 — VENDE-SE 
1967 — Rua do Bonfim, 62. 


PRÉDIO — VENDE-SE 

8 habitações, entradas, escadas, tudo a 
mármore, granito polido por fora, cons- 
trução de Le, 2 lojas 6 o. Preço 
ao Prôprio, “1.260 contos, Ruas Infante D, 
Henrique, 170, Aguas Santas, Maia, em 
frente ao Horto da Picua, Mostra Inácio 
Sapntelro ou Tel. $f1160, 23264 


PRÉDIO 


Vende o próprio em bom local do 
Ermesinde, de boa construção, r/o e 2 


Telefono 970839. 


TAUNUS FK MEIA MISTA — VENDE-SE 
Como nova — TURBAUTO — Rua Li 
Júnior, 67-81 (ao Campo Lindo) 
Telef. 494923, 


6 POINTER 

do raça média c/ 6 semanas; 2 SETTER 
Inglês c/ 1 amo; 2 SETTER Irlandês c/ 
3 meses, todos com pedigrie, e filhos de 
pais muito premiados. do Lever, 
R. do Pedro Hispano, 320 — Telef. 62207. | 


3 CASAS EM GAIA 
Vendem-se (junto à Escola Innstrial), 
com 14,5X80, construir 


richão e 4 andares. 
Trata : Telefone 31595, 


Por 360 e 370 
contos 


Na Avenida Fernão Maga- 
Ihães, junto ao Campo 24 de 
Agosto, 


APARTAMENTOS DE IN: 
VULGAR LUXO, para habi- 
tação própria, ou arronda- 
monto. 


Vor das 14 às 18 horas, na 
reforida Avenida, nº 209 — 


Junto ao Hotel Nave. 


GO DA COSTA 


e queiram continuar a desenvolver 


D Comércio do Porte 


PEDIDO 


VENDEDOR 
DE COUROS 


Agonte grandes indústrias couro do 
Brasil necessita vendedor espooiali- 
zado comissão toda a zona do Coi 
bra para o Norte. 

Cartas para «Agonto Couros», Rua 
Graça, 33-2,º, na Póvoa do 


POR 410 CONTOS 
ANDARES DE LUXO 
PARA HABITAÇÃO 
OU ARRENDAMENTO 


VER 
NA R. DA CONSTITUIÇÃO, 
DAS 14 às 18H. 


PEDREIROS 


Pagase bem. Obra ao Monto da 
Virgem. Passagens pagas. Falar, Rua 
te Nascimento Gosta, n.º 572º — 
Telefone 911542 — SANTO OVÍDIO. 


No 1374, 


Por 275 contos 


morzdia modema 


FÁTIMA 


TODOS OS DOMINGOS 
E DIAS 12 E 18 


ESCAMARÃOTUR — TELEF. 20747 
E. Alex. Herculano, 225 — PORTO 


LOURDES - MADRID 
9 dias — Part. 15/9 
MADRID 
7 dias — Part, 17/9 
PALMA DE MAIORCA 
12 dias — Part. 17/9 
PARIS 


«A LUSITANA» 


R. SANTA OATARINA, 69530 
TELEFS, : 25576/4/6 — PORTO 


14 dias — Part. 17/9 


ESCAMARÃOTUR — TELEF. 20747 
R. Alex. Herculano, 275 — PORTO 


CAMINHOS DE FERRO 
BOIALVO E BELAZAIMA DE CHÃO 


Comunica-nos a C.P. que desde o dia 
8 de Agusto todas as estações de caminho 
de ferro despacham mercadorias, inciuin. 
do pequenos volumes, para Bolalvo e 
Belazaima de Chão. 

Por seu turno. nos Despachos Centrais 
de Boiaivo e Belazaima de Chão expe- 
dem-se, igualmente, mercadorias, unclutn. 
do pequenos volumes, para qualquer 
estação de de ferro ou para 
qualquer iocalidade servida pela camiona. 
gem combinada. 

No seu próprio interesso, não deixo 
de utilizar este servico combinado, 


Assine «O LAVRADOR» 


Por 450 contos 


à Av. da Boavista 


—INVULGARES ANDARES, 
COM GARAGEM. 

— PARA HABITAÇÃO OU 
ARRENDAMENTO, 


ver das 14 às 18h, na Rua 
1.º do Janoiro, n.º 169 — Junto 
ao Estádio do Bessa. 


ANDAR - NA RUA DR. ALVES DA VEIGA 
520 CONTOS — (CENTRO DA CIDADE) 


Moderno, óptima construção e excepcional situação, amplas divisões, 
grandioso terraço, etc. Urgente por retirada da proprietária. Trata e 


mostra a 
PREDIAL FIRMINO 
PORTO: Rua Santa Catarina, 286-8.º  Telefs. 22878/9/0 


ERES | 
EM VILA NOVA DE GAIA 


Cais do Cavaco, 4 grandes armazéns com a área coberta de 3000 m2 e 
mais 4500 m2 de terreno para grande indústria. Bom preço. Carta ao 
nº 3981 — OPAL — Rua do Bonjardim, 276-2º — Porto. 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
DESDE 47.500$00 CADA TALHÃO 
CUIDA! DO VOSSO FUTURO 


Um plano concebido para proporcionar um Lar, para quem 
pretende ter uma casa sua, devidamente aprovado, com sanea- 
mento, água da Companhia, luz, podendo construir-se moradias 
próprias ou prédios, assim como uma grande série de terrenos 
para a construção de indústria. Vejam no v/ próprio interesse 
a exposição que está patente ao público nas horas úteis, e assim 
podereis transformar um sonho em realidade! 


VER OS POUCOS QUE RESTAM 
P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º — Telefs.: 20162/68 — PORTO 


' 
] 


TERRENO - 2.000 CONTOS 


NA RUA OLIVEIRA MONTEIRO (CARVALHIDO) 


Com frente a duas importantes artérias, para bloco de 3 prédios 
de rendimento, compostos de 4 pisos cada. Ver projecto no escritório da: 


PREDIAL FIRMINO 
PORTO: Rua Santa Catarina, 286-2º Telefs. 22878/9/0 


MANSTÉRIO DAS OBRAS 


PÚBLICAS 


Junta Autónoma de Estradas 


REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 


SECÇÃO DE ARMAZENS 


CONOURSO PÚBLICO para 
a arrematação da empreitada de 
fornecimento de 12 caminhões. 


Faz-se público que às 15 horas 
do dia 22 de Setembro de 1970 se 
procederá, na sede desta Junta, ao 
concurso público acima designado. 


Base de lictação 
Depósito provisóri 


ig 
» 100000500 


O processo do concurso encon- «LEIXÕES » 
tra-se patente na Secção de Arma- 
zéns da mesma Junta todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 14 às 15 


horas. 
Lisboa, 31 de Agosto de 1970 


O CHEFE DA REPARTIÇÃO « QUELIMANE » 


ANTÓNIO DORES 


'|ADVOGADO 


com alguns anos já de experiência 
em centro industrial próx. do Porto, 
desejaria compartilhar, em epart- 
-time», escritório de Colega nesta 
cidade. 

Para troca de impressões, carta 
à Administração ao N.º 530. 


Hospital Escolar de 5. João 


CURSOS TÉCNICOS: 


1.º Grupo (Encarregados de Cã- 
mara Escura) 


.º Grupo (Ortóptica, Preparado- 
dores de Análises, Técnicos de 
Radiologia). 


Inscrições até 20 de Setembro 


Para os cursos do 2.º grupo po- 
dem concorrer indivíduos com o 2.º 
ciclo; estes podem usufruir de bol- 
sas de estudo de acordo com os 
regulamentos em vigor. 


Para os cursos do 1.º grupo po- 
dem concorrer indivíduos com a 
4.» classe da Instrução Primária. 


Informações na Secretaria da 
Administração do Hospital Escolar 
de São João. 


O DIRECTOR DO CENTRO 


« PRINCIPE PERFEITO » 


«NIASSA » 


PORTO 


Cssine 


MINISTÉRIO DAS OBRAS 


PÚBLICAS 
Junta Autónoma de Estradas 


REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS 


“ADMINISTRATIVOS 


e 
SECÇÃO DE ARMAZENS 
CONCURSO PÚBLICO para 


a arrematação da empreitada de 
60 dumpers. 


Ver amanhã solução. 


Faz-se público que às 15 horas 
do dia 22 de Setembro de 1970 se 
procederá, na sede desta Junta, ao 
concurso público acima designado, 


Base de lictação ... ga 
Depósito provisório . 100 000500 

O processo do concurso encon- 
tra-se patente na Secção de Arma- 
zéns da mesma Junta todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 14 às 15 
horas. 


Lisboa, 31 de Agosto de 1970 
O CHEFE DA REPARTIÇÃO 


ANTÓNIO DORES 


LISBO. 


PASSATEMPO 


O leitor terá de coplar este desenho sem levantar 
a caneta ou lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


RESTAURANTE-FILIPE 
(AGORA EM LONGO-FAMALICÃO) E 


J. FILIPE abre no próximo domingo, dia 6, 
o seu novo e modelar Restaurante, com esmerado 
serviço de cozinha e mesa, 


Integrado no Café Paris, na estrada Famalicão-Porto, a 600 m da vila 
e, parque de estacionamento privativo. 
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NAVEGAÇÃO 


COMPANHIA NACIONAL DS NAVEGAÇÃO 


[o navios | [ rorrospeDestno | 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOU- 
RENÇO MARQUES, BEIRA, NAUALA, 
PORTO AMELIA (se necessário) e (QUE- 
LIMANE com baldeação). 

Recebe-se carga em LEIXÕES, acompa- 
nhada de despachos, nos dias 1, 2, 3, 4 
e 5 de Setembro. 

DESPACHOS — Até ao dia 2 de Setembro, 


LOBITO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
NACALA e (QUELIMANE com baldea- 
são). 

Recebe-se carga em LEIXÕES, acompa- 
nhada de despachos, nos dias 7, 8, 9, 10 
e 11 de Setembro. 

DESPACHOS — Até ao dia 8 de Setembro. 


Chega a LEIXÕES 
em 6 de Setembro 


Chega a LEIXÕES 
em 12 de Setembro 


FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, DUR- 
BAN, LOURENÇO MARQUES e BEIRA. 


Só recebe cargas em LISBOA. 


Em 20 de Setembro 


Directo a LUANDA, LOBITO e MOÇA- 
MEDES. 

Recebe-se carga em LEIXÕES, acompa- 
nhada de despachos, nos dias 17, 18, 19, 21 
e 22 de Setembro. 

DESPACHOS—Até ao dia 18 de Setembro. 


Chega a LEIXÕES 
em 28 de Setembro 


SOLICITAMOS A ESPECIAL ATENÇÃO DE TODOS OS EX.MOS CARREGADORES 
PARA O DISPOSTO NA CIRCULAR DE 12 DE AGUSTO DE 1968 


R. ; TEL. 22438 


RRKI IRIS 


MÉDICOS 


CXXKHNKK 


(1297) 


RIDE DE x 
KXXKXXKAKA. 


IC aCDEaC ICE 


Dr, Bufino Ribeiro 
DUENÇAS DUS ULHUS 


Oonenitas das 9 he 12 e dar 16 ds 19 bu 
Oonslt.: kum Santa Oatarina 286.3.0-DLS 
Telef 27552 — Resid. Petef G1959 


DR. EURICO DE ALMEIDA (Filho) 


Telefone. 26137 
DR, TAVARES NOGUEIRA 
ESPINHO 


AUSENTE EM SETEMBRO 


DR AMÉRICO ROLA 


DUENÇAS DAS URIANÇAS 
R Sá do Randaira 562:821 foi 42240 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Rua do Sá da Bandeira, 819-2º-Esq. 
Telefone, 20871 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 2386 
HORIZONTAIS: 1 — Catita, Cas- 
ta 2 5 


Berros. 

VERTICAIS; 1 — Celso. Apenas. 
2 — Ameal, Urubu. $ — Ti, Lhana, 
Um, 4 Ita, Ovo. Uso 5 — Teca. 
Atas, 6 — Ali, Coe. 7 — Cata, Sire, 8 

Age, Oca. Ser Si, Ivens, Ar. 
10 — Tarda. Corvo, li — Assole. 
Amais, 
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QUANDO 


O DEVER 


SE IMPÕE 


Narração de OLIVEIRA CABRAL 


Salomé fez um sinal afirmativo com a cabeça e, murmurando: 


— Há quanto tempo ele se 
— Não sei ao certo — respoi 
amo que os seus ardis, por vezes 
terrivel. Rafael odeia-o, 
Salomé corou violentamente. 


bate contra nós? 


ndeu Rublanez —mas hã mais dum 
diabólicos, fizeram dele um inimigo 


O coronel prosseguiu: 


—O Rafael mudou muito, minha querida filha. Creio que a morte 


do irmão, tão trágica e tão estúpida, o marcou a fundo. Dantes, era um 
rapaz encantador, alegre, feliz de viver, trasbordando juventude. Agora, 
está muito fechado. Contudo, bateu-se com fúria. Será prôximamente 
promovido a capitão e condecorado. Aos vinte e cinco anos, tem um 
brilhante futuro em perspectiva... 


«Repara, Salomé, que a minha alegria de te tornar a ver foi um 
pouco embaciada pela ideia de que eu lhe roubava o seu lugar. Tenho 
a certeza de que a escolha de teu pai o deve ter magoado». 

Com os olhos mergulhados nos de Salomé, acrescentou: 

— Não sou senão um soldado, nifia, e um velho solteirão. Exprimo 
mal o que sinto e sou incapaz de analisar o que perturba os corações 
puros, as almas jovens. 

«Eu não quereria que uma sombra de pesar pairasse entre vós 
ambos. Se alguma vez tiveres necessidade do teu velho padrinho... Que- 
ro-te muito, minha filha, e o Rafael é um rapaz tão leal: 

Um silêncio caiu entre eles. 


De novo Rubianez teve a sensação de que penetrava num terreno 
ciosamente proibido. 


CAPITULO TERCEIRO 


O bando de insurrectos caminhava em fila indiana através duma. 
vegetação cada vez mais luxuriante. Como os cavalos iam muito carre- 
gados pela importante presa arrebatada aos jóis, os homens se- 
guiam a pé. Só Renato e Isidro Vilas, seu lugar-tenente, continuaram 
na sela, 


A fim de evitar toda a escaramuça com o inimigo, Renato havia 
decidido tomar provisôriamente a estrada mais longa, penetrando no 
seio da vasta floresta. Este itinerário pouco lhe agradava porque estava 
apressado. Pareceu-lhe, porém, mais prudente adoptá-lo. 

Em seguida ao ataque do comboio, as forças de Santa Jésusita 
iam ser alertadas. Os espanhóis não deixariam de multiplicar as colunas 
de ataque para apanhar os insurrectos antes deles terem alcançado a 
savana. 

Este golpe de mão audacioso, que os privave duma séria quanti- 
dade de munições, provocaria o seu furor. Não era este o momento pro- 
pício para um combate contra eles, 

A floresta oferecia aos cubanos um asilo inviolável, do qual os 
seus adversários temjam as traições, E Paco, o mestiço cruzado de sangue 
indiano era um guia seguro. 

Quinze dias de marcha, pelo menos, os separavam do quartel-general 
de Diégo Armero. Impossível ir mais depressa com este carregamento. 

Momentâneamente muito desarmados, os rebeldes tinham uma 
necessidade imediata de novos partidários que engrossassem as suas 
fileiras. 

A batalha de Cantafuegos havia acrescentado um florão de glória 
à coroa de Diégo Armero. Afluíam voluntários; era preciso armá-los. 

Ora os cubanos eram abastecidos irregularmente por navios ame- 
ricanos que não conseguiam sempre forçar o bloqueio das costas, porque 
a frota espanhola mantinha uma guarda vigilante. 

Ultimamente, um barco «bastecedor tinha sido constrangido a 
fazer-se ao largo. Em campo raso, navalhas e machetes eram insuficien- 
tes contra as Mauser e os canhões. 

Informado pelos seus cúmplices de Havana que tinham sido expe- 
didas armas para Santa Jésusita, Armero enviara para se apoderar delas 
o seu melhor lugar-tenente. 


A frente de duzentos homens, Renato fora posto a caminho. Graças 
às relações que possuía na capital, soubera a data da partida do combolo. 
Esta presa ia cumular de alegria o chefe insurrecto. 

A marcha era lenta, A prodigiosa exuberância das líianas, tecendo 
diante dos homens um verdadeiro muro vegetal, constrangia-os a abrir 
uma passagem por meio dos machetes. 

O calor era pesado. O suor colava-se aos membros como pez. À 
retaguarda, Renato reprimia com a mão e com a voz a impaciência de 
«Indomable», um esplêndido animal, nervoso, de rins potentes de galo- 
pador, um presente de Armero. 

O seu lugar-tenente Vilas precedia-o. Jovem cubano de vinte e 
três anos, mulato nascido dum espanhol e duma cubana, professava pelo 
chefe uma admiração que não tinha igual a não ser a sua dedicação a 
Diégo Armero e à causa que ele defendia. 

Era uma admiração cheia de reconhecimento: por três vezes, 
Renato lhe salvara a vida a ele, o seu lugar-tenente. 


De fronte meditabunda, o capitão seguia, sem a ver, a silhueta 
juvenil que se balançava com regularidade, 

Que estranha situação a sua! 

Dezoito meses antes, tinha abraçado a causa da independência. 
Devotado de corpo e alma a esta luta, ganhara a amizade de Diégo Armero, 

As suas façanhas, a sua intrepidez permitiram-lhe impor-se em 
breve aos partidários do chefe rebelde, Ao princípio, estes suportavam 
mal ser comandados por um branco, um estranho ao país, Esta des- 
confiança em breve deu lugar a uma obediência cega. 

Escondendo sob um pseudónimo a sua verdadeira identidade, 
adaptara-se maravilhosamente à função que lhe competia. Mas desem- 
penhava uma função? Por vezes, ele próprio duvidava disso, tão perfeita- 
mente se havia incarnado no seu personagem de empréstimo. Era talvez 
um aventureiro, mas com certeza um soldado. E que soldado! 

A sua vida? A de todos os seus companheiros de armas. Assu- 
mira uma existência nova da qual não tinha vontade de desertar. Para 
que ressuscitar um passado ao qual se havia subtraído? Tinha conser- 
vado uma derradeira ilusão? Este inesperado encontro acabava de lha 
dissipar como uma bola de sabão. 

Entretanto, não ia ussim tão longe o tempo em que ele era um 
outro homem, um homem rico, adulado. Quando pensava nisso, afastava 
de si aquela imagem com desgosto. Tivera uma existência ociosa, estéril, 
que um único rosto, um só nome havia iluminado: Salomé. 

Recordava-se duma tépida noite de Primavera, Parecia-lhe reen- 
contrar um doce e capitoso perfume, ouvir uma música perigosa, uma 


valsa enlanguescente, sentir um corpo jovem, tremente, aninhado nos 
seus braços, reviver a carícia duma boca ardente. 

Era Salomé, o único ser que tinha entrado na sua vida. Salomé, 
surgida um dia na sua vida, era a doce fada que lhe aparecera na curva 
do seu caminho. Salomé, apaixonada, era a formosíssima jovem de quem 
ele fora o primeiro amor. 

E brutalmente, por uma fatalidade estúpida, que desnorteamento! 

— Captain! 

— Surpreendido nos seus pensamentos, Renato estremeceu. Era 
a voz de Paco. A coluna acavaba de se mobilizar. 

— Captain, há ali adiante uma fonte e uma clareira, A noite apro- 
xima-se. 

— Está bem, Acampamos. Manda descarregar os cavalos. Coloca 
sentinelas. Diz aos homens que podem acender fogos. Os espanhóis não 
virão desanichar-nos aqui. 

— Está bem, captain. 

Renato apeou-se. Vilas imitou-o. * 

Distraidamente, enquanto tirava a sela ao «Indomable», Renato 
assobiava, por entre os lábios semicerrados, aquela valsa, já tão lon- 
ginqua... Surpreendido, Isidro olhou para ele: 

— Feliz, meu capitão? — interrogou. 

Renato riu levemente, Um momento depois, o cubano disse, com 
uma nota maliciosa na voz: 

— A senhorita estava encantadora, meu capitão. Não está arre- 
pendido de a ter abandonado? Os homens ficaram desapontados, O Alva- 
relos teria tido menos escrúpulos. 

Alvarelos, outro valoroso capitão de Diego Amero, era de origem 
mexicana Aquele alimentava pelos espanhóis um ódio inigualado. Com- 
batente ousado, mas pérfido, tinha requintes de crueldade, praticava a 
regra dos antigos em todas as emergências: «olho por olho». 

Quando foi do ataque a Fort-Dénhsérité, ordenou o massacre de 
todos os sobreviventes, mostrando ele próprio o exemplo. 

«Suprimindo-os a todos — tinha ele dito — encontraremos menos 
pela nossa frente, no próximo combate». 

Se Salomé tivesse caído em seu poder! 

— & uma censura, Vilas? — perguntou Renato com espanto. 

-— Não, meu capitão, eu teria procedido como o senhor. 

— Diz-me, Isidro, não gostas muito do capitão Alvarelos? Con- 
tudo, ele combate com bravura, Não compreendes que ele dá à indepen- 
dência o melhor de si próprio, sejam quais forem os perigos? Ora responde 
sinceramente, 


(Continua) 
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Charles Chaplin (visivelmento divertido) dirige uma cena de um dos seus tilmes. O que se 
passa parece divertir também o operador é os assistentes, 


FRAGMENTO DA 


PLANIFICAÇÃO 


DE «O CIRCO» 


DE CHARLES CHAPLIN 


(SEQUÉ NCIA 


Plano de Conjunto: Charlot, tratando das suas 
ocupações matinais, no circo, encontra-se 
com o cavalo seu inimigo. 

Primeiro plano: O cavajo olha dissimutada- 
mente para Charlot e apesar do cumpri- 
mento afável que aquele lhe dirige, na 
esperança de que possa obter a paz a troco 
de boas maneiras, o cavalo precipita-se so- 
bre Charlot e dá-lhe uma violenta cabeçada, 

Plano de conjunto: Charlot, perseguido pelo 
cavalo, foge correndo à volta da pista e 
depois para fora da tenda. 

Plano médio: Fora do circo, procurando um 
sítio onde se esconder ou abrigar da fúria 
do cavalo, Charlot encontra-se em frente 
de uma jaula, mete-se nela e fecha a grade 
no focinho do seu perseguidor. 

Plano médio: Ao fechar a grade, uma mola, 
funcionando automâticamente do exterior, 
aprisiona Charlot dentro da jaula. O cava- 
lo, furioso, vai-se embora. 

Primeiro plano: Charlot está satisfeito por se 
ter desembaraçado do seu inimigo. Mas 
quando se volta para a direita, os seus 
olhos exprimem um grande terror... 

Plano próximo: ...de um enorme leão ador- 
mecido no outro canto da jaula. 

Plano médio : Charlot precipita-se para a porta 
da jaula mas não consegue abri-la. Com os 
olhos procura qualquer outro empregado 
do circo que possa libertá-lo, Não vê nin- 
guém e não se atreve a chamar, com medo 
de acordar o leão. 

Grandes planos do rosto de Charlot procuran- 
do um meio de se evadir...: estuda com 
atenção a configuração da jaula até que 
a sua vista se fixa num ponto... 

Plano próximo : ... uma portinha estreita, à es- 
querda da jaula, a poucos centímetros do 
chão, 


Plano médio: Suavemente, Charlot deixa - se 
escorregar até essa pequena porta. Põe-se 
de gatas para tentar passar. Consegue en- 
fiar a cabeça e os ombros. 

Grande plano: de Charlot que acaba de intro- 
duzir metade do corpo no outro lado da 
jaula. Já se julga livre. Subitamente, o seu 
rosto mostra-se horrorizado, porque vê... 


Primeiro plano : ...um enorme tigre que o fita, 
rugindo. 


Grando plano: As guelas do tigre. 

Plano de conjunto: (interior da jauta do 
leão). Precipitadamente, Charlot reentra 
na jaula do leão e fecha a portinha de 
comunicação com a outra jaula, Pensando 
que o leão observou a sua tentativa de fuga, 
faz um sorriso obsequioso ao rei dos ami- 
mais, que continua a dormir, como para se 
desculpar de ter querido deixar a sua com- 
panhia... 

Plano de conjunto: (fora da jaula). Um cão- 
zinho, atraído pelas andanças de Chartot 
dentro da jaula, começa a ladrar. 

Plano médio: (fora da jaula). Charlot, assus- 
tado, receando que o cão acorde o leão, 
faz-lhe sinais para que se cale, mas o cão 
cada vez ladra mais. Para o acalmar, Char- 


mais pesado do que o Cão, este desata; a 
ganir 

Grande plano : do rosto angustiado de Charlót. 

Plano de conjunto: Charlot, pensando que o 
cão tem sede, trepa por cima do leão ador- 
mecido para deitar mão a uma grande te- 
gela com água, Fica um instante em equi- 
líbrio sobre o leão com a tegela nos braços. 


NA JAULA DO LEÃO) 


Plano de conjunto: (fora da jaula). Merna, a 
jovem «écuyôres que Charlot ama em se- 
gredo, chega junto da jaula. Charlot faz-lhe 
sinal para abrir a porta, mas a rapariga 
fica tão assustada, por encontrar Chariot 
naquela critica situação, que desmaia. Char- 
lot, atrapalhado, procura acalmar o cão e, 
ao mesmo tempo, vai deitando uns borrifos 
de água sobre Merna para a fazer voltar 
a si, Com tudo isto, o leão acorda. 


Grande plano: da cabeça do leão furioso. 


Grande plano; da cabeça de Chariot, horrori- 
zado. 


Plano médio: Charlot recua até ao outro lado 
da jaula. O leão levanta-se e olha-o amea- 
cadoramente. 


Grande plano: do rosto de Charlot exprimindo 
um terror indescritível, Sente que chegou 
a sua última hora e fita apavorado o leão 
que avança para ele, lentamente. 


Plano médio : O leão avançando. 4 
“Grando plano: O rosto de Chaplin, autêntica 
máscara do terror. 


Plano médio: O leão chega junto de Chartot. 
Olha-o atentamente, Charlot sente-se a des- 
maiar. Mas o leão, que está bem farto, por 
ter comido demasiado, contenta-se em fare- 
jar o corpo de Charlot, dos pés à cabeça... 
Charlot está mais morto do que vivo. 


Grando plano : da cabeça de Charlot e da ca- 
beça do leão, O leão olha-o bem de frente. 
Charlot sente-se na obrigação de lhe sorrir 
para que o leão não se zamgus... um sorriso 
aflitivo... para enternecer a fera. 

Plano médio: Charlot não interessou o leão, 
que, desdenhosamente, volta para o seu 
canto. Ao princípio, Charlot nem acredita 
no que vê, mas, Subitamente, ao dar-se 
conta de que está vivo, que o leão nem 
lhe tocou, enche-se duma enorme bravura. 

Plano médio: A «écuyêre» volta a si, recorda- 
-se do que se passou e corre pare a porta 
da jaula. 

Plano médio: Mas agora Charlot já não tem 
medo. Diz-lhe que não tenha pressa, Exi- 
be-se na frente do leão com a serenidade 
do gladiador. E a altura de fazer figura 
diante da jovem «écuyêres, a quem nunca 
ousou declarar-se... 

Plano geral: A «écuyêre» abriu a porta da 
jaula, mas Charlot não se apressa a satr... 

Primeiro plano: ... aproxima-se do leão para 
o acariciar, sem o menor receio. 

Grande plano: Mas o leão, aborrecido, -olta 
um rugido. 

Plano médio: Charlot apanha tal susto que 
sai da jaula num pulo e vem cair, de rabo, 
cá fora, a boa distância 

Plano médio : Só, e lado a lado com a «écuy- 
êre», procura ânimo para lhe declarar o 
seu amor... mas o seu inimigo cavalo volta 
a aparecer e, vendo Charlot, corre para ele 
com visíveis más intenções. Charlot foge 
a sete pernas deixando Merna estupefacta. 
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Charlot volta aos nossos écrans. Vamos 
vê-lo, brevemente, em O CIRCO. E preciso 
receber Charlot com todas as honras. E pres- 
tar-lhe todas as honras é rir abertamente, e 
chorar sem vergonha com as aventuras deste 
vagabundo, de coração de oiro, solitário e 
deserdado, ridículo e comovente. . a figura 
mais profundamente humana e mais universal 
do Cinema de todos os tempos. Venham daí 
aplaudir Charioe 
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F. AVIZINHA-SE A NOVA TEMPORADA 
— PROPOSTAS CONTRA A ROTINA 


ENTRO de algumas semanas 

vai começar a nova tempo- 
rada cinematográfica, E vai 
começar como todos os anos, 
quase sem se dar por ela... 
Os espectáculos continuarão com 
as mesmas características, com 
os mesmos horários, com os 
mesmos fatidiosos intervalos, 
com o mesmo tipo de pubi 
dade... Tudo exactamente den- 
tro duma rotina que vem de 
há mais de quarenta anos. 

Ora, em quarenta anos, mu- 
dou muita coisa. Mudaram os 
hábitos. Mudaram os meios de 
entreter as horas livres. As 
pessoas irradiaram para a peri- 
feria da cidade. Janta-se muito 
mais tarde. Mesmo com o auto- 
móvel, leva-se mais tempo — 
porque se vive mais longe do 
centro — a ir de casa ao cine- 
ma, a voltar do cinema para 
casa. Não falando já nas difi- 
culdades para arrumar o carro 
(se se tem meio de transporte 
próprio) ou para apanhar um 
autocarro ou um «eléctrico », 
depois das tantas, nesta cidade 
tão mal servida de transportes 
públicos, « quaquer nora. E 
apareceu a televisão, temível 
concorrente ! 

A televisão acostumou as 
pessoas a entreterem-se em 
casa, A televisão é um íman 
irresistível, espectáculo todos os 
dias diferente e variado que se 
tem portas adentro e a que até 
se pode assistir, de graça, no 
café da esquina do bairro ou da 
rua em que se reside. Satisfa- 
zendo as pequenas exigências de 
uma grande parte — e cada vez 
maior — camada da população, 
vem, por acréscimo, ao encontro 
da sua debilidade económica, O 
cinema deixou de ser o espectá- 
culo popular, o espectáculo de 
massas, Espectáculo de massas 
é hoje, a televisão. 

Fala-se muito na crise do 
espectáculo cinematográfico. Mas 
essa crise (o público deixou, em 
grande parte, de ter necessidade 
do cinema) só poderá resolver-se 
ou minorar-se com novos méto- 
dos de exploração. Não é de 
braços cruzados que se recon- 
quista um público cada dia mais 
escasso. Há que empregar novas 
fórmulas, repensar e remodelar 
corajosamente o sistema de exi- 
bição cinematográfica. Atrair 
espectadores, Ir ao encontro das 
suas conveniências. Chamá - los 
por processos diferentes. Tor- 
nar-lhes mais cómodo (e até 
mais agradável) ir ao cinema. 

E frequente ouvir-se dizer : 
«Agora vou muito menos ao 
cinema desde que mudei para 
mais longe do centro. A noite, 
há sempre dificuldades de trans- 
portes e raramento consigo che- 
gar a horas a um espectáculo. 
E depois, para vir para casa, 
é um problema. Nem sempre 
estou para gastar dinheiro num 
táxi.» 

(Quem estiver atento à en- 


trada dos espectadores, numa 
sessão da noite, verificará, fa- 
cilmente, que mais — muitas 
vezes muito mais — de um 
terço chega por altura do pri- 
meiro intervalo, isto é: cerea 
das vinte e duas horas.) 

Mais frequentemente ainda 
se ouve dizer: «Desde que temos 
televisão, ficamos entretidos em 
casa. Agora, raramente saímos 
à noite para ir ao cinema.» 


Não pensam nisto os exibi 
dores? Evidentemente que sim. 
Mas fazem (ou dispõem-se a 
fazer) alguma coisa para se 
defenderem ?... Parece-me que 
um tradicional imobilismo os 
impede de experimentar novos 
métodos, novos horários, novos 
sistemas, com medo (talvez) 
de ainda baixarem mais as re- 
ceitas num período de transição, 
preço por que teriam de pagar, 
temporãriamente, qualquer ten- 
tativa de reconquista de público. 

Eu continuo convencido de 
que a criação (por exemplo) 
dum espectáculo às dezoito ho- 
ras e meia, sem intervalos, e a 
alteração do horário da sessão 
da noite para as vinte e duas 
horas, com supressão do inútil 
e irritante segundo intervalo, 
viria proporcionar vantagens 
tanto para os espectadores (que 
encontrariam melhores horas 
para ir ao cinema, sem perde- 
rem o conforto caseiro depois 
do jantar, ou sem terem de 
jantar a correr para chegarem 
a tempo à sessão da noite), 
como para os exibidores (que 
teriam mais público, repartido 
pelas tês sessões do dia). 

Porque não fazem os exibi- 
dores um inquérito junto do 
público? 

Outra coisa a empreender 
seria uma campanha de propa- 
ganda do Cinema. Campanha 
bem estudada, persistente, ali- 
ciante, sistemática, a manter 
por exibidores e distribuidores 
em conjunto e com vistas lar- 
gas. Não me refiro a uma pro- 
paganda destinada a cobrir cada 
filme de per si na altura do seu 
lançamento, mas propaganda do 
Cinema, propaganda do espectá- 
culo cinematográfico, propagan- 


pessoas o interesse por ir ao 
cinema, por ir ao cinema mais 
vezes, por uma razão, (Em vez 
do que agora acontece: ser irre- 
gularmento e por um palpite 
aue muita gente vai ao cinema). 

Como e em que moldes exe- 
cutar essa «campanha de propa- 
ganda do Cinema», seria coisa 
a estudar. A publicidade (a 
publicidade a sério) é hoje uma 
ciência, que tem ou requer espe- 
cialistas. Simplesmente, aqui, te- 
riam de entrar quatro factores: 
conhecimento do Cinema, ima- 
ginação, inteligência e exclusão 


total dos «slogans» e frases- 
-feitas. Essa propaganda não 
teria nada que ver com os 
actuais métodos publicitários, 
usados e gastos, com que se 
atiram os filmes para a exibi- 
são, Custaria algum dinheiro? 
Pois custaria, Mas como é que 
o outro comércio atrai clientes, 
enfrenta concorrências, aumenta 
as vendas? A espera dum mila- 
gre não se resolvem crises eco- 
nómicas... Essa propaganda do 
Cinema teria por fim interessar 
mais as pessoas pelo espectá- 
culo cinematográfico; despertar- 
-lhes curiosidade por certos fil- 
mes, certos realizadores, certos 
actores ; informá - las correcta- 
mente de modo a permitir-lhes 
fazer uma escolha a seu gosto 
ou a atraílas com mais fre- 
quência ao cinema; convencê-las, 
enfim, de que o Cinema lhes é 
indispensável para seu pleno 
entretenimento, para o desen- 
volvimento da sua cultura e do 
seu espírito, para libertação da 
sua escravatura às preocupações 
do quotidiano, aos gestos todos 
os dias repetidos, à chateza de 
uma vida de rotina... (na qual 
a televisão está incluída). 


Também já houve um tempo 
(quando o Cinema era o grande 
alicindor de espectadores) em 
que se fez uma grande campa- 
nha contra o Cinema. Por vezes 
teroz. Por vezes ridícula, como 
se verá a seguir. 
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7.0 CINEMA INSTRUMENTO DO DEMÓNIO 
— CAUSA DE TODOS OS MALES... 


Lis CARANDEL, transcreve, 


show», na revista espanhola 
«Triunfo», a folha dum calen- 
dário de não há ainda muitos 
anos, em que se lê o seguinte: 


El cine es cl mar donde ha 
naufragado la inocencia de 
miliones de niãos y de jo- 
venes. 

El cine quita e! amor 
estudios y a lecturas 
EI cine lana el corazón de 
los nifios y jovenes al mar 
de las luchas pasionales an- 
tes de tiempo. 

El cine hace perder el res- 
peto a los padres. 

El cine enseiia a no buscar 
más que el placer y el 
egoismo en todas las cosas. 
El cine da n los nios y jo- 
venes una idea completa- 
mente equivocada de la vida. 
El cine es un atentudo con- 


tra la vista, los nervios, el 
corazón y los pulmones de 
los nifios. 

El cine ensciia y persuade 
los vicios más abyectos. 
El cine es un eficaz propa- 
gador de lu moda y costum- 
bres inmorates. 


Luis Carandei comenta: qRe- 
produzo hoje esta folha de um 
calendário de há relativamente 
poucos anos para que se veja a 
consideração que tradicionalmen- 
te teve o Cinema entre nós.» 
Consideração, direi eu, bem ibé- 
rica porque, por cá, muita gento 
pensou (e ainda há quem pense) 
de modo idêntico... 

A imaginação dos detractores 
do Cinema corre a par da imagi- 
nação dos autores das frases 
publicitárias nos anúncios de 
alguns filmes, Ofereço, seguida- 
mente, três exemplos de: 


F.JÓIAS DA PUBLICIDADE CINEMATOGRÁFICA 


Nº cartaz colocado na varanda 

fronteira do «Rivoli», anun- 
ciando o filme de Federico Fel- 
lini, «A doce vida», lia-se, a 
seguir ao titulo do filme, esta 
frase lapidar: «O SORTILEGIO 
DE UMA ÉPOCA DE REPOU- 
SADO PRAZER.» 


O filme de Jean-Luc Godard, 
«O acossado» («A bout de sou- 
“fle»), foi assim anunciado nos 
jornais: «O magnífico sucesso 
ão momento! Ternura! Mentira! 


Aventura! Medo! Um verdadeiro 
filme de Acção e Emoção.» 


Sobre o filme «Jóias do san- 
gue», dizia o anúncio inserto 
num programa: «Uma palpitante 
história de mistério. ... Eram 
diamantes que ninguém queria 
roubar!.. E onde há diamantes, 
há sempre uma mulher, há in- 
triga e violência!» 

Estarão exibidores e distri- 
buidores convencidos de que é 
com frases destas que se eluci- 
dam e atraem espectadores?... 


ALADIN ET LA LAMPE MERVEILLEUSE, desenho animado de longa metragem, realizado por 
Jean Image, produção comercial de êxito assegurado 


AS JORNADAS DE ANNECY 
E À SITUAÇÃO DOS ANIMADORES FRANCESES 


POR VASCO GRANJA 


França soube organizar e 

manter, durante algum 
tempo, um festival cinema- 
tográfico único em todo o 
Mundo: as Jornadas Inter- 
nacionais do Cinema de Ani- 
mação, que se efectuaram em 
Annecy em 1960, 1962, 1963, 
1965 e 1967. 

Infelizmente, este festival 
interrompeu o seu curso há 
três anos, deixando um vazio 
enorme que não mais foi pos- 
sivel preencher. Embora últi- 
mamente se tenha falado no 
prosseguimento desta mani- 
festação, anunciando-se que 
vai continuar no próximo ano, 
a verdade é que as autorida- 
des francesas, a quem se deve 
a realização dos festivais an- 


teriores, ainda não se pronun- 
ciaram definitivamente sobre 
tal assunto. E sabe-se que o 
Ministério dos Assuntos Cul- 
turais, a entidade que supe- 
rintende de modo decisivo 
neste tipo de actividade, se 
tem mostrado reticente em 
apoiar os festivais culturais 
de cinema, 

Seja como for, o facto de 
não se ter realizado desde 
1957 as Jornadas de Annecy 
não teve apenas um efeito 
nocivo por obrigar à interrup- 
ção de um festival que con- 
seguia agrupar, durante cinco 
,dias de amigável convivência, 
cineastas e especialistas do 
Mundo inteiro que ali se reu- 
niam para trocar ideias, ver 
filmes e conhecerem-se me- 


lhor. Talvez indirectamente, a 
suspensão das Jornadas de 
Animação coincidiu com a 
mais grave crise defrontada 
pelo cinema francês imagem 
por imagem. 

O que contrasta singular- 
mente com q intensa activi- 
dade que se nota na produ- 
ção do filme de imagem 
real!... 

As dificuldades para a pro- 
gramação de filmes nas salas 
comerciais acentuaram-se nes- 
tes últimos . tempos prescin- 
de-se do filme animado por 
variadissimos motivos: progra- 
ma duplo, com dois filmes de 
longa metragem na mesma 
sessão, aumento do número 
de películas publicitárias e de 
filmes-anúncio, etc. 


Não contando com o festi- 
val de Annecy para informa- 
ção do público e para suporte 
do lançamento das suas obras, 
os animadores franceses sô- 
mente encontram ocupação no 
filme publicitário, devido às 
crescentes necessidades do 
mercado. Muitas empresas 
produtoras estão à 
beira da ruína por não dis- 
porem de salas que adquirem 
os filmes em depósito. 

A não ser que se siga o 
exemplo de Jean Image, que 
se lançou resolutamente na 
produção de desenhos anima- 
dos de longa metragem com 
carácter exclusivamente co- 
mercial concorrendo no mes- 
mo terreno em que as pro- 
duções de Walt Disney 
continuam a dominar, mercê 
duma política económica de 
larga visão. Jean Image rea- 
lizou há pouco uma película 
que tem sido um lisonjeiro 
éxito de bilheteira, muito em- 
bora no plano artistico acuse 
bastantes deficiências: «Ala- 
din et la Lampe Merveilleuse». 

E que aconteceu aos reali- 
zadores franceses que já de- 
ram no passado provas inso- 
fismáveis do seu talento? 

Paul Grimault, o decano 
da animação francesa, prosse- 
gue a realização de «Le Dia- 
manto, após um prolongado 
silêncio que todos os seus 
admiradores lamentam. Dois 
dos seus discípulos, Jacques 
Colombat e Jean-François La- 
guionie preparam novos fil- 
mes de que ainda não se 
conhecem os títulos. E o jo- 
vem Manuel Otero conseguiu 
realizar «Tour de Force», que 
certamente vai constituir uma 
surpresa tão agradável quanto 
o foram as suas anteriores 


obras. O Serviço de Pesquisa 
da Radiotelevisão Francesa 
continua a financiar as expe- 
riências de Piotr Kamler e 
Peter Foldes, dois autores 
cujas obras provocam sempre 
movimentos contraditórios en- 
tre o público e a critica. 

Mas é de Alexandre Ale- 
veieff e de sua mulher Claire 
Parker que mais se espera 
como afirmação dum cinema 
animado de elevada qualidade. 
Alezeieff e sua mulher têm 
estado silenciosos há imenso 
tempo. Pioneiros da tela de 
alfinetes, complexo processo 
de animação que mais ne- 
nhum outro criador foi capaz 
de utilizar, os dois famosos 
animadores têm aguardado a 
oportunidade de voltar a afir- 
mar as suas concepções de 
gravação de imagens através 
do ecrã de alfinetes, 

Desta vez, Alereieff e Par- 
ker utilizam duas telas para 
a realização de «Tableaur 
d'Exposition», baseado no tema 
musical de Mussorgsky. Tra- 
ta-se menos duma ilustração 
desta conhecida composição 
musical do que de uma evo- 
cação dos quadros pintados 
por Victor Hartzmann. 

Alexandre Alezeicff e Clai- 
re Parker são dois dos autores 
mais exigentes que há no 
mundo da animação. O inte- 
resse apaixonado que revelam 
por tudo o que é pesquisa no 
domínio da imagem animada 
permite depositar a maior 
confiança na realização de 
«Tableauz d'Expositionv, que 
talvez possa estar concluido 
a tempo do próximo festival 
de Annecy, assinalando o 
ressurgimento da animação 
francesa. 


